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Oscar Leal é um nome já  por demais conhecido 
em quasi todo o Brazil.

0  amante do bello, o realista, o poeta das Flo­
res d ’Abril, o auctor da Filha do Miserável, é além 
de tudo um artista e como tal é que o leitor o deve 
apreciar.

Vivendo quasi sempre longe dos seus, tem uni­
camente por guia a sua intelligencia; além de tudo 
orna-se de caracter franco e possue um grande 
coração.

Agora que volta a Lisboa depois de ler percor­
rido e visitado Paris, Londres e Bruxcllas nada 
mais facil lhe seria do que escrever as suas im­
pressões de íouriste, impressões atravéz das grandes 
vias civilisadoras do velho mundo.
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Mas elle não o quer, prefere a publicação «Tos­
tas importantes impressões, que não são as «lo pra­
zer e do bello mas sim da lucta perante a natu­
reza.

Se a África necessita de homens como Capello 
e Ivens, o centro do Brazil necessita também quem 
o estude e o torne conhecido.

Como bom pensador e pouco afeito ao idea­
lismo, Oscar Leal nada deixa a desejar.

A sua vida embora moço, tem sido uma serie 
de luctas e soífrimentos e sem nunca esmorecer 
vive por amor do bello, do magestoso e sublime.

. Une o util ao agradavel e é tudo quanto se póde 
desejar d’um mancebo modesto e intelligenle. 
A viagem ao centro do Brazil, é o fiel testemunho 
«la verdade.

A. L opes C arqceija
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AO L E IT O R

As presentes Impressões de Viagem são um pal- 
lido reflexo das minhas viagens no Brazil.

Não tencionava jamais dal-as á luz da publici­
dade, mas instado por vários amigos deliberei fa- 
zel-o, aproveitando a minha estada em Lisboa de 
volta de Paris.

Ides ver, caro leitor, o que de mais importante 
se me oflerece relatar-te d’esta viagem dcspreten- 
ciosa e ligeira, alravez do território brasileiro.

Perdoa-me talvez a monotonia descriptiva e crê
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que se o fiz foi unicamente, para olTertar aos meus 
amigos de toda a parle e não ainda uma vez por 
vaidade. A modéstia foi sempre minha prudente 
companheira.

Não ha viajante que se não julgue com direito 
de apontar aos seus amigos ,e parentes os motivos 
de sua viagem. A mania de escrever impressões 
d’esta ordem creio que deve ser e é na verdade 
inspirada pela consciência de nossa pobre obscu­
ridade.

O scar L eal
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0 SEGREDO DO SNCIII.!

Depois <le pequenas escursões pelo interior de varias provín­

cias do sul, a idea de viajar no Brazil cada vez mais se alimen­
tava na minha inentc.

Outro mandaria ao diabo tal gosto; mas o meu temperamento, o 
rncu caracter, a minha vocação finalmente, me encaminhavam 
para a contemplação e estudo de todas essas grandezas com 
que se orna a natureza sublime que devemos conhecer e admi­
rar.

Foi por isso que aos dezoito annos de idade abraçando de 
uma vez os estudos de cirurgia dentaria resolví cm seguida 
fa ier  uso da protissão para poder percorrer esse querido e
rico  Brazil. D’cssa data até agora que são decorridos seis lon-
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gos annos, quantas esperanças malogradas, quantas horas ale* 
gres, quantos dias de martyrío e quantos de prazer tem-me 

feito cahir em profunda c elevada reflexão.
Feliz porém d’aquelle que como nós, trabalha mas goza, sofTro 

mas ama, padece mas vive! Tudo o mais um completo engano 

como são todas as cousas mundanas.

A 20 de Mareo de 1884 chegava eu ao Rio de Janeiro, apoz 

uma d essas escursòes. A’s 7 horas da tarde saltava na estação 
de Pedro II em frente do parque da Acclamação e tomando um 
carro de praça dirrgi-me para a residência de minha família cm 

Botafogo.
Uma voz ali, mudei apenas de trajos e como não encontrasse 

a família em casa, tomando um bond voltei á rua do Ouvidor.

Kram nove horas da noite.
Entrei n’um café, pedi um sorvete. Fazia um calor horrível, 

e o pequeno salão estava coberto de fregnezes.' Os empregados 

não tinham mãos a medir, andavam num corropio, da direita 

para a esquerda e da esquerda para a direita, tfum verdadeiro 
reb oliço ...

Aproveitei logo um logar que se acabava de desocupar.
N’um dos ângulos do estabelecimento uma rapariga italiana* 

acompanhada da guitarra c violino do companheiro soltava 
triumphante entre aplausos a sua voz meiga e argentina.

Ao meu lado estava um sujeito trajando de preto trazendo na 

cabeça um cbapeu de abas largas.
E ra  baixo, dc olhos grandes e oblíquos conío os dos chins, o 

nariz um pouco arribitado e os eabellos crescidos circulando- 
lhe o rosto oval.
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Encarando-o por momentos julguci coniprelicndct alguma 

cousa da tristeza que tão sensivelmente o abatia.

Estava separado dc mnn pela meza de inarmore. OITereci-lhe 

um cigarro que logo acceitou mirando-me paulatinamente. De­

pois de lançar lume ao mesmo, debruçou-se interrogando-me 

com delicadeza.

—O sr. reside na cíirte ?

—Sim senhor, respondí: Tenho aqui a minha família, porém, 

viajo constantemente pelo interior das províncias.

A minha profissão assim o exige, e para exercei-a  com me­

lhores resultados é preciso estar-se hoje aqui depois acolá. De­

mais as praças de somonos importância trazem sempre a  pouca 

demora. Extraeho dentes a quem os tem, e eolloco-os em quem 

os não tem.

— Bonita a rte , exclamou elle.

— Bastante espinhosa, diga também.

—Tem ganho provavelmente muito dinheiro, não é assim f
— Mais ou menos, podia até* mesmo estar senhor de uma pe­

quena fortuna, mas quando volto á  côrte, esta vida alegre, os 

cafés, os bailes, os theatros, as mulheres, oh ! as mulheres prin- 

cipalmeute rapam-m e n*unt «lia o que ganhei n*uin mez. Mesmo 

assim julgo-me feliz porque desfrueto o bom tempo.

Quanto porém goso. mais a  par ticam os solTrimentos. Nào 

lia alegrias sem áis.

A felicidade é uma moutira do coração, palavra do destino e 

um sonho que alimentamos sempre até o ultimo momento.

Vacillo agora sobre que resolução tomarei acerca  de uma 

grande viagem que tenho já  projcctada. Só tenho em mira co ­

nhecer o mais breve po.«ível o coração do B razil: este centro
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semi-habitado que se estende do Paranahyba ao Araguaya e To­
cantins e onde está a capital de Goyaz.

, 0  desconhecido ao ouvir esta ultima palavra sentiu como um 
choque electrico, produzindo-lhe como ama eíTervescencia de 
espanto e admiração e parecendo jamais ter esperimentado 

cousa comparável Encontraria em mim talvez um digno succes- 
snr de seus sigillos !

Este era de todos os acontecimentos recentes talvez o mais 

terrível que elle podería ter jamais imaginado. 0  seu coração 
era talvez o alvo de alguma paixão que parecia dominal-o con­
stantemente.

Ainda bem não estava em si, quando levando as abas do cha­
pou á altura dos olhos exclamou, com voz reflectida :

— A Goyaz ? Pois que o senhor diz que tenciona visitar Goyaz?

Parece-me que cada vez que dizia Goyaz, sentia qualquer 

cousa ofTender-lhe o mais intimo de seu coração e percebi duas 
lagrimas dcslisarem-se-lbe sobre as faces retintas d’angustia 
0  semblante tomara uma côr exquisita e passados alguns mo­
mentos tornou a perguntar-me como se não acreditasse na rea­

lidade da minha aííirmativa.

— 0  senhor então não ignora os soflrimentos e enconnnodos 
porque vae passar?

—Não senhor, sou moço e nada temo. Nào sou um D. (jui- 
xote, mas gosto de aventuras.

— E  a que pontos da província tenciona ir ?
• -Ainda nào tenho traçado o itenerario, mas devo infallivtl- 

mente passar pelas cidades da Formosa, Meia Ponte, capital, 
etc.

— A capital, sim vã ã capital, e visto o senhor pareccr-nii»

Original from
UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



um homem de bem, pois que fallou-me também sobre sua vida 

l»eço-lhe licença para contar-lhe a  minha historia.

— Sou todo ouvidos, respondí-lhe.

E  deitou de soslaio um olhar sobre a multidão qnc estava 

apinhada nas portas do café ouvindo a canção da italiana' 

Aquclle sitio porém não era  do seu agrado e por isso levantan­

do-se fez-me signal para sair.

Quando me achei ao largo, reconhecí que uma febre bastante 

violenta me invadia o corpo todo.

Possuído de-curiosidade por muitos motivos, cheguei a crer  

que tinha diante de mim um criminoso. Algum galé evadido. 

Amigo de aventuras deliberei escutal-o attentamente.

Do café fomos em direcção ao Rocio, entramos no jardim e 

buscamos um sitio menos frequentado pelos dandys d’aquellas 

horas.

Até ali não trocáramos duas palavras. O homem refletia.

Poucos instantes depois passa pela nossa frente uma rapa­

riga vestida esmeradamente com uma rosa ao peito.

Em seguida veio também um rapaz fazendo tregeitos com os 

braços tendo n*uma das mãos gentil badine e na outra um le­

que ehinez. Ia cantarolando baixinho só para moer :

Quando perto de nós, parou e nccendeu um cigarro. Um pal- 

lido reflexo bateu-lhe na face.

Oh santa pachorra!

«Amor tem fogo

Fogo de amor, 

Amor ardente 

Arrebatador.*
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Trazia o rosto tmiiipleiainenii* pintado mm um signal p4»stiço 

visinho ao nariz.

Logo depois continuou no >eu passeio cantarolando ainda c 

eu exclamei com os meus botões :

— Eis o Rio de Janeiro na rua ! Que será dentro de casa ?!

— Voltei então os olhos para o meu illustre desconhecido <|ue 

já se dispunha a principiar a sua historia :

— Eu sen h or.. .

-  Oscar, o seu crendo, completei-lhe a phrase.

— Eu. senhor Oscar, lesidi em Goyaz durante alguns nimos 4* 

de là sahi ha pouco tempo.

— O que m c diz ?/ Abençoado acaso que me fez encontrai*»», 

porque o senhor sem duvida vac informãr-ine que tal é isso 

por lá e se valerá a pena quando mais não seja ir ganhar 

muito dinheiro ao menos contemplar essa explendida natureza, 

essas paysagens que sào de arrebatar e a riqueza natural que 

deve ser extraordinária.

— Sim, senhor, mas piimoiramente pecii-lhe altenção.

— Exactam ente. Queira principiar.

— Nascido dc j»ae.s pbbrissimos na cidade de Conunbá. pro­

víncia de Matto Grosso, lembrei-hn* aos quinze annos de correr 

o inundo e fugi da casa patonia.

Fiz varias viagens como tropeiro, camarada, etc. Estive em 

Miranda. Assumpçào, Nioac, Piquiri e por lim em Cuyabá dVmdc 

parti para Goyaz ainda como tropeiro.'

A comitiva era bem regular. Constava de dezesius jiessons. 

indusivé o patrão que ia em busca de melhor commcrcio.

Levavamos doze lotes de burros, ao todo desella e de carga, 

cento e trinta e nove animaes. Tinliamos que atrav»*ssar uma
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extensão de perto de du/.entas léguas sem povoações por entre 

índios e féras.

Por isso como boa prevenção íamos sortidos de todo o ne­

cessário. Barracas, trens de cosinha, mantimentos, redes, a r ­

mas de todas as espccies, etc.

Tínhamos já  vinte e dois dias de marcha. Nos primeiros tudo 
foi bem, mas no vigessimo segundo a fatalidade veio ao nosso 
encontro.

Estavamos accampadus n*um sitio algum tanto elevado e 

nas visinhanças de uma aldéa indígena de cerca de mil arcos. 
Julgo que eram eayapós, esses medonhos cayapós que só lhes 
falta ser antropóphagos, se é que por acaso o não são.

Quando demos por tal c reconhecemos o perigo que nos amea­

çava era (piasi noite, e resolvemos não abandonar o acampa­

mento.
O patrão ordenou logo que se não acccndesse lume afim 

de não servir de guia aos selvagens que se achavam a boa 
distancia.

E  nós sem jantar e sem café, o que não era das melhores 

eousas!
Horas depois já todos nós estavamos immersos em profundo 

somno, quando um. dos companheiros que estava de sentinella 

avisinhando-se d’uma das barracas, exclamou :
—Patrão, patrão, ahi estão os bugres! Vão atacar-nos.

Todos nós'em sobresalto parecíamos advinhara eminência do 
perigo.

Urgia fugir, defender as vidas, c  nem esperança de salvação 

nos animava.
Os nossos cães de fila não cessavam de ladrar.

Ao mesmo tempo ouviu-se um grito rouco, selvagem, rom-
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pcudo o silenci.» d'aquella> paragens. lira a ordem de attuq.m 

dada pelo chefe indígena.

Dezenas de flexas se cruzaram nos ares e  vieram llncar-se 

nas cargas, arreios; em tudo linalmente que se achava formando 

uma barricada na nossa frente

No meio de tudo isto imagine o senhor que d esg raça ! O pa­

trão que estava já do pé, e preparando-se para a  defeza é vi- 

etima de uma flexa dos malvados que se lhe veio cravar no 

l»eito.

— Miseráveis, exclamou o coitado cahindo morto instantanea­

mente.

Depois foi uma scena liorrivel.

No meio da escuridão desenhavam-se a pequena distancia for­

ma^. extravagantes, vultos exquisitos, tlando saltos íezozes em 

em attitude de attaque.

A primeira arma que ee descarregou foi a minha e do latlo 

d*elles parece-me que fui eu também que liz a primeira Vi- 

clima.

Em seguida os camaradas lizeram fogo e em Ires minutos fo­

ram . disparados vinte e oito tiros de espingardas, garruchas, 

rcw olvers, etc.

Houve um intervallo e a  confusão foi enorme.

As flechas não diminuiram e logo em seguida caliiram dois 

dos nossos.

Depois outro, mais outro, outro, ainda mais o u tro ....................

Dentro de um quarto de hora só eram vivos eu e um compa­

nheiro. Protegidos por uma barricada de couros e cargas, prin­

cipiamos n’uma serie continua de fogo e mais fogo. Em dez minu­

tos tinha dado grande numero de tiros com a espingarda do 

patrão que era de carregar pela culatra.
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As ílexas diminuiram.

Ainda me restavam oitenta e tantos cartuchos com bailas.

Farei vendo que os índios amedrontados sumiam-sc em va­

rias direcções. Dahi a  uma hora o silenciò era enorme. Tudo 

estava terminado. De quatorze victimas que jaziam estendidas 

iio solo, nem uma só apresentava signaes de vida.

Até os cães não haviam logrado escapar.

Assim passamos essa tormentosa noite em terríveis colisões. 

Quando a  aurora raiou no horizonte principiamos a  avistar ao 

longe n’um descampado um punhado enorme de cadaveres.

Eram os nossos, animaes que não conseguiram escapar á 

sanha dos miseráveis inimigos da civilisação.

Quando chegamos ao campo só encontramos tres vivos e que 

não haviam sido offendidos. Havia ainda uma besta velha nos 

ultimo* paroxismos da agonia.

Fóra ferida ifum a orelha, mas o fatal veneno não a poupa­

ria de certo.

Quanto aos bugres apenas encontramos os cadaveres dc sete 

e entre elles o de um que podia ter apenas dqje «annos de 

idade.

Os que escaparam haviam-se sumido nas sinuosidades d a- 

qucltas terras ainda tão longe da civilisação.

Eu e o meu companheiro combinamos sobre que fazer quanto 

antes, afim de abandonar tão melindrosa e critica situação.

Abrimos em seguida uma valia onde demos sepultura aos 

corpos dos nossos companheiros e do infeliz patrão.

Partir, foi o que lizcmos em seguida. Felizmente ainda nos 

sobravam tres animaes.

Levava comigo todo o dinheiro que encontrei, apenas seis
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centos e tantos mil m s  que divididos entre uos, coube trezen­

tos e doze mil e quinhentos a cada um.

Mais prudente era voltar para traz alim de evitar novo en­
contro com os indígenas e como o companheiro conhecia per- 

feitamente aquelles campos fomos em direcção' ao Coxim onde 
chegamos depois do mil luetas e soíTrimentos.

Uma vez ahi seguimos o caminho do Bio Verde de fioyaz 
onde tencionei demorar-me alguns dias.

O meu companheiro obteve um emprego o eu parti para a c a ­
pital.

Quando lá cheguei estava na pindaliyba, sem um vintém no 

bolso e conto não havia outro meio, sentei praça e flqnei logo 
um excelientc soldado raso.

Dois annos depois o tenente do meu corpo viu-se bastante 

doente e como eu tinha sido para elle um amigo dedicado, dis­

se-me :
Torilo, sei que vou morrer. Tu tens sido um bom soldado «• 

além de tudo um bom amigo, e como eu não tenho parentes de 

qualquer especie, deixo-te por meu único herdeiro. Sabes que 
sou pobre que tudo o que possuo é unia migalha, mas em todo 

o caso, antes pouco do que nada.
Aqui estão quinhentos e poucos mil réis mais em dinheiro e 

esse diamante que valle pelo menos outros quinhentos. Guarda 
portanto isso antes que façam o inventario.

As lagrimas vieram-me aos olhos quando vi o meu tenenle 

fallar-mc por aquella forma. Preferia-lhe a vida, cem vezes mas 

elle tinha as horas contadas.
Um suspiro subiu-lhe ã garganta e eKhalou-so depois em um 

gemido.
Percehi enlão que ainda linha alguma eousa a dizer-me, pr»-
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róm a voz. extinguiu-se logo e poude apenas apontar-me para a 

gaveta de uma mcza onde existia um papel. Apanhei-o, e sem o 

ler eomprehèndi que encerrava tudo quanto me tinha a dizer. 
Dois ininutos depois o meu tenente era cada ver.

Abri as portas do apozento e deixando ali duas negras fa­
zendo companhia ao linado retirei-me aprcssadamontc. O tal 

papel tenho-o aqui e encerra um segredo, que de hoje em diante 
pertencerá ao senhor. Eil-o.

• Goyaz 20 de iNovombro de 180o.

«A-velhice c os soffnmentos porque tenho passado poze- 

ram-ine n*uin estado lastimoso. Triste sina a d um desgraçado 

que espera a morte a todos os momentos.
«Sim, meu irmão, eu sou um miserável, a  minha vida tem uma 

historia n egra; infamia sobre infamia, miséria sobre miserial 
Contart-a, é-me impossível, porque assim nos ordena a nossa 

santa irmandade.
«Heconheço que já nào sou d’estc mundo e por isso delibe­

rei escrever-te estas linhas.
•E* provável que ha muito ni'* julgasses morto, como todos 

por ahi o devem crôr também.

-X  mesma cousa podia julgar a teu respeito se nào fosse 
uma noticia que vi n’um jornal portuguez.

«Faz quarenta annos que ahi pratiquei os mais vis e horrí­
veis crimes pelo que fui condemnado ao desterro na Costa 

d Africa. 0  que soffri durante dois annos convivendo com sel­
vagens e féras só eu o sei, e posso comprehender.

Meu querido irmào Felino :
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«Um dia julguei-nie feliz quando o acaso uffereceu-me facil 

meio de evasão. Para eonseguil-o entrei n’um corsário, fiz-me

guindo assim dar com o costado no Brazil.

«Tinha então vinto e seis annos, estava em boa idade e a 

ambição bem depressa me orientou a respeito do caminho que 

devia trilhar.

«Internei-me nos sertões á  cata de ouro e pedras Unas, e 

,p*fa melhor conseguir a estima de todos, liz-mc padre (a va­

por) c  juntanicnte com outros santos missionários parti para o 

centro, passando por varias localidades onde éramos recebidos 

sempre na maior boa fô. À nossa divina palavra era respei­

tada.

«As velhas foram sempre as nossas alcoviteíras. Não nos fal­

taram raparigas bonitas que se tornaram nossas amantes disfar­

çadas pelo confessionário.

«Muitos maridos se tornaram coitadinho*, e muitos d elles 

vieram a ser paes de nossos filhos.

«Mais tarde conseguimos penetrar lias grandes aldeias indí­

genas c só tínhamos dois fins; primeiro que outros descobrir os 

tbesouros naturaes e apossar-nos d'elles.

«Descemos os grandes rios e percorremos uma extensão de 

perto de duas mil léguas. Ha tempos dei comigo n’esta terra 

'abençoada, cujo santo povo me recebeu de braços abertos.

• Entretanto reconheço que sou simplesmente uma ave de ra­

pina coberta pelas vestes sacerdotacs.

«Foi ainda o ouro que aqui me trouxe. Ora imagina tu que 

depois de tantos trabalhos e quando depois de velho e nas vas­

cas da morte consigo descobrir um verdadeiro e rico veio auri- 

fero.

uma especie de pirata victimando o meu semiiliante e consc-
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• Este veio e s tá . . .  terrenos jã explorados . léguas (Testa 
ca pilai.

««Este segredo eu To confio. A nossa santa irmandade acha-se 
bastante rica, para se dar a encommodos com mais esse pu­
nhado de ouro.

"Faz a este respeito o que te npprouver: o segredo 6 teu, 

nada mais tenho a dizer-te.

creio que letra do tenente a qual continha mais ou menos estas 
palavras.

«A carta cscripla j>elo padre F . . .  a sou irmào Pelino no dia 
20 de Novembro de 1865 foi encontrada por mim dopois da sua 

morte dentro de um livro que lhe pertenceu. Creio qne não 
teve tempo de mandal-a levar ao correio, ou ignoro se desistiu 
do seu intento para nào sacrificar os bens da igreja.*

Estava assignada pelo tenente.
Ora á vista ainda d'isto, cnmprehcnde o que devia fazer, que 

consistia em ir á procura do famoso veio.

Na cidade havia uma rapariga de dezoito annos que estava 
vivendo na minha conrpanhia. (Chamava-se Florina. Fui logo ter 
com ella, mostrei-lhe a pedra e as notas e perguntei se queria 

aeompünbar-me n*uma pequena viagem com mudança dc resi­

dência.
Mostrou-se algum tanto contrariada vendo que eu tinha de

Teu irmào 

Cnlbino. «

Hra devo-lhe dizer que esta carta estava junta a uma outra,
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dezertar e depois podia vir a  ser prezo, soíTrendo a separarão.

Expliquei-lhe o meu projecto em poucas palavras. Que iria- 

mos ficar por algum tempo em certo sitio, onde trataria de des­

cobrir um excellente thesouro que um amigo mo confiara na 

hora da morte.

Rcsolveu-se sempre a acompanhar-me c  11’essa mesma noite 

partimos para 0 local designado onde chegámos quasi ao rom­

per do dia. Felizmente já  eu era conhecedor do terreno.

Com 0 ouro tudo se arranjaria, 0 principal era descobril-n. 

custasse 0 que custasse. Nos primeiros dias cdificamos uma 

choupana e cuidamos de vários aíTazercs.

Decorrido assim um mcz veio-nos a falta de viveres e outras 

cousas, perturbar 0 nosso bem estar. Fui ao unieo visinho que 

havia d’ali a uma legua c que um anno antes obtivera baixa no 

mesmo corpo. E ra  portanto um amigo.

Depois de lhe fallar nào do segredo mas sim do que ali mo 

levara, pedidhe para vender c comprar-me qualquer eonsa 

quando necessitasse, c  obtive tudo 0 que desejava

Voltei ao nieu retiro continuando no serviço de desobstruc- 

ção do poço principal, onde devia estar occulto 0 famoso veio.

Um dia, dia infeliz que só me faz lembrar a morte como leni- 

tivo a  tantos males, às 8  horas da manhã, depois de muito tra ­

balho descobri 0 que procurava anciosamente, conhecendo que 

um sonho podia tornar se realidade.

O que não acreditava, era que tal descoberta trouxesse com- 

sigo a maior tio todas as desgraças.

Tinha 11a minha vista um veio riquíssimo, ouro de primeira 

sorte. Por momentos quanta felicidade, quanta esperança em  

via de realisação!

Louco, transbordando de alegria gritei então com toda a
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força ilos. meus pulmòcs. por nquella que m» e unira devia 

vir a conhecer o meu thesouro.

—Florinal Floríua I
E  ella acudiu ao chamado com o sorriso nos lábios, veio ã 

borda do poço e com lauta infelicidade o fez c se debruçou que 

perdendo o  equilíbrio caiu'o sobre ella uma parlo do terreno 

abateu, indo sepukai-a para sempre no fundo do abysmo.

Para salvai-a prccipilo-me, e chi péssimo ponto tico sem 

poder retirai-a do sitio profundo onde se achava, nem meio ou 

pessoa que n’aquellas tristes emergeneias mc ajudasse a d’ali 

sair.

Com muito custo porém consegui safar mc quatro horasde- 

pois de immenso trabalho, servindo-me as mãos de alavancas 

e as unhas de picaretas.

Quando me vi salvo quiz preferir a morte.

Que restava fazer ?

Partir e partir para sompre de tào lugubre paragem. Encobri 

com piçarra o famoso veio e de lá parti no mesmo dia.

N-inna estrada encontrei-me com o tal visinho que me deu 

lima fatal noticia.

Dissc-mc cllc que em Goyaz correra o boato depois que de- 

zertára, ter eu roubado o tenente e contribuído até mesmo para 

a  sua morte.

— Que infames ! exclamei no auge da desesperação.

Quando porém refleeli, vi que não pensavam mal. E ra  o cas­

tigo da ambição t

Continuei pois a minha viagem, fugindo sempre dos olhares 

curiosos, caminhei sem novidade cerca de cento e sessenta e 

tantas léguas até á província de S. Paulo, onde tomando a es­

trada de ferro, vim dar comigo nVsta grande capital.
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Creio que nào viverei muito tempo e fiortanto tenho deposi­
tado o meu segredo nas suas mãos. Como homem de destino, 

foi fambem o destino que m’o enviou e é o destino ainda que o 

faz sabedor desta historia -

O desconhecido havia terminado e consultando o relogio e x ­

clamei :

— São onze horas. É tempo de descansar.

Perguntei-lhe então se desejava passar a noite em nossa 

casa, o que nào accoitou e como mostrasse desejos também de 
se afias tar tornei-lhe com interesse.

— Encontrar-nos-hemos amanhã no mesmo café, sim ?
Ao que se dignou responder :
— Oxalá que sim, amigo.

Apenas trocadas as boas noites, cada um seguiu para seu 

lado.
Quando cheguei cliez moi em Botafogo, passava da meia 

noite.

Atiroi-n>e sobre o leito de chapou e botinas sem mesmo me 
cncominodar a accender uma vella. Tristes idéas succederam 

no meu espirito e nenhum balsamo refrigerante vinha circu­
lar em minhas veias.

Conhecia perfeitamente que o enfado, a melancolia e talvez 
mesmo uma estranha paixão agitavam o tal desgraçado via­
jante, devorando-o, e quasi que o constituíam em um estado 

estranho á atmosphera de prazeres, de que se achava rodeiado 
n’esta grande cidade.

O meu cercbro povoava-se de terrores vagos c  dc vez em- 
quando voltava-me dc um para outro lalo sem conseguir con­

ciliar o somno. Só pela madrugada senti fecharem-so-me as pal-
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pebraso horríveis sonhos vagaram na imaginação durante bom 

espaço de tempo.

Lemhrei-me que sonhando juiguei ter chegadojá longiqua ca­
pital c que esta era cercada de muralhas por causa dos indí­
genas. Que ali haviam onças e tigres em passeio pelas ruas. 

Que dias depois visitei o tal visinho de Torilo e que cheguei ao 

celebre poço acompanhado por um menino.
Uma vez ali deixando este a  distancia, avisinhei-me do poço, 

quando vejo um esqueleto humano surgir d’aquellas profundi. 

dades apontando-mc o caminho pelo qual viera.
Despertei então sobrcsaltado e levando as mãos á testa, per­

cebí que estava banhado em frio suor. Abri os olhos e reco­

nhecendo que era já dia, levantei-me e não sahi de casa, entre­
gando-me á leitura dos jorn aes.'

Ao anoitecer peguei do chapéu e badine e tomando logar 

n’um bond fui saltar no ponto da rua de Gonçalvez Dias. A do 
Ouvidor estava cheia de povo. Gente que ia c vinha dos seus 
afTazeres diurnos, de passeiantes nocturnos, e de janotas para­
dos em frente ás vitrines, bilentras, filantes, etc.

Um perfeito inferno cm inegável paraizo.
Encontrei um amigo que me deteve e quando vi-me livre 

d’este apparecfc outro, mais outro, aos quaes comprimento, rom­

pendo por entre aquella chusma de bons-vivants ató que entro 
no tal café da vespera e que faz esquina com o largo de S. 
Francisco.

Durante dez minutos não aíTastei a vista das portas, mas nada 
do homem apparccer.

Eram decorridas uma, duas, tres horas e nada, sempre nada. 
O desconhecido parecia-mc ser já  um phantasma que me appa- 

reccra na vespera.
;i
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Estava n’uma inquietação difllcil de expressar, e a cada in­

stante decorrido, augmentavam os meus receios. Reflectindo 

cheguei a acreditar ser tudo uma caraminhola. O sujeito quiz 
divertir-se á minha custa, não havia que vér. Contara-me um 

romance e queria talvez fazer-mc agora protogonista em ou­

tro.

Cada vez as minhas duvidas e suspeitas se reanimavam com 

mais energia. E ra  então cruelmente devorado por ellas, c entre­

ga va-mc a todo o frenesi da desesperação.

Para as dessipar, sahi d’ali e voltei para casa, porém vacil- 
lava ainda a respeito do partido que havia de tomar., se por­

ventura estivesse enganado. Entretanto essa noite dormi tran­

quilamente até às 8 horas da manhã seguinte.

Depois de levantar-me e vestido como tinha por costume 

tomei um calix de cognac com leite de Minas e entreguei-ine á  

leitura dos jornaes do dia.

N’um d’elles havia uma noticia que devorei rapidamente. Vol­
tara ao mesmo estado de inquietações e desespero.

A noticia era esta :

«Suicida— De bordo de uma das barcas Fevry que ia para 

Nictheroy a uma hora da noite passada, atirou-se ao mar um 

indivíduo de côr branca, cujo nome ignoramos.
Hontem porém appareceu boiando perto da praia do Boquei­

rão um cadaver que se suppôc ser o <lo infeliz suicida e que 

foi recolhido ao necrotério. Nas algibeiras não foi encontrado 

papel ou escripto algum por onde se saiba qual o motivo de 
tal resolução. Sómente r,> peito da camisa haviam estas ini- 
<*iaos T. F.»
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Li depois segunda, terceira c quarta vez c atirando a folha 

sobre uma meza, mudei de trajo, sahi á rua, tomei um carro 

de praça, gritando p*ro cocheiro :•

—Ao necrotério.

Elle franziu as sobrancelhas c chicoteou a parelha.
Meia hora depois estava em frente do cadaver designado.
Pela roupa que existia áparte, reconhecí ser o desconhecido 

que se suicidara.

— Desgraçado! exclamei comigo mesmo. Que scena horrível 
ante aquellas feições lividas, a língua pendente e cor escura 

que lhe deu a agua do mar 1
Eis o fim da historia d’um infeliz. E  sahi immediatamente 

d’aquelle lugubre edifício

G o o g le Original from
UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



D ç tized by G O O g l C
Original from

UNIVERSITYOF CALIFÓRNIA



Google UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



Dç tized by G O O g l C
Origírial from

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



Partida. Do Rio a S. Paulo. D’esta capital à Uberaba. 
Da Uberaba a Paracatú e depois à Formosa

Eram passados oito dias depois dos factos narrados

Estava completamente resolvido a partir em direcção a  tioyaz, 

indo antes visitar alguns pontos do oeste da província de S. 
Paulo onde rae fazia esperar.

Havia quasi um inez que me achava na côrte. A 20 de abril 
fui a um jantar de annos em casa de uma parenta no Cattete, 
e lá fiz as minhas despedidas.

Na noite seguinte encontrei-me com o Bento de Macedo meu 

primo e grande companheiro, não de jornadas mas sim das boas 
horas.

Um rapaz alegre de physionomia sympathica, bigodinho lou­
ro, conhecido no Grand Monde por todos e por todos estimado.

Ainda me recordo de certa noite em que dois é para uma as-
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sim como uma está para dois. 0  leitor que resolva como qui- 

zer.
Despedi-me d’elle com um abraço.
0  resto da noite summiu-sc em preparativos e ás 5 horas da 

manha tomei o expresso de S. Paulo saltando em Taubaté ás 

duas e meia da tarde. ,
Até ahi já eu conhecia quasi todo o norte de S. Paulo, assim 

como parte das provintias do sul. Até o mez d’agosto. vezitein a- 
rias cidades d’oe$te de S. Paulo, conhecendo assim uma gran­

de parte d’esta florescente província onde o progresso se desen 
volve rapidamente.

Uma corrente de imigração acóde engrossando de dia para 

dia.
A fertilidade de seu solo, a amenidade de seu clima, as rique­

zas naturaes finalmente são os principaes incentivos que attra- 

hem o emigrante, unico promotor das artes e industrias.

E  n’um paiz como o nosso onde a mais vil apathia faz esque­
cer a muitos o ainor ao trabalho, é util, utilissima, essa chus- 

ma de trabalhadores que vem servir de mestres com a sua ter­

rível força de vontade, como predicado ás aspirações do homem 

civilisado.
Sem o estrangeiro, reflitamos, que seriam das artes, das in­

dustrias, do commcrcio e até mesmo das scicncias entre nós?

E  quantos muitas vezes abandonam patria, familia, tudo final­

mente?
Não devem por ventura mais do que nunca, procurar ganhar 

a vida para ir mais tarde gozar e descançar do pezo de tantas 

fadigas quer na terra que lhes serviu de berço perto dos seus 
ou quer na segunda patria onde também se tornam por todos 

os meios estimados e respeitados?
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Sim, deveis meus caros hjitores estimal-os principal mente 

aquellesTjHc nos dào provas dc homens de bem.

Estão cm terra estranha, de hospedes passarão a amigos e 
de amigos a parentes, portanto a protecção nunca é mal dada 

a quem à merece, aliás o desprezo.

Quando um homem se vô n’um paiz que não conhece, e mui­

tas vezes sem parentes, amigos e sem dinheiro, sobretudo des- 

couhecendo o idioma, é triste, muito triste, c n’estas condlcções 
existem muitos por ahi álem.

Felizmente no Brazil ha o espirito de hospitalidade e com 
mais franqueza entre as classes menos abastadas. Eu que o 
diga.

No dia l.°  de Agosto chcguei a Casa Branfcá bospedando-me 
no hotel Duas nações. Tratei logo dc tomar informações so­

bre Uberaba, Goyaz e outros pontos que tencionava visitar em­
bora já advinhasse os soíTrimentos que me esperavam.

Reílecti então seriamente sobre tal viagem, e sem me dar 
cuidado os futuros comentários que sobreviríam, resolví não 

levar commigo mais que o necessário, visto que tencionava de- 

morar-mc pouco tempo nos lugares onde chegasse.

Como um dentista habil e consciencioso nunca deve collocar 

dentaduras sobre raizes, mas sim esperando opportuna occasião 
depois dc extrahil-as, o que acarreta demoras e inconvenientes, 

eis justamente o motivo que me levou a deixar no Hotel Duas 

Nações toda a minha dispensável traquitanda. Occupar-mc-hia 
nos lugares onde passasse somente da minha especialidade —  

(Tratamento em geral da carie dentaria c moléstias da bocca.)
Feita portanto completa exclusão dos trabalhos de prothese,
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afiai da evitar transtornos e demoras sem satisfatórios resulta­
dos.

A 2<* de agosto vespera da partida, fiz a seguinte lista dos 

objectos que devia levar e de mais precisão.
Eil-a:

Um estojo com instrumentos
Uma bolsa com vários utensílios.

Uma dita com navalha, pente, thesoura, escova, etc.
Uma seringa de Pravaz.

Uma carta geographica.
Um tratado de mineralogia.

•Um outro de botaniea.

Um thermometro e um barometro.
Um oculo de alcance.

Quatro lunetas de myopc.
Um livro em branco.

Toda a roupa indispensável.
Mais outros objectos também indispensáveis.

21 de Agosto — Apoz frugal refeição troquei abraços com os 
companheiros de hotel e parti.

Tanto elles como o proprietário ignoravam completamente 
os meus projectos, ficando crentes de que ia percorrer algumas 
fazendas do município.

Demais era systema de prevenção.

Desde certa vez em que fui assaltado pordous negros fugi­
dos n'uma estrada de Leopoldina em Minas, nunca mais ficou 
alguém sabendo o meu destino, nem mesmo os mais íntimos, 

mas sim somente meu pae na Corte e os agentes de correio que 

se incubem de devolver-me a correspondência. Quando declaro 

seguir pela direita é minha tençào ir pela esquerda e vice-versa.
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N'urira mais-ine arrependí e tenho comprehendidoquc a mentira 
é  muitas vezes necessária para nos garantir a  tranquilidade.

Deixando á esquerda a estrada do Mocóca, dirigi-mc para a 
fazenda do doutor J. Machado, onde tive de pernoitar.

No dia immediato t i  depois de passar a villa de S. José de 
Rio Pardo, vi-nte quasi a pé, n'uma fazenda onde cheguei com 
o meu burro russo, manco e estropeado.

Fiz uma herpanha por outro que apezar de menor, reconhe­
cí ser mais valente.

A £1 cheguei á pequena cidade da Mocóca, lugar onde já es­
tivera e dirigi-me ao hotel do Gama a fim de almoçar.

Havia vencido n'essa manhã já  tres léguas e estava resolvido 
a  aproveitar o resto do dia vencendo mais algumas.

Esta Mocóca é um lugarejo de cento e tantas casas, sem edi­
fício algum notável, e não merecendo por todos os motivos mais 
do que o nome de arraial ou povoação, e entretanto ha chegado 
á eathegoria de cidade assim como tem succedido a outros lu­
gares de Minas e S. Paulo.

O município é importante pela fertilidade de suas terras e ri­
queza de seus lavradores.

A falta de instrucção porém atola a seus filhos no lodo da 
ignorância como tive occasiâó de verificar na fazenda de um tal
l. de Sousa.

As onze horas puz-me a caminho em direcção á fazenda do 
Major Gabriel, ufti velho generoso e hospitaleiro, que da melhor 
vontade me concerleo uma pouzada.

24 de Agosto— Passei por quatro oh cinco fazendas, em cujo 
bairro demorei-me dois dias. Terrenos bastante ferteis. Bonitos 
cafcsaes. No seguinte dia por volta das 4 horas da tarde chega­
va a uma destas fazendas, resolvido a pernoitar c logo soube
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que o fazendeiro fòra mais a família até a casa de um visi- 
nho. Na ausência d’elle as creoulas prodigalizaram-me todos os 

cuidados, deram-me de jantar, oíTereceram-me café e finalmen­
te appareceram alguns negros munidos de pandeiros a dançar 

o samba no terreiro. Tudo isto linha muito que ver e apreciar.

Ao anoitecer veio ainda uma mulata trazendo agua n’uma ba­
nheira e como é costume lavou-me os pés com todo o cuidado, 
N’isto entrou o dono da easa, optimo sujeito que sentio grande 

regosijo em mc ter chez lui.
Depois de boa prosa fui para a tarimba do descanço onde pas­

sei boa noite.

26 de Agosto —  Fiz n’cstc dia cerca de quatro léguas e ás 

7 e 20 minutos da tarde entrei na villa do Cajurú, hospedan­
do-me n’uma casinhola que tem o nome de hotel, onde os quar­

tos não tinham portas e as paredes eram simplesmente mal bar- 

readas.

A cosinheira ignorava completamente o que era um bife á in- 

gleza. Estive quasi indo á cosinha dar-lhe licções culinárias.
O hoteleiro entretanto éra um bom bomem e tratava de que­

rer bem servir-me. Tive ahi por companheiro um rometa.
As ruas d’esta villa (que percorrí no dia seguinte são péssi­

mas, casas antigas onde apenas se podem diíterençar duas co­

res, uma a do barro das paredes em coujuncto a um caiamento 

desfigurado e outra a das portas e frontaes sem pintura algu­

ma.
Tive occasião de ahi conhecer o amavel medico dr. Matta.

27 de agosto — Parti em direcção ao arraial de Matto-Grosso 

de Batataes.

Depois de ter andado cerca de legua e meia na incerteza de 

estar ou não errado encontrei-mc também comum indivíduo de
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corpo delgado, altura mediana e cutis soíTrivelmento crestada e 

uma apparencia de homem pouco ambicioso. A roupa algum 
tanto sebosa combinava com o chapéo preto, então branco e 

empoeirado. Levava consigo uma espccie de muchila, contendo 
vidros cheios de líquidos e algumas raizes e hcrvas seccas.

Disse-me então ser curandeiro e ter no lugar mais clinica que 
o illustrado dr. Matta. Não me admirei, por que no nosso paiz. 

uih pergaminho serve de riso aos leigos mordidos de inveja.
Vinha elle da fazenda do sr. J. B. de Magalhães e como eu 

tenciohava alli pernoitar tomei o caminho à direita que se di­
gnou ensinar-me.

Segui o conselho c  por isso mesmo vi-me entre papos d’ara- 

nha, percorrendo uma extensão de quatro léguas e sem encon­

trar viva alma no meio de tão horríveis cerradões.
Soltei furioso uma.praga contra o tal curandeiro.
Finalmente quando ia a voltar uma encrusilhada em direcção 

ao ponto de partida, avistei ao longe uma choupana em pe­

quena elevação e para là me dirigí.
Immediatamentc arrependido fiquei, ao ver o dono da casa, 

que não deixava de me parecer um criminoso. O seo olhar m’o 

indicava.
Depois de perguqtar-me se eu era mascate de joias ou en­

genheiro, disse-me que a fazenda era dalli a meia legua c ensi­
nou-me o caminho pelo qual deveria seguir, por não haver outra 
mais recta que marginasse o corrego. Agradecendo-lhe, despe­

di-me e parti.

Esse caminho era um trilho mal e pouco frequentado no
grande cerradào; pouco depois, via-me a braços com as trevas.4 *

Sentía-me nervosamente incommodado.

Accreditei mesmo que o tal sugeito fizera-me seguir por mais
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longe para haver tempo de armar-mc nma emboscada. E  n’csla  
occasião eu viajava sósinho, sem um camarada, um pagem ou 
um amigo!

Éramos dous, eu e o meu burrico.
Cerradão chama-se um campo fechado, especie de capoeira 

nativa. Arvores scmciadas a pequenas distancias umas das ou- 
-tras, dando perfeita passagem o que não succede nos mattos 

onde é necessário fazer-se uso do facão ou da fouce. N’estes 

campos cerrados encontram-se numerosas plantas medicinaes.

Depois dc parecer distinguir a todo o momento no meio d’a- 
quella escuridão o vulto assassino, cheguei íinalmentc á tal fa­

zenda.
O senhor Magalhães achava-se com alguns negros no enge­

nho, fazendo melado e rapaduras c lá fui pedir-lhe uma pouza- 

da que de bom grado conccdcu-me.
OÍTereceu-me garapa quente ti ’uma cuia, que bebi satisfeito e 

tranquillo que já me achava.
Depois de boa palestra apoz a ceia rccolhi-me ao leito desti­

nado.
28 de agosto—Levantei-me cedo e depois do café montava no­

vamente a ca vai Io tomando o caminho de Matto Grosso de Ba- 
tatacs onde cheguei quasi ao anoitecer.

Esta povoação aclu-so collocada na fralda de uma serra que 

se estende a perder de vista nas divisas das províncias de Mi­
nas com S. Paulo. Está 1200 metros acima do nivel do mar.

Hospedei-me .em casa do sr. Antonio Thcodoro, a quem ia 
rocommendado.

29 dc Agosto —  Falhei no arraial em descanso.
:10 dc Agosto—Segui viagem e logo depois entrava n’um mun­

do de passagens esplendidas. Campos lindíssimos e poucos cer-
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radões. Vinha a conhecer a hancomia. mangabeira (apocyneas) 
O seu fructo é gommoso c sacharino. Em doce é excellenle.

O leite d'esta arvore que se obtem por incisões é empregado 
na fabricação da borracha, e está hoje quasi provado ser um 
excellente remedio, já empregado com optimos resultados nas 
moléstias do peito e tisica em geral.

Na preparação da borracha faz-se coagular o leite adeionan- 
do certa quantidade de pedra hume c algumas gotas de cloru- 
reto de zinco liquido. Para extracção de agua usam os indíge­
nas no Amazonas, umas bolotas que provavelmente não tem si­
do encontradas n'estas paragens, e que dá excellente fumaça.

Esta arvore tem bastante seinilbança com a  pereira.
Provei de seus saborosos fruetos.
Avista-sc à  distancia de quatro léguas a formosa e pequena 

cidade de Batataes. Um ou outro raro casebre aflora à es-

Pernoitci na fazenda do sr. J. Cândido Ferreira.
111 de agosto — Á uma hora da tarde chegava a Batataes, hos­

pedando-me no hotel do Pedro Mascagne.
Este hotel é digno de. uma cidade central. Tudo cm ordem 

e asseio. Na adega do estabelecimento haviam vinhos que ja­
mais encontrei em hotéis fóra das capitaes. Vinhos excellentes 
cervejas e bebidas de todas as marcas.

Depois de jantar percorrí as ruas da cidade. Local bonito e 
povo agradavel.

De noiie estivemos até tarde em casa do sr. Antonio M. de 
Abrantes onde se tocou pianno c recitou-se.

No dia seguinte primeiro de septembro sahi tarde de Batataes 
e pernoitei na fazenda de D. Candida de Lima.

2 de Septembro— Parti depois do almoço.
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A estrada continua no seu zig-zag; os quadros luminosos que 

tanto impressionavam o meu espirito apto a impressionar-se 

com as bellezas afcgres da natureza, desaparecia ás vezes e pa­
recia que o meu espirito se ia recolhendo na camara escura 
das suas recordações ao passar por estes campos melancólicos 

vendo que apenas solitário arbusto orlava o nosso caminho.'
Ás duas horas da tarde atravessava o rio Sapucahy de qua­

renta braços de largura n’este ponto e ás cinco tinha chegado 
á fazenda do coronel J. Garcia Duarte, honrado cavalheiro, que 

poz a sua casa á minha disposição. Ahi encontrei jornaes de to­
da a parle.

3 de Scptembro —  Ás oito horas da manha cheguciá linda ci­

dade da Franca HOO metros acima do nível do mar.

Procurei o hotel do Gaspar, o sympathico amigo dos viajantes. 
Este Gaspar era um companhcirao das boas horas, sempre prom- 

plo e aíTavei para servir e ajudar um amigo.
Ás dez horas almocei comendo como um padre. Em seguida 

percorrí a cidade e fui a casa dos srs. Nuno Alberto & C.4 onde 

encontrei o collega Dr. Viriato Rodrigues que alli se achava hos­
pedado.

Falíamos sobre a arte e disse-lhe positivamente què seguiría 

para Uberaba no dia immediato, pois nào desejava que por som­
bras pensasse elle que eu vinha fazer-lhe concorrência. Agrade- 
ceu-me amavelmente e em seguida retirei-me.

Fui ao correio onde encontrei cartas de minha familia, depois 

voguei a esmo pela cidade indo cumprimentar* as redacções do 
Nono Dislricto e da Justiça, orgâos liberal c conservador*

Á noite fui jogar uma partida de bilhar com o Gaspar que de­

pois de m’a ganhar, apresentou-me a certá deidade do lugar, 
cuja alcunha já  havia ouvido repetir* mui longe d’alli.1
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A cadea da Franca é um elegante edifieio o a matriz tinha as 

torres em construeção.
No dia seguinte ao levantar-me veio um amigo dizer-me que 

todos que me tinham visto, perguntavam se era norte-america 
m ro u  inglez o cirurgião dentista que estava de passagem para 

Uberaba.

Não era má chalaça.
A cidade da Franca acha-se colocada n’urn dos pontos mais 

altos da província de S. Paulo, n*uma elevação bastante pito­
resca e aprasivel. É  visível a olho mi, á distancia de nove lé­
guas n’um certo arrabalde de Batataes.

No seu município são em pequeno numero por emquanto os 

lavradores que plantam café.
Possue optimas jazidas de diamantes não exploradas.

Ha muitos criminosos que vivem á  redea solta sem temer a 
acção da justiça, quer pela posição que occupam, quer pela 
protecção que outros lhes dispensam.

Será dentro em pouco a cidade da Franca uma das melhores 

d’esta província.
4 de Septcmbro —  Segui viagem ás dez horas. Logo adiante 

da cidade no arraial das Cóvas encontrei-me com um rapaz re­
presentante de uma casa commercial do Rio de Janeiro c que 

se dirigia para S t.* Rita do Paraizo.
OÍTercceu-me a sua amavel companhia e continuamos juntos 

a viagem. Passamos o rancho-pouso denominado Maria-Xica 

além tres léguas da Franca.
Encontrei alguns carros puchàdos por doze juntas de bois ca­

da um e carregados de sal que iam para o porto da Ponte alta 

no Rio Grande.
O tal companheiro era um excellentc rapaz e dentro em pou­
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co percebí que cra além de lado um magnífico pândego. Odia­

va os caipiras e a gente dc pouca inslrucção ou nenhuma pra­
tica do mundo.

Quando queria emitar o sutaque italiano ou francez fazia-o 

com uma mestria admiravcl. Foi por isto que lembrei-me fazer- 
lhe a seguinte engraçada proposta.

A fazenda onde hia-mos pernoitar pertencia a um sujeito de 

bom coraçào porém com fama de rústico e que embora reme­
diado nào sabia aproveitar os ricos cobrinhos, vivendo como ou­

tros entregue aos doces sigillos da vida sertaneja.
É  a vida ridícula do avarento que se curva ao pezo do dinheiro.

Uma vez ali eu teria de intitular-me um americano natura­

lista para o que reunia os predicados preciosos; c clle um en- 

genjieiro francez incumbido de levar estradas de ferro atravez 

d’aquelles sertões.

Dito e feito.
O guia foi avisado e lá chegamos sem novidade alguma ás seis 

horas da tarde.
O tal fazendeiro, calculando antecipadamente a nossa illustre 

posição recebcu-nos com alguma frieza e meio atrapalhado, ob- 

sequiaudo-nos a todo o momento com titulos de nobreza, e v. 

ex.* etc. etc.
Saiu o homem d’alli e foi ter com o guia em particular per­

guntando e indagando das nossas profissões
Este porém não acostuma doa ouvir a tal palavra naturalista 

viu-se rne iatrapalhado na resposta dizendo que o outro era en­
genheiro e eu u m . . .  pomadista!

O caso era de encavacar se por ventura, o tvpo conhecesse 

a palavra, mas felizmente não succedeu assim e elle ainda por 
sua vez esqueceu-se d’ella.
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Voltando a ter coirmosco, o companheiro explicou-lhe em por- 
Uiguez afrancesado o motivo da nossa viagem.

Quando porém lhe disse que eu era naturalista, voltou-se para 
mim mais ou menos confuso exclamando:

—Naturalista! Naturalista! É natural. Não ine recorda de ou­
vir tal palavra, mas pelo que vejo v. ex* é director (''alguma 
companhia de naturalidades, hein?

Não estava má a pilhéria dita inconscientemente, e lembrei- 
me nesse instante d'um bruto, carroceiro, a  quem ha tempos 
atribuindo a autoria de um furto disse no auge do desespero: 
—Homem você tem cara de burro e de ladrão.

Ao que o tal ignorante respondeu com a mais franca ingenui­
dade e todo contristado:

—• Senhor eu tenho a minha cara, o ladrão tem a delle e o 
burro tem a sua. Cada qual com a sua cara.'

Da mesma fórma que este pobre diabo me chamava de burro 
o outro me chamava uma espccie de saltimbanco.

O companheiro então safou-me da enieiada explicando-lhe a 
palavra naturalista.

—Cn o senhorre, dizia clle, estude Ia natureze des mineraies. 
e é mineralisle, conhece Ia botanique e faz Ia nomenclalure des 
regelales. É portanto, atem de naturaliste, zoologiste, mineralisle 
phijsiologiste, paisagiste, e mesmo até, chronisla, jornalista, arti­
culista, retratista, dentista e poinadista!

—Pois que! exclama admirado o fazendeiro. O senhor tam­
bém é dentista?

—Exacto, lhe respondi quasi com uma gargalhada, porcausa 
dos isfas do companheiro.

--E conhece o novo processo de extrahir dentes sem dòr?
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— Conheço perfeitamente, porque nunca as senti quando os 
extrahi.

— Em si?
— Nào, nos outros.

— É  natural.

— Mórmente para um naturalista onde se encontram natura­
lidades.

—E  o que vem a ser p o . . .  pomadista?
O companheiro olhou para mim de soslaio e eu respondí com 

piomptidão.

— É  uma cousa que vem nos annuneios quando o dentista diz 

que extrahc dentes sem dor.
— Sim senhor, c bastante natural.
— Naturalissimo, disse eu.

— Naturalississimo, voltou o companheiro.
— Circumnaturalississimo, acrescentei ainda.

Em seguida a prosa avolumou-se e eu tornei-ine uni orador 
improvisado, tendo alli toda a familia do fazendeiro e mais ou­
tros typos desconhecidos.

Fallei-lhes sobre varias cspecies de plantas e mineraes. Fiz- 

lhes ver ainda que o homem descende do macaco e a mulher 

da macaca segundo Darwin.
Que Adào e Eva nào podiam ter sido paes de todas as raças 

hamanas c  mesmo que se admitia a mudança de côres petos 

climas nào se pôde comprehender a transformação na formatu­
ra e estruclura de uma a outra raça, onde se encontram sensí­

veis dilTercnças e a mesma diíTerença mais ou menos que se 
nota do branco europeu para o negro africano, nota-se d'este 
para o gorila, o orangotango, o mais perfeito dos macacos e 
sobre tudo nas raças do Siào.
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Portanto Adào e Eva deviam ter sido paes de toda essa ma- 

cacaria

Disse-lhe. depois, este mundo scr da familia dos planetas e 
que portanto é só por si um grande ser cheio de vida e vigor. 

Que os rios sào as suas veias, o oceano a veia mae, a agua o 

sangue, as podras os ossos, os vegetaes os cabellos e que assim 
como neste mundo existem partes mais ferteis com grandes 

inattos e outros de campos e areiaes nativos, a mesmissima 
cousa succede e se nota sobre a  superfície do nosso corpo 

Que n’cste ha duas partes completamente nuas de vegetação, 
taes como as solas dos pés e «as palmas das mãos, tal e qual 
como no mundo com os poíos norte e sul, onde realmente ape- 

zar de innumeros esforços, o homem nào conseguiu pene­

trar.

Que a mesma differença que existe ainda de um homem para 

um piolho que vive sobre aquelle (na parte mais fértil, a cabeça) 
existe também do homem para o mundo que vive sobre este.

Além de tudo o nosso corpo é interior e exteriomiente povoa­

do de pequenos animaculos invisíveis a olho mi, cada qual de 
unia especie ou determinadas famílias.

Ainda segundo o grande sabio do século Camilo Flama- 

rion, a lua é filha ofl filho da Terra e assim por diante. 

Que sendo finalmente o mundo centro de tantos pequenos 
ontes (vida sobre a vida) é natural que seja também o que 

mais vida possua e cuja idade jà  pafece scr madura pelas tran­
sformações que se tem em si operado.

D*ahi a degeneração sensível que se nota em todas as raças. 

Segundo a historia os homens antigamente attingiam a altura 
de gigantes e hoje nào somos mais que pygmeos.

Estava terminada a minha pTelecção.
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0  fazendeiro achava-se bastante satisfeito c olliava-mc como 

quem olha para um senhor absoluto na posse dc um domínio 

alheio.
O companheiro fingia-se maravilhado e tudo ouvira attenta- 

inente.

Como nos fosse dado avivo de que a ceia estava prompta, 

passamos d'ali para outra sala e manjamos como dois perfeitos 

gastronomos.

O feitor, espirito beato e typo dcsconliado, não ficara muito 

satisfeito com as taes historias e no momento que se retirou  

mais o dono da casa para um outro aposento ouvi-o dizer dis- 

tinctam ente:

— «Aquelle sujeito de oculos e palctot curto é o diabo em 

pessoa que vae por este sertão fóra, cuidado com elle patrão.» 

O companheiro calculara o eíTeilo dc tudo.

Terminada a tarefa da refeição, voltamos à sala e como o 

dono da casa me perguntasse se jogava á bisca, disse-lhe ser 

inimigo do jogo mas que entretanto faria com o baralho qual­

quer habilidade para passar o tempo.

O feitor examinava atteneiosamente os meus mais pequeni­

nos movimentos.

A sala estava quasi apinhada de gente da fazenda. Dei ca r­

tas a  escolher, o dono da casa tirou uma, que depois de bara­

lhada appareceu no tccto. Em seguida repeti a  mesma Jazen ­

do-a sair do bolso do feitor. Do mesmo bolso tirei varias moe­

das e um pequeno gato da casa, que ali deixara um instante 

antes ao tirar as moedas.

O homem estava como louco. Não podia comprehender como 

aquelle bichano e aquelle dinheiro ali tinham ido parar, quando 

elle mesmo se achava isolado n’um angulo da sala.
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Tirei-lhe ainda cartas dos pés, dos cabellos, do chapéu e do 
nariz.

Para terminar a festa pedi licença ao dono da casa de o tran­
sformar n’um gato.

Succedeu o que previa.

Raspou-se o pobre homem pela porta fóra exclamando 

E ’ o diabo patrão, é o diabo! Abra os olhos, se não nós hoje 
estamos perdidos I Cruzes I

Immensa vozeria e guinçharia terminou a brincadeira e 
pouco depois fomos ambos para os aposentos que nos haviam 

destinado.
O companheiro ria-se. A’s onze horas dormíamos como dois 

padres.
3 de Setembro.—Madrugamos e no terreiro estavam os escra­

vos soffrendo a revista antes de seguirem para o trabalho.

Notei a boa ordem e o bom trato da parte do senhor que os 
tratava como empregados, o que é rarissimo.

Permita-me o leitor desviar-me por instantes do meu fim 
para dizer alguma cousa sobre essa horrenda instituição.

A historia da escravatura no Brazil ou antes nas províncias 

do sul é o maior vexame ou a maior mancha que encerra este 

paiz perante o século XIX.

Não ha cscriptor por mais atilado e replecto de sangue frio 
que se não deixe esmorecer ou deponha a penna toda a vez 

que se vé obrigado a dissertar sobre tal assumpto.
Quem como eu percorrendo numerosas fazendas, tem visto e 

calado os mais hediondos supplicios, a que os homens féras su­
jeitam os seus semelhantes, não póde deixar de tremer ao re­
cordai-as.

Nas fazendas da província do Rio os escravos são despertos
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a chicote ás quatro horas da manha, e uma vez fòra das senza­

las e do quadrado é feita a revista, e lásc  vão para a enchada. 
mudos e cabisbaixos, porque os feitores, homens brutos e pe­
rigosos, estão sempre de reRio em punho, promptos a não lhes 

perdoar as mais pequenas faltas ou distracções.

A alimentação dVstcs desgraçados é desdo o 1 ° de janeiro 
ao ultimo dia do anno, fariuha de milho cozida (angú) e feijão 

sem tempero.

Carne é um milagre e o seu apparecimento. Alguns fazen­
deiros por excepçào á regra geral, distribuem carne a esses in­

felizes uma vez por semana e quando o fazem é tão mesquinha 

a ração que não passa de uma prova.
Eutre ellcs ha mulheres de cincoenta e sessenta janeiros que 

sao empregadas ainda nos serviços da la ^ u ra .

De modo que esta infeliz raça cercada da crença obscura e su­

persticiosa e da vida bruta e selvagem, não conhece oiais do 

que trevas em redor de si.

Depois da volta às seis horas, da tarde da roça, tem ainda 
que completar o serão até tarde da noite. De fórma que as ho­

ras em sobra para o descanso das fadigas do dia, são tão cur­
tas que nem mesmo as doçuras de Mo îtieu parecem conhe­

cer.

Mas horror de vós se apossará caro leitor, se sois estran­

geiro, sabendo que entre tantos dêsgraçados alguns ha que são 
filhos de seus proprios senhores e por este tratados a chicote 
e azorrague!

Algozes que chegam a applicar-lhes as penas .mais horren­
das e isto num paiz onde foi abolida a pena de morte !

Entre outros conheci um infame matuto fazendeiro na pro­

víncia de S. Paulo, o qual instigado por ciúmes mandou arran­
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car os dentes e rapar a cabeça a uma mulata sua amasia c es­

crava.

Esse traidor ainda depois castigou 'barbaramente a màe da 
infeliz cortando-lhe as carnes com o' azorraguc e untando com 

melado as feridas, deixando-a nua para servir de pasto ás ves­
pas e maribondos. Este é o verdadeiro cyphonismo.

O resultado foi a mórte dias depois, vindo-lhe coroar os seus 

martyrios, antes que julgasse aviventar ainda a menor espe­
rança de salvação e liberdade.

Quanto a sua filha, a amasia do monstro seu vcrdugo e que 

estava para lhe dar um filho, estando em perigo de vida pelos 

castigos e sevicias recebidas foi a mandado de seu senhor se­
pultada viva n’um pantano de onde em seguida foi retirado seu 

eadaver e cremado n’uin forno do engenho da fazenda, afim de 

ficarem sepultos egualmente todos os vestígios do crime. Para 

esta operação o tal senhor necessitou de operantes também es­
cravos, dos quaes um mais tarde confessou os seus actos.

O caso exposto é um dos muitos que succedcm constante­

mente n’estc desgraçado paiz. Paro é o dia que a imprensa da 

capital do Imçerio deixa de os registrar e quasi sempre a ac­
ção criminal dcsapparcce apoz a pantomima dos corpos de delicto.

A escravatura é o sustentaculo da preguiça e da indolên­

cia.

Desapareça a escravatura no Bra/.il, que com cila ir-se ha o 

que nós chamamos a grande hospitalidade mãe d*aquclles mal- 

les. N’esta contradicçào ha vários significados.

Verdade é que a hospitalidade recebida em casa de um es­
cravocrata, a devemos simplesmente ao escravo e não áquelle.

O senhor não se consome, nem se cncommoda nem para 

nos dar um copo com a gua; é sempre o negro, a machina ou
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o animal do trabalho a quem tudo havemos e ao qual devemos 
agradecer.

Hoje porém o escravo tem encontrado, protecção nos centros 
mais civilisados do pai: : é de esperar que dentru em poucos 
annos desappareça essa vil instituição.

A vida de muitos martyres e propagandisias talvez venha a 
ser dada om holocausto ã grande causa da abolição.

Voltemos á nossa viagem. A's .'i e SO da manhã partimos no­
vamente.

A estrada era uma das melhores que temos conliecido. Ca­
minho sempre de carro.

A’s quatro horas da tarde chegamos á villa de Santa Itita do 
Paraizo.

Estava ardendo em desejos de chegar ao Itio Grande e por­
tanto puz-me a caminho.

O corneta meu companheiro havia chegado ao ponto dc seu 
destino. Faltava-tne dora avante a sua amavel companhia.

Apenas se galga a  serra, avista-se o valle do Rio Grande, 
Ahi o caminho é péssimo. O mais soberbo e  vistoso arvoredo 
se nota desde Santa Rita.

A’ proporção que o viajante se vae avisinhado do rio succc- 
dem-se as trocas de vegetação que dias antes observara algu­
mas léguas atraz. Não são aqui já tão escassos os vegetaes ar­
bóreos e tão sensível a diminuição de seu tamanho.

Ali estão representantes da familia das Solaneas. A Phymlis 
angutata, caule de 5 a 6 dcciinctros, erecto ramificado, glabro, 
fistuloso. esquinado em quatro ou cinco faces ; folhas peciola- 
das, corolla amarella.

Sbbrcsahem as Meliaceas e a formosa Eugenia caulitlora
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(Myrtaceas) cujos fructos são agarrados ao tronco e não sc ten­
do adiantado muito o viajante, quando o mais perfumado ar  

vem amenizar o seu olfato;  é uma especie das (Apocyneas).

A vegetação é cada vez mais variada e a natureza n’esta 
zona tem dezenvolvido todo o seu vigor, tornando varias ao in- 
linito as bellas fôrmas, as lindas côres e os perfumes de suas 

producçòes.

Mais adiante na parte sujeita ás inundações a planície esta­

va coberta de grande variedade de gramineas.
Quando cheguei á barranca do rio fiquei extático, absorto, 

contemplando tudo o que tinha diante dos meus olhos.
Era já bastante tarde; mais um quarto de hora de atraso, e 

não teriamos passagem senão no dia seguinte.

Tomei uma das balsas, governada por tres homens e d’ahi a 
poucos minutos achei-me do lado fronteiro, onde me foi co­
brado o devido imposto, como uma espccie de monopolio a que 

estão sujeitos todos os que passam por ali.

Pizava então terreno do triângulo mineiro.
Montei novamente a cavallo e fui-me dirigindo para a fa­

zenda do Barão da Ponte Alta.

Levava agora na minha companhia um rapaz que me servia 
de pagem. Um sujeito a quem o mando perguntar o caminho, 

disse-lhe que a fazenda ficava á esquerda da estrada, e o néscio 

eomprehcndeu sem nada dizer-me que deviamos tomar a pri­
meira encruzilhada d’esse lado.

O resultado foi achar-me d’ahi a pouco, perdido no meio de 

uma graude malta e por caminhos mal trilhados. Nada mais 

facil do que o encontro de alguma aleateia de onças. Ora seguía­

mos por um lado, ora por outro.
Cheguei a uma casa que reconhecí ser uma olaria abando­
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nada e lá fomos por outro trilho à esquerda sempre cercados 

da mais densa escuridão accendendo de instante a instante at* 
guns phosphoros. Gastei todos os què trazia comigo c o rapaz 
igualmente.

Finalmonte, depois de andarmos cerca de uma legua, percor­

rida cm uma hora e vinte minutos n’aquella deplorável situa­

ção, descobri uma porteira e passando-a vi-me em seguida 
no ponto de onde sahira pouco antes.

D’ahi a tres quartos de hora, sem deixar jamais a estrada 
grande chegava á fazenda.

O meu animal tinha feito n'este dia para mais de dez lé­
guas.

O Barão náo sc achava em casa c eu já o sabia.
Depois de bater palmas por duas^ou tres vezes appareceu-me 

uníti mulher trajando vestido de chita encardida, os cabellos 
em desalinho, os pés sem meias occultos nas pontas por umas 

tamancas de sola, tendo uma crcança nos braços. Calculei sem 

duvida ser uma mucama ou creada da casa.

— A senhora baroneza, está? perguntei.
— Uma sua creada, respondeu ella, mandando-me entrar. 

Percebendo que eu desejava simplesmente pousar, poz á mi­
nha disposição um commodo e ordenou ao camarada que de- 

sarreiasse os animaes.
Reconhecí então na baroneza um hospitaleiro coração, fu­

gindo sempre quanto póde a quaesquer formalidádes luxuosas 

que lhe não estão a  caracter.

Tratei de descançar, buscando o mesmo leito é posso garan­

tir que foi uma noite excellente.
6 de septembro —  Levantei-me cedo e depois de agradecer 

á baroneza o sen franco agasalho, puz-me só a caminho, porque
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o guia achou melhor a separação, depois da sarabanda que 

lhe preguer na vespera.
Tomei um caminho que me ensinaram na fazenda, atraves­

sando um cercado, depois outro, sai n’um Kpdo campo e ao 

meio dia chegava á Uberaba, mais conhecida alli por Prinreza do 
Sertão.

Procurando o hotel da Balbina alli me hospedei e n’esse mes­

mo dia visitava algumas pessoas ás quaes ia recommcndado.
De tarde percorri quasi toda a cidade, encontrei-me com o 

Chaves, ex-collcga de collegio, fui comprimcntar os jornalistas 
da terra que -reconhecendo em mim o ex-redactor e col labora- 

dor de varias folhas do Rio de Janeiro, ofTereceram-me logo as 

columnas dos seus jornaes.

Durante o tempo que estive cm Uberaba collaborei em todos 
sem me metter na poliiica. Entretanto dei como sempre a co­
nhecer que abraçava as idéias democráticas. .

Demorei-me n’esta cidade cerca de um mez e alguns dias. 

Estive constantemente oceupado no exercicio da minha profis­
são c tenho a certeza que se lã não deixei amigos o que é cou- 
sa muito difficil, deixei ao menos sympathias.

Ahi vão transeriptas as noticias de dois jornaes apóz a miuha 
chegada, e em seguida o pequeno discurso que proferi no atlie- 

ncu litterario.

••Chegou a sois e acha-se hospedado no hotel do Commercio 
o sr. Oscar Leal, conhecido cirurgião dentista que veio aqui 

exercer a sua profissão. Agradecemos a visita que se dignou fa- 

zér-nos.»
( fía  Gazeta de 10-10-84.)
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"Acha-se nesta cidaile hospedado no hotel de D. Balhina. o 
-i Oscar Leal habilissimo cirurgião dentista que aqui veín exer­
cer os misteres de sua profissão.

■O nosso hospede é um bcllissimo cavalheiro que muito se 
reconunenda uao só por sha nobreza de caracter, como lambem 
por sua variada illustração.

■Durante o tempo de seus estudos no Rio, Oscar Leal traba­
lhou assiduamente em diversos jornaes da capital do intperio.

•Uma pequena amostra do seu fino espirito faz parte do nos­
so folhetim de hoje cuja secção s. s. comprometeu-se tomar a 
seu cargo durante sua estada n'esta cidade."

(Do Watjijon 12-10-84.)

Estava eu portanto apresentado ao hospitaleiro povo Uhr- 
rabense.

Um dia fui admitido como visitante no Atheneu Litterario e 
sociedade abolicionista. A esse respeito o Waggon de 'J-U-84 
assim se exprime:

•Discurso.—O sr. Oscar Leal, que aclualmenle se acha n'csta 
n‘esla cidade, dignou-se de visitar o nosso Atheneu Litterario. 
assistindo á ultima sessão, proferindo ao terminar o seguinte 
discurso.*

Oi

” Senhores membros ilo Atheneu Litterario Uberubense:—Demo­
rando-me embora pouco tempo n'esta cidade, onde me trouxe 
o exercicio pratico da minha profissão, eu que amo a litteratura 
e desejo o desenvolvimento, não só d'esta província como de 
todo o paiz, não- posso deixar de, n'este momento, tornar paten-
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tcs cem a minha palavra a alegria de que mc sinto possuído, 
por ver-me cm terra estranha coberto de provas de phylantro- 
pia e amizade, em meio dc uma glciade de rapazes amantes do 
ptogresso c da liberdade.

A minha humilde palavra e a minha rude intelligencia são 
mesquinhas bem sei, mas a yossa benevolencia mc animará a 
proseguir. Sinto-me alegre e feliz, sabendo que vós em maioria 
seguis as idéias avançadas do século e não vos deixaes levar 
por idéias despresiveis e fanaticas.

Sei que tendes tomado a peito também uma das grandes ques­
tões que agitam o paiz. Da escravatura senhores é que fallo, por­
que eu não reconheço qual o direito que possa existir do ho­
mem sobre o homem.

A emmigração foge, e foge espavorida ante as seenas barba­
ras que muitas vezes lemos presenciado no interior das provín­
cias. 0  emigrante deixa no Brazil de sujeitar-se aos trabalhos 
da lavoura, é verdade, mas a causa é facil de comprehender-se 
É que n'cste paiz a lavoura está deshonrada pelo chicote, pelo 
azorrague. pelo instrumento mais aviltante que se conhece.

. Entretanto caminhae sempre pelo terreno legal, fazei preva­
lecer os direitos de uma raça, não vos importeis cornos espi­
nhos de hoje, que mil glorias vos rodeiarâo amanhã.

E é a província dc Minas que primeiro deve caminhar n'esta 
questão porque foi ella que produzindo um Tiradenles, incutiu 
no espirito dos povos a ideia da liberdade.»

63

A cidade de Uberaba, também conhecida corno o leitor já sa­
be por Princesa do Sertão, está situada num sitio bastante des­
agradável á primeira vista.

Nas suas circumvisinhanças descortinam-se vastos panoramas
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havendo pontos onde a natureza sc desenvolve sob a forma de 

uma vitalidade exuberante.
Campos enormes, chapadòes, charnecas, mattos sombrios e so­

litários, chamam quasi sempre a attenção do visitante.

Tudo ainda jaz no estado quasi primitivo.

Terrenos immensos c bastante ferteis completamcnte abando­
nados; todavia a riqueza mineral, é considerável e não explorada 
na maior parte.

Dentro de quatro annos pelo menos os uberabenscs terão o 
prazer de ver o progresso bater-lhes ás portas. A companhia 
E. F. Mogyana, obtendo a rcalisação do contracto necessário 

não tardará a estender a linha até esta cidade.

Que ella chegue sem tardar, pois as estradas de ferro não só 

encurtam as distancias, como trazem também o progresso e o 

adiantamento entre os povos.
Ellcs se unirão pelos laços da mais sincera amizade, quando 

a intriga e a mentirra, alimentadas pela extravagante política 
sertaneja de hoje, cahirem no mais profundo e feliz esqueci- 

„ mento.
Uberaba possue um commcrcio activo c importante.
E  pode dizer-se o emporio do sertão. Durante a estação 

pluviosa para ahi acodem milhares de longiquos sertanejos cm  

busca ou troca de mercadorias.
As principaes ruas são do Commcrcio, Vigário Silva, etc. 

Tem seis praças. É  bastante conhecido o pittqresco bairro dos 
Estados Unidos, onde numerosas deidades residem, aspirando 
um ar mais refrigerante que os moradores do centro da praça. 

Ha ali um Athcnea Liltcrario c sociedade abolicionista e drama- 

tica e Escola Normal regularmente frequentada.
São publicados quatro jom acs, tem um pequeno theatro e

G o o g le Original from
UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



uma variedade de alçapões com o nome de capellas ou egrejas.

Distante uma legua da cidade acha-se ostabelecida em optimo 
local a conhecida fabrica de tecidos do Cassú com regular nu­
mero de operários.

O estado actual da cadeia, das ruas, e illuminação é que é 

péssimo.

Os esgotos e escoamentos são quasi que inteiramente des­
conhecidos.

Julgo não dizer mais do que aquillo, que todos sabem e co­

nhecem.
Tenho fé porém, que apenas o silvo do progresso repercutir 

n’essas paragens, tudo mudará como a noite para o dia. Então será 
facil aos senhores viajantes de todas as classes visitarem esta  
hospitaleira cidade, sem temor de nas noites tenebrosas, esbar­

rarem n’algum barranco do gasto e irem de beque em terra.

No dia 6 de Novembro fez um mez que mc achava em Ube­

raba.
Uma idéia naturalissima veio despertar-me nas horas vagas 

durante alguns dias. Consistia na publicação de uma folha via­
jante como pratica do systema americano e propaganda da arte 

dentaria. Seria talvez a primeira nVste sentido publicada no 
BraziJ, e seria também, jornal de distribuição gratuita c sem dia 
marcado de publicação.

Puz mãos á obra e a nove do mesmo mez era espalhado o 

primeiro numero em pequeno formato.

A i4  de novembro estava eu em vesperas de partida. Ia dei­

xa r a Princeza do Sertão, e resolvera ir até Paracatú, distante 
d’alli perto de setenta léguas.
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Todavia a capital de Goyaz ficava á esq u erd ac lã seguia pa­

ra a direita? Coisas de óccasiào.

O Casa Branca negociante m adeirensc estabelecido n’esta c i­

dade acabava de fornecer e indicar-m e um bom guia que ia 

vencendo cincoenta mil reis mensaes. Não inc agradou fran ca­

mente a sua cara, porém como as mais das vezes as physíona- 

mias não regulam  tomei-o ao meu serviço.

A 13 de novembro apoz o almoço, parti de Uberaba depois 

de mil abraços e comprimentos. Até alli tinha jã  percorrido a 

cav^lIo uma extensão de sessenta c  quatro léguas; entretanto 

em direitura de Casa B ranca lá ha somente cincoenta.

Apenas perdi de vista a cidade fui entrando no meio dc cam ­

pos lindíssimos, onde a vista sum indo-se ao longe não alcança 

os topos do horisunte.

Logo um bando de aves grallipedes atravessaram  a estrada 

em vertiginosa carreira.

E stes  anim acs conhecidos por esses centros pelo nome de 

Em as, são congeneres do abeslrnz. Tem a edr gresia unifor­

me, plumagem pardaeenta, m ais esco ra  ainda sobre o dorso.

Diz-se que m uitas fetneas pôem ás vezes n’um só ninho e 

também na areia, grande numero de ovos que são incubados 

pelo macho. Cada um d’estes ovos tem o peso c  o volume de 

mais ou menos 8  ou 10 dos de gallinha.

Quando cheguei ao pouzo denominado Rio Claro era noite. 

V encera ainda sete léguas n*eslc dia.

E sse  pouso constava de um pequeno repartim ento, onde já  

estavam  arranchados o estafeta do correio e outros dojs viajan­

tes sertanejos.

O guia começou logo em disputa com o rancheiro por falta de 

milho para os anim acs. e  se não fosse m etter-m e no meio da
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festa tcriam sem duvida resolvido a questão a cacete. O faeto 

c que desde logo fui alimentando certas desconfianças contra 
tal companheiro que não mo parecia boa bisca:

Ordenei ao rancheiro que nos desse de jantar, e tive mais 

i ma vezoceasião, para certificar-me de quanta é a miséria que 
existe no interior do paiz, filha da apatl)ia, do mau entendimento 
e do pouco amor ao trabalho que é nenhum entre tal gehte.

Vive um homem com mulher e filhos n’um rancho de tosca 
apparencia, nas- beiras da estrada, e como os viajantes muitas 
vezes é que os suprem do necessário com pequenas esmolas, 

que não são mais do que a paga de companhia, de algumas 

massarocas dc milho eu de um triste prato com arroz, porque 
inais nada elles tem para dar ou vender; nao cuidam cm lavou­

ra, nem industria e nem mesmo no ensino dos filhos creados em 

tosca c vil ignorância, rotos, esfarrapados e como ursos selva­

gens occultando-se até mesmo das vistas de todos:

Eis o espectáculo que muitas vezes se me depara ifestas e 
rfoutras províncias.

Ora de bom grado, apoz uma longa viagem, extenuado e mor­

to dc fadiga, daria b o a c  generosa paga, por um bom leito e uma 
boa ceia; mas qual, como sempre ainda d’esta vez tive para co­
mer arroz c ossos de capado porque a carne ccmeram-na elles.

E  depois d’isto um gole de aguardente da minha taijacnha e 

uma chicara de café comprido, ã moda do que sc encontra nos 
kiosques fluminenses. Estava terminado o banquete!

Áh que sc n’um d estes momentos podesse deixar aquella es­
pelunca e entrar no Stad de Coblenz do Rocio, na Maison Moder­
no ou no café Brazil! Pregar um pontapé em toda aquella tra- 

quitanda de viagem e entrar n’nm phacton mais uma dulcinca
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e grilar ao cocheiro: Botafogo, e depois verocliampagne espu­

mar como o elixir da ventura)

Oh a distancia porém esquece tudo.
A falta de progresso eclipsa as delicias da vida. Daremos 

tempo ao tempo. Esperança e fé, e por emquanto estudemos e 

admiremos a natureza que nos falia também.
Coragem) sempre coragem, mais um conato que jamais deve 

ser derelicto e.caminhemos para o circulo do saber.

Voltemos ao rancho.
O guia amuado e fóra de si não quiz jantar e deitara-seao re- 

lento porque no pequeno commodo não havia lugar para elle.
A minha cama não foi das peiores c com isto quero dizer que 

as ha ainda inferiores. Era a primeira vez que mc via obrigado 
a dormir sobre um couro. Foi quasi uma noite em claro.

16 de Novembro — Madruguei e seguimos viagem logo depois 

de ter partido o correio.
Desde Uberaba que só tinha deante e atraz de mim paysagens 

deslumbrantes, campos lindíssimos e poucos cerrados.
N’estes campos como tive occasiãode examinar encontram-se 

muitas plantas medicinaes. \
Duas ou tres especies me chamaram a attenção porque em ­

bora pouco usadas são de grande efficacia no tratamento da sy- 
philis. Pé de perdiz (croton antiphisyliticun) das Euphorbiacoas

As folhas resinosas e acres, mas aromaticas. De infusà 
ve e procede como diureticos, diaphoreticos e incitativos da a c ­

ção dos nervos.
Aproveitam-se também em quacsquer úlceras, boubas, etc.
Lanceta, outra especie pouco conhecida, mas muito usada pe­

los curandeiros.

Na beira de um Ygarapê mirim  vi casualmente um lindo In-
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tlayacü (Euphorbiaceas( classe das acridulas. 0  coco d'esta pal­
meira, segundo ouvi dizer, c usada pelos gentios coino purga.

.Veste dia andamos cerca de nove léguas até chegarmos ao 
arraial da Ponte Nova onde procurando a casa do sr. Olwnpio 
fioes, oblive logo boa pousada.

Esta povoação está situada junto ao rio das Velhas, cujas 
aguas correm cncacliociradas por entre enormes c assombrosos 
penedos, tal a  vista que impressiona o viajante.

17 de Novembro — Depois do almoço parti novamente. A uma 
hora da tarde chcguei ao arraial d'Agua Suja.

É uma povoaçào de garimpeiros. As enormes covas e csbura- 
camentos em volta das casas bem denotam o trabalho de mui-

Este arraial está a oitocentos metros acima do nivel do

Entrei em casa do senhor agente do correio que me offercceu 
uma chirara com café. Depois de curta palestra continuamos a 
marcha e ás seis horas da tarde entrava na cidade da Baga­
gem.

Procurei a casa do conhecido c acreditado negociante portu- 
guez Joaquim Saltão, que me recebeu com agrado dando-me 
provas de hospitalidade. Homem que pòssue todos os dotes pre­
cisos para a  vida commcrcial, conseguiu adquirir uma boa 
fortuna e tornar-se merecedor de geral estima e sympathia.

A Bagagem, mieu caro leitor, é a terra dos diamantes. Acha- 
se dividida em dois districtos, meia legua de distancia tun 
do outro. No districto denominado Estrella do Sul, foi encon­
trado em 183.1 por um preto captivo o famoso brilhante, conhe­
cido hoje pelo mesmo nome.

O diamante de que fallo saiu do Brazil por dez réis de mel

159
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coado, e entretanto é calculado hoje o seu valor cm mil c tan­

tos contos. Foi propriedade ha pouco de um joalheiro cm Pa­

ris, que o alugava a ricas damas para os grandes bailes e fes­
tas na bclla c luxuosa capital.

Tive occasiào de assistir aos trabalhos de mineração e con­
vencido fiquei de que não passa de um vicio a tal mania de 
procurar diamantes. E 'n m jogo horrível.

Eis um mancebo, filho de uma abastada família da pro- • 

vincia do Rio, que movido por semelhante sina. ali se acha ha 

cerca de alguns annos com empregados e escravos, e os resul- _ 
lados tem sido sempre inferiores aos gastos.

Disse-me terminantemente que ou d’ali sairia rico. com o va-- 
lor de uma boa pedra, ou-voltaria para a sua provicia sómente 

com a roupa do corpo e o seu burro.

Entretanto quer-me parecer que no achar uma boa pedra 
encontra-se a mesma difíiculdadc que no tirar a sorte grande.

Gostei porém de assistir aos trabalhos dos garimpeiros que 

consiste na remoção do cascalho, a lavagem do mesmo nas 
bateas (crivos) c depois a apuração tem muito que vé.r

Reuni ahi uma variada collecção de pedras de formação, taes 
como: palhas de arroz, marumbe. fundo, pingos d’agua, ferra­
gem e muitos outras cxquisitas qualidades.

N’esta cidade tive ensejo de conhecer o distinclu joven advo­
gado, dr. Theodoro Dias de Carvalho, e o sr. Francisco Moreira 

de'Bittencourt, capitalista e pessoa de excellentes qualida­

des.
Parti em direcção a Paracatú, no dia 26 de Novembro, ecuja 

distancia é de quarenta léguas.

A’s quatro horas da tarde cheguei á vil Ia do Carmo da Baga-
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gem, onde ine demorei apenas meia hora, indo pousar além no 
sitio de José Januario.

Exccllcntes campos de crear, mas sempre pequeno o numero 

de cabeças de gado que conta cada inverneiro.

O sr. Januario deu-me um bom commodo e uma boa cama, 

más no curral contíguo ficaram presos durante a noite muitos 
bezerros, cujo berreiro infernal não me deixou dormir.

27 de novembro— Estava de pé ao coem miri, deliciando-me 

com uma cuia de leite, mugido na minha presença.

Depois do almoço segui viagem e ás quatro horas da tarde 

cheguci a novo pouso apoz seis léguas vencidas por um sol 
ardente a toda a prova..

Durante o dia não encontrei um só viajante na estrada. Ha­

via passado o arraial dos Dourados, outra povoaçào de garim­
peiros.

Conto fosse ainda cedo, deixei o camarada dispondo os ani- 

maes e corri para a Iby peba com a espingarda.
Matei apenas uma codornix, e uma jurity, deixando no en­

gaste um papagaio por não lhe chegar.

Voltando ao pouso, e apoz curta refeição estendi-me n’uin 
banco fumando um cigarro. Comecei então a sentir certa comi­
chão na pellc.e logo vi que uma malta enorme de jatiucas e 

rodoleiros invadia-me sem dó a superfície do corpo. A própria 

roupa estava d’elles coberta literalmcnte.
6  guia mais o rancheiro riam-se a valer, e eu no auge da 

impaciência recolhi-mc a um repartimento arrancando brutal­

mente a roupa para fóra do corpo.

M’isto uma raparigona acaboclada veio-sc-me ofTerecer para 
nfos catar e de costas viradas dispuz-me á operação.

71
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A rapariga cru nova c svinpalica e como nos achavamos a 

sós, gostei do final da festa.

28 dc novembro—Levantei-me ao romper do dia. Os animaes 

já  se adiavam ensilhados. Tomei uma ligeira refeição que con­
stou de um pedaço de cliarquc o café. A carne estava quasi 
acabada assim como alguns mantimentos de que me sortira 

mal, por falta de conhecimento sobre aquellas estradas, e por­

tanto seria preciso comprai-a no pnmciro pouso e por todo o 
preço.

Antes de partirmos a mocetona da vespera veio dispedir-sc 

trazendo-me de prezente dois genipapos. Quiz-lhc retribuir com 
um beijo, mas o diabo do tio ali se achava na occasiào.

Segui pois e logo encontrei uns carreiros que voltavam do 

porto Vereda dos soldados no Paranahyba para onde caminhava­
mos c que nos trouxeram dolorosas noticias. Diziam elles que 

ali nunca houve balsa para fazer-se a travessia e que as duas 

únicas canoas tinham ido ygarapê abaixo com a ultima en­

chente.
Olhei inquieto para o guia, homem alfeito a tudo e que me 

fez signal de que não me cncominodas&e. Continuamos o cami­
nho e às quatro horas da tarde cheguei á barranca do rio que 
poderá medir n’este ponto oitenta braças.

Ali estavam carros c  carreiros com cargas, encommendas e 

saccos de sal, tudo amontoado sem poderem obter passagem.

O guia depois de reflectir seriamente presenciando tal scena, 
voltou-se para mim dizendo :

— Se o patrão sabe nadar e está disposto a gastar alguns co­
bres, eu vou-me empenhar com os carreiros, afim dc alcançar 

passagem das cargas e dos animaes.

Rcspondi-lhe favoravelmente c  logo deu clle principio á idéa
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qii? constou de improvisar uma especie dc jangada com as tá­
buas de um carro e n’ella depositou cargas, arreios, roupas e 

tudo o mais, fazendo a travessia a nado mais dois caboclos e 
transporte para o lado opposto.

Voltaram finalmente afim dc passar os animacs. O espectá­
culo que ia presenciar, era para mim completamente novo. Vèr 
ammaes nadar. Qual novo Adão colloquei-me de cocoras no 

alto de um barranco, a geito de contemplação.
Os primeiros foram muito bem. Havia porém uma besta ve­

lha que mc vendera o Casa-Branca de Uberaba, que nem por 

nada entrava n’agua.

O diabo era ruim a valer.

Eu porém ria-me ainda mais, a cada exforço baldado do guia 
que a castigava deshumanamente. Durou a massada cerca de 
uma hora, quando depois de varias surras, caiu ella no rio e 
teve que nadar até o lado fronteiro.

E ra então a minha vez de tomar um banho obrigado.

N’este momento lembrei-me da infancia, quando no Funchal, 
em companhia do Valente meu mestre de natação, ia banhar- 

me nas praias da Pontinha. Recordei-me ainda de uma vez que 
atravessara a nado mais um amigo, a enseiada de Botafogo no 
Rio de Janeiro. Sem reílectir mais em perigos, atirei-me á agua 

e d’ahi a poucos minutos estava no barranco fronteiro. Paguei 

aos caboclos os seus valiosos serviços e fui para um rancho onde 

tinha dc passar a noite. O nosso tm biú-oçú  constou dc peixe 

do rio ensopado e pirão de farinha de mandioca.
,  Não encontrei nada mais para comprar. Os poucos morado­

res que ali haviam, não tinham lavoura nem mesmo creaçào. 

Vivem quasi exclusivamcntc da caça e da pesca.
Estavamos ainda a vinte e duas léguas de Paracatú e só exis­
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tia cm matula, dois litros de uipuba c  nada mais. Havia ainda 

algum pó dc café, porem faltava o assucar.

E  a culpa foi minha e do guia que não me avisou por nau 

conhecer estes si lios, onde reina a maior miséria.

29 de novembro—Levantei-me cédo e smlia fome, mas nada 

havia que comer. Caminhava-mos sem duvida para o desconhe­

cido. Triste situação a nossa.

Partimos e depois de uma hora de marcha, a tal besta velha 

prega-nós uma grande peça, fugindo para traz c  indo o guia 
prendel-a no alto d um ybityra.

Durante este tempo estive sentado debaixo de uma earuhy- 
beira, no alto da serra, contemplando extático c  silencioso a 
beleza com que se ornavam as paysagens desenroladas em vivos 
quadros na minha frente. No meio de tão pavorosas solidòes, 

lembrei-me da familia. dos amigos c  de todos finalmcntc, mas 
sentia-me satisfeito porque poder-lhes-hia mais tarde relatar 

em gordo "pleonasmo, que vira com os meus olhos as mais indis- 

criptiveis sublimidades.

Até este ponto tinha eu desde Casa-Branca percorrido uma 

extensão de cento e oito léguas.

A estrada n aquella parte dividia ou separava as provín­
cias

Do lado esquerdo era território goyano, do direito mineiro.
A vista estendia-se sobre uma enorme extensão e nem uma 

choupana, um rancho, nem um só vulto humano se devisava. Al­
gum passaro vagabundo passando veloz atravez d’aquelles campos 

solitários, longicuo cautar das jakiranas  e no mais a nutureza 

muda e queda no regaço de seus arcanos.

Impressões ha que a imaginação é impotente para crear e
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que só podem compreliender aqucllcs que as tem experimen­
tado.

Ao subir da serra o horisonte é encantador, dobrando a mon­

tanha esse horisonte dcsapparece a nossos olhos e logo na en­
costa principia um não sei que toque de melancolia ás nossas 
impressões ainda agora tào alegres pelo explendor dá vegeta­

ção. o sussuro das aguas, o esplendor dos rios, o gorgcio dos 
passaros e o pitoresco d'c$ses logares que acabavamos de atra­
vessar.

. Como que o reverso d’uina medalha. Além parecia-me* que 
continua a .s e r  uma região inhospita e selvagem; a vegeta­
ção luxupiosa rareia e a pouco e pouco tornava-se para nós 
um sonho, nem um fructo, nem uma pequena matla de palmei­
ras.

Tudo era rachitico c a relva amarellada cstcndia-se por 
onde as fragas lhe não impediam o desenvolvimento.

Parti pois novamente apenas o guia voltara.
Devíamos ir pousar d’ali quatro léguas. Ao passar um lugar 

conhecido pelo nome de Sussuarana, dei por falta da minha pa­
trona de viagem, que ficara atraz e como o camarada se mos­

trou com cara de poucos amigos, ordenei-lhe continuar a via­

gem, que eu voltaria ao encontro da mesma bolsa onde trazia 
objectos de importância e cartas de reeommcndação.

Consegui alugar um cavallo a um morador d’ali, deixando cm 
descanso o meu burro. Voltei a galope até ao siiio onde antes 

me apeiara, encontrando o que buscava.

Duas léguas de ida eduas de volta, vencidas no pequeno espa­

ço de uma hora e 40’, em vertiginoso galope !
Paguei generosamente o aluguel do cavallo e segui de novo 

no meu burro.

y»)
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A noite vinha envolvida no seu manto de trevas. E cada vez 

rnals caminhava para o desconhecido, só, silencioso, com o de­

do polegar prezo ao gatilho da minha garrucha. Ouvi dizer que 
ontr ora aquelles sitios foram theatro de scenas tristes, prati­
cadas por uma mantiqueira (quadrilha de ladrões e assassi­

nos).

Quem sabe portanto se ainda hoje os ha nas immcdiações e 

não ignorando que na vespera o viajante pousara em tal parte 

o esperam de arma prompta.

O cerebro príncipiou-se-me a povoar de terrores vagos. De 

espaço a espaço uma corrente impetuosa corta ás veredas, e 

creio ter diante de mim um vulto que se somo irnmediata- 
mente,

Quiz soltar um grito mas contivc-mc. Muitas vezes ha tam­

bém sensações luminosas que os olhos percebem nas profun­
das obscuridades, mas para os homens de sangue frio, existe em 
seguida o momento de reflexão c  dcsillusão.

Agora sim, o caso não era para duvidar, estava percebendo, 
sem distinguir, um pequeno ruido perturbar a mudez d’aquelles 
campos.

Parei e puz-me à escuta.

Não havia duvida, outro cavalleiro, e depressa o tive perto 

de mim.
Era o guia que voltava ao meu encontro. Seguimos e ás nove 

da noite chegafnos ao pouso dos Pilões.

Eu queria comer, estava morto de fome. O rancheiro poude 
apenas ceder um frango, um prato com arroz e meio copo de 
eaói.

Satisfez-me a refeição e cançado como estava busquei no
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somno alivio para as fadigas do dia, o forras para as do se­

guinte.
30 de novembro—À’s seis horas de pè com os animaes ar- 

reiados; ás sete partimos.
Era gnorme o chapadão que buscava vencer lia dois dias.
A’s tres horas da tarde cheguei ao pouso do Cangalha.

Ora o que imagina o leitor ser o tal cangalha? Um curral 
coberto de palhas de burity com duas pequenas divisões e col- 
locado no meio do mais medonho deserto.

Como estava ainda sem almoço e jantar, pedi ao dono do 

mesmo alguma cousa para comprar, mas elle nada tinha e os 
seus bezerros e vaccas não vendia por dinheiro nenhum.

Apenas cedeu-me um pedaço de cébo, que substituindo a 

manteiga de porco ou gordura, serviu para o guia ir pre­
parando um pirão, no qual havia a gastar a ultima farinha. 
Quanta penúria f É ra  occasião de uma pessoa perguntar a si 
própria, que valor tem o dinheiro ?!

N’estc comenos dei uma volta algumas braças distante do 
curral, n’um terreno alagadiço onde haviam muitas d’essas ori- 

ginaes palmeiras, cujos cocos novos, n’uma d’estas occasiões 
são de grande utilidade ao viajante.

Essa palmeira conhecida pelo nome de Burity, tem de altura 

130 a IüO pés e um ou dois de diâmetro. As frondes são em 
fórma de leque e o cacho tem a fôrma de um cone escamoso. 
O coco do tamanho de duas polegadas, apresenta a superfície ouri - 

cada. A polpa é consistente e fibrosa.
Nos sertões dc Minas, Bahia e Goyaz preparam com a polpa 

sebacea um doce que tem o nome de Sagita e é bastante apre- 

ciabo.
O dr. Pecholt diz que o tronco d’csta palmeira apresenta uma
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madeira leve, esponjosa c fornece pela incisão um sueco sac- 

charino contendo cerca de 3 0  por cento de glucose, e forneço 

pela fermentação uma bebida vinhosa muito apreciada pelos ha­

bitantes.

Os indígenas obtem do cacho flor, uma cxcellentc bebida com ­

parável ao champagnc. Do miolo do tronco tiram ainda uma 

substancia amylacea, especie de sagu e bom sustento. Das fo­

lhas novas c  da seda fazem embira e depois rides, cordas, etc. 

Com as folhas cobrem as habitações. Assim é (pie todas as  

choupanas e ranchos que existem n estas alturas são cobertas 

com essa palha que deve s e r  reformada annnalmente.

0  cafam lra palm anun  insecto que apparcce no tronco podre, 

pf»c ovos, d'onde sae uma lagarta de que os indios fazem opti- 

mo manjar.

0  oleo da polpa do btiritx é empregado como verniz, bom pa­

ra pelles, solla, etc.

Esta util palmeira é muito commum n’estes sítios, e entretanto 

até boje não consta que ninguém se lembrasse de cultival-a.

Não com pouco trabalho consegui encher os bolsos e o eha- 

peo, dos taes fruetos, voltando ao curral.

Foi esta uma das refeições em que mc senti vivamente im­

pressionado.

E  que noite horrível foi essa! Faça o leitor ideia que d’entro 

d’aquelle curral passei a noite estendido íTum couro duro como 

ita  c tendo meia duzia dc bezerros por companheiros! 0  meu 

leito tinha semelhanças a  uma arapuca, tal foi o cuidado que 

tive cm cercal-o de vários trens, por causa dos bichos. Triste 

noite essa! Além do berreiro do costume, os malditos pernilon- 

gos, c  borrachudos oITendianr-me sensivelmente. Apoz a picada
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a horrível comichão. Lembrando-me de que nesta vida ha sem­
pre espinhos tudo sofTria com paciência.

d de Dezembro —  D’csde picajê catú quo o somno mc abando­
nara e eu de momento a momento levantava impaciente a ca­
beça, olhava fóra, como para me certificar se o dia se resolvia 

ou não a despontar. Apoz um bom pedaço de tempo, notei que 

começavam a raiar uns clarões esbranquiçados nas nuvens do 
zenith.

E ra o reflexo dos primeiros clarões de aratuba. Nada porém 
apparecia atra vez d’esta aurora indecisa! Entretanto já ouvia 
os matutinos gorgeios dos guyras escondidos por entre as folhas 

sobrotundas de uma arvore fronteira ao curral e os últimos koc- 
rikos do gallo no seu poleiro.

Continuava alerta por entre o roncar do guia parecendo cres- 

cer-me sem limites a intensidade da vista, tal era o desejo que 

tiuha de levantar-me.
Por íhn começou a illuminar-se a penumbra da'manhã e co­

mo uma lembrança se apossasse de mim, dei um salto e soltei 

um grito:
— V iva a abolição!
O.guia abrio os olhos, impertigou-se, levantando-sc também.

Este dia i.° de Dezembro era de eleições geraes em todo o 

paiz.
Não havia a notar ou a saber se o candidato era conservador 

republicano ou liberal?
A questão tinha outra cor política. Tratava-se de saber se era 

abolicionista ou escravocrata.
A sorte de um milhão e tantos infelizes, ora no captiveiro, es­

pera o dia da liberdade!
Quem dir-lhes-hia ser isto um sonho!?
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A liberdade voluntária ó um acto phílantropicu, c a philantro- 

pia, é raro partir daquelle que vive do suor do seu semelhante.
Ás seis horas da manha estavamos a caminho. Do Cangalha 

a Paracatú ha quatorze léguas. Pizavamos ainda o terrível cba- 

padào.

Depois de algumas horas de marcha, senti siHle,^ agua nem 
vestígios d’ella, senti fome e nem um osso! Nada absolutamente 
nada? Parecia-me incrível a mudez d’estes cerrados. Como que 

a vida não chegou a taes alturas. Nem um passaro! Urna ave! 

Animal nenhum!
A palmeira Burity que só existe em terrenos alagados é de 

longe o unico aviso ao viajante que vem com sedp. Procurei-a 

e não a percebi em toda a roda. Dia e meio sem comer e sem 

beber!!
Ás duas horas da tarde chegava a S. Caetano, outro sitio seme­

lhante ao Cangalha. A apparencia d’este rancho hem denotava a 

extrema pobreza e a evidente miséria em que viviam os seus 
moradores. Uma indolência a toda a prova, sem mesmo mere- 

eer dcscripção, tal é o horror de que o viajante sc apossa.
A porta era composta de varas. Chamo uina, duas. tres vezes e 

ninguém responde.

Finalmente surge uma velha cabocla com feições de múmia 
o nariz profundamente deprimido na base, os cabellos soltos, 

como se nunca conhecessem pente, e completamente nua da 
cintura para cima, deixando ver uns peitos cahidos e mirrados 

A saia cuja fazenda impossível e ra .o  saber-se a que especie 
pertencera, estava em tiras e farrapos, ficando quasi á mostra 
as partes que o pudor e o recato manda occultar.

Cheguei-me a ella e pedi para me vender um frango, um lei­

tão, um bezerro, fosse o que fosse. Como um boi n’aquellas al-
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turas tem pequeno preço, compraria um boi e dar-lhe-hia quasi 
todo reservando para mim o necessário tão somente, porque o 
meu desejo era mitigar a fome.

Nada. absolutamente nada tinha que podesse vender nem mes­
mo offertar.

Puchei de uma nota de dez mil reis e fiz-lhe ver que lha dava 

a troco de um pequeno frango se tivesse. Alem de moedasdc co­
bre ella não conhecia outro dinheiro, c  depois que lhe expliquei 
a minha paga pelo seu valor, vi que com dinheiro ou sem elle 

alli nada arranjava.
Cahi entao em profunda reflexão e voltei-me depois para o 

guia que presenciara os meus esforços.
Disse-me elle saber além de tudo, que n’aquelles pastos os 

animacs morrem hervados e que muitos tem perdido tropas e 

boiadas de um dia para o outro Esta maldita herva encontra-se 
nas bordas dc pequenos capões de matto.

X ’estas dolorosas emergencias eu via a situação complicar-se 
cada vez mais.

Havíamos n’estc dia vencido já sete léguas, poderiamos ven­
cer outras sete até Paracatú, unico ponto de recursos?

Estava-nos reservado o experimentar.

O guia mudou os arreios para um animal que vinha a 
destro c partimos novamente. Eu seguia no meu valente lmrri- 
nho rUsso.

D’ahi a pouco descia-nms a encosta, serpeiando nos flancos da 
quebrada e deixartflo á esquerda o terrivcl chapadào.

O terreno que pizavamos era mineiro.

Fiz essa descila a pó por comtnodidadee assim venci uma boa 
egoa parando sómente uma vez em que me ferio a vista asco- 
Ires vivas dc grande numero de fruetos pequemos pendentes dos
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ramos de uma arvore e outras juncavam o solo dessiminadas; 
logo reconhecemos serem muricys, de que os indios se alimen­

tam muitas vezes. Uma duzia delles que consegui colher,não  

os comi devorei-os.
Logo depois vi pela segunda vez outro bando de Emmns 

atravessar a estrada, sumindo-se nos cerrados.
Ás quatro e trinta e cinco minutos atravessei um rio que po­

derá medir quinze a vinte braças de largura. Estas aguas con­
vergem para o S. Francisco. Quando ia-mos a galgar outra en­

costa, o sol sumia-se no horisonte e o crepúsculo succcdia-se ao 
dia. íTnm alto distingo ao longe a cidade aurifera, Paracatú a 

fada sertaneja e de alegria disparo ao acaso a espingarda.

Um espectáculo esplendido no meio de um silencio profundo.

A noite vinha serena e a lua sahia finalmente das nuvens que 
a envolviam, e cujos raios rompiam a obscuridade. Era immen- 

sa a pureza do espaço e a immobilidade da atmosphera.

Esta noite condensava o calor disperso que o dia legaria á 

noite subsequente.
Caminhava adiantado do camarada e concentrando-me mais 

nos meus proprios pensamentos. De repente achei-me em me­

donho sitio. E ra  evidentemente uma cóva formada pelas chuvas 
no alto do outeiro.

Seriam então nove horas da noite. A cidade estava a alguns 

passos. O murmurio da praça deminuia e na placidez da natu­

reza expansiva havia uma solemnidade sublime.
Logo atravessei os terrenos das minas í c  ouro exploradas 

pelos antigos.
Ao passar duas ruas pareceu-me, embora de noite, estar n*u- 

ina capital em miniatura.

As suas ruas são alinhadas e calçadas, bom aspecto, etc.
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Ao passar um becco um indivíduo perguntou-me a distancia:
—Prenderam o homem?

Comprehendcndo que era victiina de algum engano não dei 
resposta. Tratava-se seni duvida de algum melcatrefe evadido, 
atraz do qual haviam ido no encalço.

Dirigi-me então a residência do coronel Domingos de Ulhoa a 
quem ia reconnnendado pelo seu filho o dr. Thomaz de Ulhoa 
medico em Uberaba.

Recebeu-me com agrado e mandou-me hospedar nHima casa 
contígua á de sua morada.

A fome, oh a fome nos devorava. Dous dias de quasi comple­
to jejum e, outros dous de bem máo passadio.

Mandei o guia comprar vinho, requeijão, duas latas de lin­
guiça e lombo de porco fresco.

Satisfez-me completamente o que se encontrou, menos o vi­
nho que era uma perfeita zurrapa, com o nome de vinho de Lis­
boa a tres mil reis a garrafa!

Na cidade havia bastante povo de fora porque o dia fora de 
eleições. Constava já, ter vencido o dr. Montandon candidato 
abolicionista.

Depois de preparado o meu commodo estendi-me no leito 
fernbrando -me qne estava já a duzentas léguas do litoral.

A 2, levantei-me cedo e apenas vestido sahi a percorrer a ci­
dade.

Logo 'notei que um grande numero de pessoas sofriam de 
bronchocele ou papos e conheci até mesmo um indivíduo que 
tinha nada menos que dous papos.

Esta cidade ílco a 700 k. ao N.O. de Ouro Preto, capital mi­
neira.
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As ruas, das Flores do A vi Ia e de Goyaz são as melhores e 

o principal prédio é realmente o do coronel Ulhoa.
As janellas de muitas casas tem rotulas ou portas de peque­

nas frestas, usadas no século passado nos conventos de jesuítas 
para astu.os fins.

Systema estúpido de educar unia rapariga futura mãe de fa­
mília, aíTastando-a dos olhares curiosos e das regalias da vida 

de solteira, quando pelo contrario cila deve ir conhecendo tudo 
para mais tarde formar um juiso.

Mesquinhos preconceitos de uma classe estulta que se er­
guem para sombra de todos os malles.

Em Paracatú, mulher alguma sai á rua para ir escolher fa­
zendas nas lojas, tndo lhes vai a casa.

N’estc lugar as cores vermelhas, verde e azul, são immensa- 

mente apreciadas, assim é, que tanto se vé essas cores nos en­
feites de vestidos como nos de habitações.

Aos domingos as famílias apparecem quando vão ou quando 

voltam da missa. É  um povo muito bairrista. Em todo o caso ha 
alguns homens bastante adiantados.

Em Paracatú a instrucção espalha-se sobre todas as camadas 

sociaes, e honra lhe seja feita. Qualquer creoulo ou indivíduo 
que nunca eníiou nos pés um par de sapatos, falia em regras 
grammaticacs.

Ha, porém, a mania do professorado, e assim é que apenas nm 
rapaz sabe ou conhece meia dúzia de termos, aspira logo ao lu­
gar de professor.

Al li conheci um d’estes que não sabia nem preparar um x a ­
rope, usando de substancias contrarias ás receitas, talvez por 

lhe faltarem essas mesmas substancias, como tiveoccasião de pre 

senciar, e no emtanto dizia-se e fazia-se professor dc linguas,
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sciencias c  artes e até jornalista, mas o povo conhecendo que o 

tal jornaleco não merecia acceitação pelos máos alinhavos do 
boticário redactor, negou-lhe o seu apoio deixando de existir.

Em Paracatú ha alguma industria e pouco commercio. Existe 
grande numero de vendinhas que vendem fumo, cachaça, e qui­

tanda nas quaes todo o capital nào passa de cincoenta mil reis!

Cada proprietário taberneiro é ás vezes pai ou chefe de famí­
lia c nào busca outro emprego.

O numero de braços empregados nos trabalhos de mineração 

é muito diminuto e entretanto o ouro encontra-se até nas ruas 
da cidade.

O bello sexo é bastante amavel mas vi poucas caras soíTriveis. 
Os rapazes passam uma vida muito reconcentrada. Não ha diver­

timentos, não existe um gabinete de leitura, e são raras as reu­
niões.

Segundo ouvi dizer houve outr’ora uma sociedade dramatica 
que fez levar á scena alguns dramas da escola antiga, e toda­

via o theatro morreu alli, com o effeito da representação da 

conhecida peça de Pinheiro Chagas, A Morgadinha de Vai Flor.
O facto é para notar-se.

Que faria o bom povo paracatuense se por lá apparecesse 
uma companhia de opera cômica ou do theatro moderno a re­

presentar a Mascotte, Mosqueteiros no Convento, Boccacío, e tan - 

tas outras? Nào indo a mal estas considerações, estou bem cer­
to que applaudiriam freneticamente uns portentos como Sarah 
Bernard, Tessero, Duse Chechi e tantos outros que o High-hfe 
tanto applaude.

No mez de Dezembro a chuva teve dias por sua conta. Re­

lâmpagos, trovoadas e aguaceiros nada de menos.
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Quinze dias depois da minha estada alli9 estava já  bastante 
relacionado com as melhores pessoas do lugar.

O joven e sympathico sr. René Lepesqueur fez coinmigo um 

passeio a cavallo em volta da cidade o que summamcntc me 
deleitou, e como ahi teve clle visos de originalidade aqui o men­
ciono.

Em Paracatú encontra-se excellentc canie de vaeca, optimos 
requeijões, pào de leite e bons doces de varias fruetas.

Dous dias depois da minha chegada o guia foi por mim des­
pedido, e partiu nào "sei para que localidade. Imagine o leitor 

em que situação melindrosa me vi quando tive noticias de ser 
esse sujeito reputado assassino, filho ou morador outr ora n’es- 
ta província, cidade da Formiga?

Que bom companheiro! mas foi estando ao meu serviço, em­
bora alimentasse havia muito certas desconfianças contra elle.

Preferi portanto tomar para meu novo empregado uui cabo­

clo que tendo um noine bastante exquisito, irrequieto na minha 

memória, chrismei-o chamando-o Bertholdo.
Tinha cara de papal vo. mas era esperto, bastante fiel e ser­

vi çal.
A 18 de Dezembro tive o prazer de receber em particular no 

meu aposento um sujeito que me disse estar-se preparando na 
escola normal para õbter uma cadeira em certa freguezia do 

município. Reccbi-o com todas as formalidades que estavam a ca ­
racter e como m’o pedisse fiz retirar o sr. Bertholdo que alli 

se achava preparando uma tolda.
Uma vez sós, disse-lhe ser lodo ouvidos.

Tratava-se nada mais nada monos, do que de um casamento 

em que devia ser eu o noivo, e a noiva uma mocetona dos seus 

trinta janeiros.
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Apaixonada como se achava e tendo para cila a amizade de 

irmão, prometera-lhe vir fallar-me a respeito. Pelo que se vò 

este padrinho queria representar para comigo o papel que me 
cabia, se porventura me sentisse igualmente apaixonado.

Pro virite parte respondí-lhe que n’essa mesma noite ella tc- 

ria a resposta.
Parti pois um pouco fóra da hora convencionada. Encontrei-a 

em casa, e ao ver-me mostrou-se admirada como se não me 

esperasse. Espanto nenhum .de mim se apoderou.
Macaco velho, e discípulo favorito de Cupido estava costu­

mado a estas scenas.

Puchei de uma cadeira e sentei-me a seu lado com todo o 

acatamento, parecendo-me perceber nos seus olhos uns vis­
lumbres de satisfação mal demonstrada. O meu sofrego olhar 

pairava no acaso e embora mal, julguei, que o delirio da paixão 
havia chegado ao zenith do deslumbramento.

A natureza poréin fugia de pagar o seu tributo aos gozos do 

mais adoravel de todos os deuses.
A pequena alcova era allumiada pela luz de uma vella, que 

se coava d.ubia e tímida, atravez o fosco de um globo que es­
tava sobre a meza da sala.

Foi ella quem apoz alguns momentos de silencio veio ã falia. 

Os seus braços arquejantes e os olhos iríadiando viveza e luz, 

diziam -talvez mais do que todas as palavras de um vocabola- 

rio.......................................................................................................................

Passada uma hora sumida em arroubos quilolizados e n’um 

instante em que ã admirava nos seus arrebatamentos deslum- 
brantemente ingeuinaes, batom á  porta e entra o sr. L. que não 

me conseguio ver.
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Eu nào queria que ninguém soubesse da visita; tratei de sair 

por outra porta, mas o meu chapéu, o meu chapéu e bengala 
que ficaram sobre o sofá, já me tinham sem duvida denun­
ciado.

Esperei portanto, occulto em sitio pouco agradavel. Vendo a. 

demora do importuno sai do mesmo escondrijo e por uma 
fresta, vejo o maganão lambem a oflferecer-lhe mimosidades,. 
que ella repellia.

Uma, duas horas, até que n’um momento feliz puz-mc a
t

pannos, salvo como um pero e aspirando mais livre ar.

Foi uma aventura extravaganteque entrava sem duvida para o 
meu canhenho.

Passados alguns dias, deliberei partir para um dos pontos 
principaes do meu destino, o centro do Brazil, sa elogiada 

terra descripta pelo visconde de Porto Seguro, a Formosa 
Goyana.

Os dias 27 e 28 de Dezembro sumiram-se em preparativos, 

fiz as minhas despedidas, e na madrugada do dia 26 partia em 
direcção á Formosa.

De Paracatú só levava saudades e recordações.

Gostei imincnsamente de seus honrados e hospitaleiroá ha­
bitantes e se ora deixo de mencionar os nomes de tantos, aos 

quaes sou grato, é pelo receio que tenho de escapar algum e 

offender a reconhecida modéstia de outros.
Estou certo de que hão de comprehender as diíTiculdades 

com que luta um inancebo, para levar a cabo uma idéa como a  

que de mim se apoderou. Conhecer-se um paiz viajando com 

es mais difliceis meios de transporte, lendo na minha frente 
innumeras diíílculdades a vencer, conseguindo cobrir as des­

pesas com o trabalho que nobilita e engrandece a todos; muito
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pôde a força de vontade de um homem, que dá, eu o creio, o 

mais nobre de todos os exemplos.

Uma vez fóra da cidade, depois de curta marcha vieram 
umas aragens do sueste dissipar com o raiar da aurora, a ne­

blina deixando apparecer encostas e collinas vestidas do mais 

brilhante verde gramineo. Era o orvalho que reluzia nos mais 
bellos matizes.

Depois o grande Jukyra  ia lentamente, retirando o manto 
negro com que ainda ha pouco tudo se envolvia.

Era dia finalmente. Passamos um riacho e entramos no cer­
rado onde o cicio da brisa e o pipilar dos passarinhos, causa 

terna emoção ao viajante que concentra os seus pensamentos 
aos cambiantes da natureza.

Um incidente pouco agradavel veio d’ahi a alguns instantes 

perturbar o socego e commoção que de mim se apoderara.

A besta velha, conhecida pelo nome de Caetana voltara a 
largo galope para traz, atirando canastras e mais trens em 

terra, dispersos cá e lá dando-me não pequeno prejuízo. Foi 
uma d’essas occasiões de desespero em que uma pessoa de 
pouca reflexão se vé rapidamente desanimar.

Só por volta das onze horas do dia, tínhamos encontrado e 
reunido tudo e uma vez ella preza e carregada, seguiu cami­

nho a  reboque deixando de velhaquear.
A extensão entre Paracatü c Formosa é de quarenta legoas. 

Estrada pouco frequentada e sem uma só povoação. Paracatú 

fica inteiramente isolada n'um canto da província de Minas, 

nas vertentes do S. Francisco, perto da divisa de Goraz e não 
muito da da Bahia. Assim é que Patos, Patrocínio, Bagagem, 

Urucuia, Formosa e Catalão, são as povoações mais próximas e
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está cada uma á distancia do 240 kilometros ou quarenta lé­

guas.
A’s 4 horas da tarde cheguei á fazenda do sr. Mondim. que 

me concedeu pousada.

Esta fazenda é de crear e possue boas invernadas.
A’s sete horas da manha seguinte, 31 de Dezembro, estava 

de pé e era procurado por um indivíduo (ignoró se tinha ali a  

sua residência) que constando-lhe ser eu dentista, vinha-me 

pedir para examinar-lhe os dentes.
Faço-o abrir a bocca e n’ella vejo trinta e dois dentes tào 

perfeitos, que faziam inveja ao mais escrupuloso. E ra  uma es­

pecialidade.

Fiz-lhe vér isto, mas elle escancarava cada vez mais a bocca, 

fazendo-me com os olhos e as mãos movimentos e signaes que 

não podia comprehender.

Enfadado como estava, ia-me retirar quando o homem cer- 

cando-mc, pergunta:
— Pois o senhor não é dentista ?

— Sou, m a s .. .
— «Mas eu quero a benzedura, a benzedura como sabe, para 

os dentes não virem a apodrecer.*»

Detive-me um instante e logo depois, voltei oITerecendo um 

banco para sentar-se.

— Fique ahi, que já tornarei

E  indo a uma das canastras apanhei rapidamente um boticão 

de White, para lhe mostrar o meu systema de benzedura. O 

sujeito porém ficou acreditando e resmungando não ser eu bom 
dentista c safou-se d’ali incontinente.

Não foi caso que mc espantasse, porque era este o terceiro 

ou quarto beocio que me fazia idêntico pedido. Deu-me vontade
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de o mandar pentear monos, mas contentci-me em stygmati- 

zal-o com um epitheto para elle indecifrável, e que para tal 

operação procurasse o vigário da freguezia.

Veio logo depois, também antes de partirmos, o guia Berthol- 

do pedir-me licença para em viagem conduzir café na sua 
tayacuba, porque embora frio, não podia dispensal-o. Tal falta 
trazia-lhe encommodos e dores de cabeça.

Dei-lhe permissão e d’ahi em diante vi-o beber café todos os 

dias. a todas as horas e quasi a todos os instantes.

Fez-me vêr que bebendo café, podia perfeitamente passar 

dias seguidos em completo jejum em ser sem novo Tanner.
E ra um excellente guia, obdecia-me cegamente e já estava 

com elle bastante satisfeito.

Muitas vezes vendo-o triste perguntava-lhe o que tinha, e res- 
pondia-me que eram saudades da Maria do Carmo.

Lastiniava-o coitado.

A’s quatro horas da tarde, cheguei ao novo ponto de pou­

sada. Passei a noite estendido sobre as m alas e canastras.

i.° de Janeiro de 1883— Era a primeira vez, na minha vida 

q ue. passava este dia longe da família e d’esta vez, o espaço 

que nos separava, era replccto de innumcros perigos. A’s seis 

horas da manha parti novamente.

D’ahi em diante, sempre campos semeiados de pequenos ca­

pões, como oásis no meio de um Sahara relvoso c verdejante. 
Algumas moitas de buritys formam o mais bello contraste da 

natureza. Mais adiante uma fila enorme das mesmas palmeiras 

perdia-se de vista seguindo os zig-zags de um pequeno ria­

cho.

A’s duas horas da tarde chegava a um sitio onde se soltavam
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os animaes afim de aproveitar alguns momentos de descanso, 
e seguirmos mais tarde com a fresca.

Cerca de cem a cento e cincoenta braças do logar em que 
nos achavamos, havia uma choupana. De lá vi sair uma mulher 

que pelo andar e choradeira em que vinha, pareceu-me uma 
perfeita louca.

Ao chegar junto de mim ajoelha-se, chora, gesticula e pro­

nuncia umas palavras que não percebo.
O sr. Berthodo ria-se a escangalhar.

Finalmente comprehendo-a depois que veio elle servir-me de 

interprete. Eis o caso :

Tinha uma filhinha que estava a morrer, o marido achava-se 

em viagem, a creança nào fora baptisada, apesar de estar- com 
os seus seis annos de idade, recciava que fosse para o inferno c 
queria por todos os meios que eu a baptizasse.

Tínhamos portanto outra benzedura.

Disse-lhe que não era padre, que nào entendia de seme­
lhante cousa, e que isso nada vale, sào piatarias d’este mundo, 
quenào cresse em asneiras, mas a supersticiosa mulher, nào ou­

via o que lhe dizia.
Seguro^m e por um braço, pela roupa, e lá me levou a todo 

o custo para a casinhola de sua morada.

A pobre desfazia-se cm convulso pranto e nào pedia, ro­

gava.
Tinha os olhos vibrantes de febre, injectados de sangue, o 

nariz delgado e chistoso, a bocca triste e acerba, os hornbros 
longos e sedosos, as maçãs do rosto salientes, testa estreita co­

berta de cabellos em desordem, a cutis sofrivelmente crestada 
pelo sol e toda bem contornada sein que fosse gorda.

G oogle Original from
UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



Pobre mãe I Ia perder sem duvida n'aquclle momento a  sua 
unica filliinha.

Entramos pois na pequena chora, dividida em dois reparti-

No primeiro estendida n'uma esteira de burity achava se ã 
crcança em questão, debatendo-se creio que cm penosos tran­
ses. Tomei-lhe o pulso. Era tarde, não tardaria deixar de

A mulher ajoelhou-se de um lado e cm posição respeitosa, 
pediu-me ainda uma vez a mesma coitsa. E lá ia eu baptisar 
uma crcança ut cutuque res erit.

Como não havia possibilidade escapatória, principiei a  cerc- 
tnonia, perguntando-lhe logo pelo sal ou mesmo pela pimenta.

Ella fora previdente, porque fez-mc vèr que tudo ali se acha­
va a meu lado.

Comecei portanto com uma declamarão drdenando depois 
resar também um padre nosso c uma Ave Maria c como ella 
não sabia dei-lhe a dispensa, cm seguida dei principio ao lati* 
norio que dá sempre na mesma. Era fmalmentc uma trapalhada 
de grellos, impossível de comprehensão, a  ponto de cm seguida 
ao Memento homo, ella terminar bradando ubrenuncio c quando eu 
dizia ubrenuncio ella gritava amen.

Passada meia hora a pobre creança revirou-se, os seus olhi- 
nhos perderam a pouca expressão, exhalou um pequeno suspi­
ro, o corpo pareceu agitar-se lentamcnte em fraca convulsão, fi­
cando inerte. . .  eslava morta.

Passados ainda alguns momentos perguntei á  triste mãe que 
me servira de sachristão, onde daria sepultura aquellc cada- 
versinho. Respondeu-me que ali fóra no terreiro ou em qual­
quer parte.
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Despedi'-ine e sahi (Vaquella lugubre choupana. O guia já  ti­

nha os animaes ensilhados de novo, e partimos immediata- 
mente.

Passamos pouco adiante uma matta c uma onça cangussú 

atravessou a estrada, levando nos dentes um pequeno animal, 
não a podendo eu matar pela rapidez em que ia.

A’s 6 horas da tarde chegava ao pouso. D esta vez era ainda 
um rancho.

A mulher do rancheiro que era uma cabocla rochunehuda 

veio ter comigo, perguntando-me se -trazia novelos de linha, 

agulhas, ou pó de café para vender e que não linha dinheiro, 

mas dar-me-ia como paga, pelles de jaguatiricas, hi raras, antas 
c queixadas.

Dei-lhe sómente algum pó de café e comprei-lhe logo as pel­
les por dez e quinze cobres cada um a; (400 e 600 réis).

Preparei a minha cama no chão sobre um couro e antes de 
dormir tomei a lapis alguns apontamentos.

Assim tinha passado o dia l.° de janeiro de 85.

A 2 levantei-me ao romper da aurora. O guia tíertholdo trou- • 

xe-me café n’uma cuia e um pedaço de requeijão.

A’s 6 horas c  20 montei a cavallo e partimos.

Notei scriamentc que o sr. Bertholdo estava cada vez mais 

triste c  entregue a dolorosas reflexões.
Indagando da causa d’isto, respondcu-me que não via ha dois 

mezes a sua querida Maria do Carmo, que deixara n’uma po- 

voação visinha de Uberaba, d’ali a oitenta léguas. Amava-a e 

dizia tel-a deixado na casa de um seu amigo carpinteiro, e que 
a estas horas talvez já fosse pae.

Escrevera-lhe duas cartes de Paracatú e não sabia como 

obter as respostas.
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Eslc pobre homem vivia apaixonado e por esse motivo me­
recia compaixão.

Apoz uma boa marcha atravez do mais lindo deserto, passa­
mos ás duas horas da tarde o corrego dos Arrependidos onde 

existe outra barreira provincial goyana.
Lá paguei dois mil c tantos réis pela passagem dos meus 

animaes. Estas divisas de províncias n’estes pontos não são 
bem feitas e passam por ser bem irregulares.

Continuada a .viagem, fomos pernoitar d’ali a duas léguas. 

Como nào havia morador n’e$tas visinhanças estabelecí o meu 
rancho sob copado arvoredo onde fiz abrir a minha rede para 

passar a noite. * -

O guia Bertholdo soltara os animaes que para maior seguran­
ça ficavam eomo quasi sempre peiados.

De repente um cavallo corcoveia, fugindo comtudo do cami­

nho do encosto.
Era uma enorme jararacusseü que ali estava enroseada e prom- 

pta a botear aquelle que ousasse para cila avisinhar-se. Esta 

serpente é das mais perigosas.
O sr. Bertholdo matou-a a tiro de garrucha.

3 de Janeiro ás 6 horas da manha partimos.

Campos cerrados e pontos de vista deslumbrantes.
Estava louco por chegar quanto antes á Formosa, a terra das 

raparigas bonitas.
Ao meio dia achavamos-nos nas bordas de um pequeno lago 

em descanso. O guia quiz a todo custo descobrir um phosphoro 
que não encontrou. Caixas vasias, nem um só por descuido cahido 
no fundo das patronas.

Ensinei-lhe então um meio de arranjar o que desejava e que 

elle já conhecia, escolhendo dois fragmentos bem seccos a fim
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de desenvolver calorico, vagarosamente por meio de continua 
fricção.

Estava tudo arranjado.

O sr. Bertholdo era um caboclo de figura saliente, physiono- 

mia sympathica, olhos grandes mas de côr indecisa e variavel, 

conforme o angulo de refraeçao dos raies luminosos. Trazia 

segundo disse, desde a infancia, adverso pectore uma d’essas bu­

gigangas que os ignorantes adoram e intitulam de livra peri- 

gos.

Por ser ao pescoço se ao rnenos tivesse a virtude de <$s li­

vrar de papos!

A*s tres horas da tarde continuei a viagem, tomando uma 
errada dc mais de duas horas de atraso. Finalmente sahimos 
em frente de uma pequena choça onde havia apenas uma 

mulher cercada de algumas creanças. O marido tinha ido á  
caça dos veados c das antas.

Felizmente d’esta vez estava bem prevenido de viveres, ao 

contrario teria de luetar novamente com os horrores da fome, 

porque esta pobre gente nada possuia para vender nem para 

dar.

Veio logo a mulher, que depois de me conceder uma pou­

sada, perguntou-me como a outra, se lhe vendia novellos de 
linha, agulhas e pomada para cabello.

Obzcquiei-a apenas com algum pó de café e meio metro de 

fumo.
Passei a noite na rede á altura de um metro. Já pela m a­

drugada principiando a sonhar dei um grande trambolhão, ca- 
hindo sobre o guia Bertholdo, que dormia por baixo. A escuri­

dão era enorme.
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Elle soltou um grito e eu percebí que o brejeiro tinha em 
sua companhia outra pessoa deitada. Era a dona da casa !

Quiz accender a luz e pregar-lhe uma sarabanda, mas não 
sendo prudente dar a perceber a minha desconfiança, tornei ao 
alto, sem nada dizer, e de lá pouco depois, aparentando ter pe­
gado no somno, apreciei os maganões.

Que sonso este senfior Bertholdo! Então comprehendia o pa­
tife.

A 4 de Janeiro pelas seis horas da manhã, estavam os ani- 
rnae* ensilhados, partimos sem demora e ás dez horas da dia 
cheguei á cidade da Formosa.

Estava por consequência no no centro do tão rico Brazil, um 
dos principaes pontos de meu destino.

7
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O oentro do Brazil. A lagoa Feia. Da Formosa a Goyaz. 
D’esta capital & Villa Bella de Morrlnhos. De Morri- 
nhos a Uberaba e d’esta cidade a Araraquara. Peque­
nas voltas. De S. Paulo ao Rio de Janeiro.

Uma vez na Formosa demandei a residência do coronel Joa­

quim Honorio Pereira Dutra, a quem ia recommendado pelo ca ­

pitão Villela e coronel Ulhoa de Paracatü.

Recebeu-me com agrado, ofíerecendo-me a sua casa e presti- 
mos que acceitei agradecido.

Passamos então alguns momentos em amavel palestra e de­
pois do jantar o coronel Dutra occupou-se em mostrar-me a ci­

dade que se acha mil c  tantos metros acima do nivel do mar. 

e é um dos mais altos pontos da província de Goyaz.

O local é excellente, as ruas são bem dispostas e a egreja tinha 

a forma de uma arapuca. .
É  uma matriz onde devem caber quanto muito uns cem fieis.

Sabia que os Jormosenses eram pouco amigos de resas e bre- 

viarios.
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Apezar da distancia que os separa «Io inundo civilisado, se­

guem o realismo e desprezam tudo quanto é imaginário.

Do alto de uma serra próxima avista-se o celebre vão do P a­

raná uma extensão enorme onde existem pontos cuja altura é 

nenhuma acima do nível do mar. Alguns boiadeiros bahianos 
ou mineiros mais corajosos atrevem-se a descer cm certos me- 

zes do anno, quando as maleitas e febres intermitentes e palu- 
dosas são menos intensas.

Vão atraz do commercio de gadoe alli fazem compras excel- 
lentes. Imagine o leitor que em taes paragens um boi chega a  

ter pequeno valor, aponto de custar ãs vezes cada um, oito, dez 
e doze mil réis! Aquelle que é feliz em poucas viagens fica se- 

nhor de uma boa fortuna.

N’esses sitios ha apenas gente de còr, pois que o branco não 

resiste a tantos e tão dolorosos soílrimcntos, provocados por 

fétidas exhalaçõcs, e um sol abrasador. Miasmas sem conta.

Ahi estão as vertentes e aílluentes do Tocantins.

0  finado visconde de Porto Seguro dizia que o local da For­
mosa, devia ter"sido o escolhido, para ficar alli estabelecida a  

capital do Império.

N’esta cidade como tive occasião de conhecer, ha raparigas 
que apenas mocinhas de 12 ou 14 primaveras, abandonam a ca­

sa paterna, accompanhando hábeis seduetores, que as largam lo­
go sem pena nem dó no mundo equivoco.

É  esta a maior gloria que aspiram, para mais tarde poderem 

dizer que as suas honras ficaram com fulano ou sicrano, moço 

rico e de posição, cometa, negociante ou invemeiro, dono de 

tantos lotes de burros ou de tantas cabeças de gado! Detestam 
o cazamento e muitas d’aquellas que chegam a cazar, gaitam
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copê-coty os maridos, trocando-os por amantes ou mesmo pela 

vida alegre o mesmo que nas grandes cidades.

Sào de um genio tcrrivel, e desgraçado d’aquelle, que cai nas 
uuhas d’cssas imomibykipiras.

A prostituição manifesta-se de um modo espantoso.
No dia oito de Janeiro fui em companhia do sympathico jo- 

ven João Fernandes de Sousa e outro rapaz vizitar a lagoa Feia 
que muito tem de bonita.

Está situada nas visinhanças da cidade e é um optim.) logra­

douro publico.

Os macissos de verdura das duas margens combinam com a 

límpida agua, espelho azul da abóbada superior.
Entramos na igara de um pescador e sentado ao jacuiná  em 

poucos momentos nos achamos ao largo. Uma matta de plantas 
aquaticas se descobre no fundo d essa linda lagoa. Não faltam 

também as liliaceas e outras flores.
Dardejei os meus olhos curiosos sobre aquellas bellezas nalu- 

raes descuidoso com a magia de tal scena.
Como seria poético um passeio alli em noite que a lua desli­

zando-se por entre nuvens de um branco argenteo, deixasse ca- 
hir o seu fulgido clarão, qual deusa abandonando ao vento sua 

alva facha.

Nem um sussurro, um sopro demasiado d esertava aquellas 
paragens do silencio tumular em que se envolviam.

A canoa ia ao acaso mansamente impellida pela briza verper- 

tina. Nós os remeiros ficamos silenciosos. Contemplava eu no 
auge de uma suprema emoção, o sublime contraste da natureza 

e até os companheiros pareciam compartilhar de tudo isto.

Como é doce tão livremente aspirar um ambiente impregna­
do do grato aroma das flores campestres?!
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É  alli, que uma pessoa ganha inspiração e se torna amigo das 
Musas. E  qual o joven coração que deixa de ser poeta ante sce- 

nas semelhantes. Se uma folha, um ramo, uma flor, tudo nos 
diz:— Poesia!

Aquelle silencio foi perturbado repentinamente pelo vôo pre­
cipitado de Alguns passaros e aves aquaticas, ao sentirem a  

nossa aproximação. E  não ter alli a minha espingarda a  tira- 
collo nem mesmo aliud telum.

Ha um sitio na lagoa onde ninguém se atreve a chegar por 
causa do redemoinho que formam as aguas e da profundidade 
que é incalculável. Desconfio ter o rio Preto que d’alli parte, 

sua nascente. É  affluente do S. Francisco.
Meia hora depois de algumas voltas, saltamos em terra e en­

quanto os conpanheiros proseavam com um yticara noturno que 
acabava de chegar, detive-me a examinar a flora que n’este pon­
to é explendida.

Comquanto não seja bastante versado sobre botanica, e ten­
do apennas nas minhas horas vagas em certa epoca lido e reli­
do algumas paginas de Canninhoá, pareceu-me com tudo desco­

brir alli a Strychnos pseudo-quina. St. Hil. (Apocyneas) 42 pós 
de elevação, casca amarelada; ramos numerosos, folhas oppos- 
tas muito pecioladas, ovaes no cumprimento, corolIa esbranqui­

çada com cinco devisões.
Vauquclin, chimico francez, n’uma especie que creio ser esta 

não achou, nem quinino nem o principio venenoso a brucina 

que se encontra no Strychnos nnx vonnica arvore do mesmo ge- 
nero.

Alli está também a epigelia, glabrata (loganiaceas) planta de ' 
principio venenoso e a alguns passos de distancia a cchitcs, lon- 
giflora (apocyneas).
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Havia também uma narcissoide (caragoatá) e uma outra - 

especie cujas folhas eram sobretundas e quasi cordiformes. Nào 
poude reconhecer a que especie'pertencia.

Alguns zoóphagos impertinentes, não me deixaram demorar 

mais n’cstes sítios pelas fétidas exhalacões pantanosas nas ve- 

sinhanças da lagoa.
Partimos portanto e ao anoitecer estavamos de volta à c i­

dade.

O passeio me havia de certo modo impressionado, e lembra­

va-me vaidoso de que um dia voltando á côrte poderia ao con­
sultar o mappa do Império, ver no seu centro um pequeno $i- 
gnal indicio de uma cidade e perto d’esse, um outro maior, in­

dicando essa lagoa que eu tanto admirava.
Em ambas havia estado e admirado. Dous nomes inteiramen­

te oppostos e em completa desharmonia—Feia e Formosa. Esta  
lagoa merecia que pelo menos tivesse < outro nome e dei- 

lh’o é a lagoa BeUa quanto á cidade merecia bem conservar o 

de Formosa porque outr ora tembem chamou-sc Villa dos Cou­
ros! Ora de Couros a Formosa, é o mesmo que Feia passar a 

Belia.

Na noite de 10 houve uma reunião em casa do snr. capitão 

Vigilato de Sousa onde estavam reunidas algumas famílias do 
lugar.

Tivemos uma sessão de magnetismo e espiritismo.

Na Formosa tive ensejo de conhecer pessoas que me honra­

ram sobremodo com alguma sympathia e cujos nomes me furto 

a enumerar, ficando como sempre gravada em mim a maior 

gratidão.
A 15 de Janeiro fiz a japaboca  d’esta boa terra, levando em 

minha companhia uma jovem fonnozensc de quatorze primave­
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ras. Deu-lhe a mosca, queria conhecer o inundo; não havia de 
ser eu quem mc oppozesse a por em pratica o seu desejo, e 
além de tudo n’este mundo é feliz aqqelle que o comprehende 
tal c qual ellc é.*

Uma vez fóra da cidade, na subida de uma encosta chamou- 

me a attenção uns guaramas, originaes de galhos nús.
O caminho é n‘este ponto cheio de pedregulhos, e viajava-se 

debaixo do mais ardente sol.
A caça de penna é muito commum n’estes sitios. De instante 

a instante, rolas, pombas, juritvs, papagaios, araras, perdizes, 

cochigatosou tucanos e muitas outrasespecies, attravçssavam ra ­
pidamente a estrada em varias direcções.

A minha espingarda porém ia tranquilla, sem que eu tivesse em 

mente, eíTender tào felizes habitantes do ar.

O caminho cada vez mais solitário nao indica a existência de 
uma só habitação. Ao cair-mos n’uma baixada onde prosegue 

bella íila de palmeiras e corre silencioso um regato, dous ca­
minhos se bifurcam e ahi encontrei outro viajante, o sr. Adelino 

de Aguiar representante de uma importante casa do Hio e que 
tinha residência nestaprovincia.Não era possivel que dous ho­
mens cuja infancia foi passada no mesmo torrão de além mar, 

ao verem-se, se não abraçassem.
Feia minha parte protestei-lhe amizade, e senti não termos 

como certo occcasiào de vir mos a estar juntos para fadar­
mos da bella Madeira sua terra natal e berço egualmente de 
minha familia paterna.

Ao anoitecer cheguei á povoarão do Mestre d’Armas, onde 
tínhamos de pernoitar.

O sr. Bertholdo veio pedir-me que lhe subscriptasse uma car­
ta para a sua querida Maria do Carmo, que esquecera deixar
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no correio da Formosa e então iria pelo de St.* Luzia. Peguei 
na pena traçando no envolucro o seguinte:

«Á sr.* D. Maria do Carmo, ao cuidado do sr. Felicíssimo (Ca- 
rapina) em tal lu g a r .. .»

A 17 levantei-me cédo, com horrível comichão nos dedos dc 

ambos os pés, e logo conheci a causa, E ra  o maldito (Pulexpc- 

netrans) mais conhecido por bicho do pé. Foi então descoberto 
por mim, que o apozento onde havíamos passado a noite tinha 
todas as apparencias, de ter sido outr’ora chiqueiro de porcos 

e transformado agora em pouzo de viajantes!

Felizmente não nos fizemos demorar muito em sahir d’alli 
para fóra. Saltina montou a cavallo sosinha como uma destra 

ecuyêre , e pregando-me boa descompostura por não lhe haver 
endireitado o roupão que o vento levava pelos ares.

Ao meio dia passamos á esquerda da lagoa Grande, talvez 

maior que a Bella.

A’s quatro horas chegamos a um sitio onde devíamos pernoi­
tar. Uma vez tudo em seus logares lançei mãos da espingarda 

e segui um trilho sob copado arvoredo.

N’aquelles rnattos havia uns insectos, cspecie dc coleopte- 
ros que me chamara a attençao. Festuaceas rasteiras, tornam 
quasi impossível a passagem até grande distancia.

Ao anoitecer voltei ao pouso trazendo comigo duas pombas, 

uma maracana, uma saracura o dois picapaus de bico encar­

nado. Para passarínheiro não fôra mà colheita.
No pequeno repartimento foram dispostas as Cargas nos ân­

gulos, juntamente com arreios e outros trens. D’osse lado já  o 
guia Bertholdo havia improvisado cama para passar a noite.

As armas e outros instrumentos ficavam suspensos de cavi­
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lhas fortes, armando assim as paredes sob a fôrma de pano- 
plias.

A 17 partimos apoz o romper do dia. Fomos em direcção a 
oeste caminho da capital, que ainda estava perto de ressenta 

léguas de distancia. O caminho que seguíamos era completa­

mente desprovido de habitantes.

Depois de seis horas de marcha, encontramos uma choupana 
abandonada, ávisinha estrada e povoada de arabés. Os tectos das 
paredes lateraes estavam a desabar e parte já  havia ido 

abaixo.

Uma vez ali arihei a barraca no terreiro, emquanto o guia 
tendo solto os animaes n’um encosto, accendia fogo.

Era a primeira vez que dormiría na minha barraca de cam ­

panha.

Estava satisfeito da vida e parecia-me vir mais tarde a ter 
saudades d’esse tenipo do sertão. Bem ^abia que os dias an- 
gustiosos e terríveis que passara até ali, seria o bastante pa­
ra certificar-me, que antes retroceder, do que avançar, mas 

então era tarde. Não ignorando as luetas e soffrimentos que me 
esperavam, eu caminhava para o desconhecido, activo e infati­

gável, sem me dar cuidado as pequenas contrariedades.

Em todo o cerrado abrupto qne nos rodeiava, jazia socego 
profundo.

Depois do jantar Saltina saiu da barraca vestida de homem, 
com grande riso do guia Bertholdo que a mirava dos pés á c a ­
beça.

Esta pequena era um perfeito rapaz e podia passar por meu 

companheiro on camarada.

Para mattar o tempo fomos passarinhar e no campo descobri
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alguns veados que .s e  rasparam em vertiginosa carreira. Matei 
apenas dois cochigatos c  um nhambú.

Durante a noite choveu regularmente. A agua conseguiu di­
ficilmente passar a tolda. Alguns jacurutús vagavam nas immc- 

diações do acampamento.
Pela madrugada porém sobreveio mais forte temporal e a 

chuva entrou na barraca por todos os lados.
A’s 5 horas e 33’ levantei acampamento e partimos. Saltina 

ia agazalhada com a minha capa impermeável de borracha. Eu 

já  estava acostumado a taes refregas e nem chuvas ou ventos 
me faziam recuar.

Achei-me ensopado dos pés á cabeça. Até ás nove choveu 
continuamente sem que encontrássemos um tecto para abrigo.

Das 10 em diante o tempo mudou e o sol saiu lentamente 

das brumas que 6 envolviam. ..

A’s duas horas da tarde passei a pouca distancia de uma 
choupana e como fôra anteriormente prevenido de que ali ha­
bitava, um matador e mondoçára nem o quiz conhecer de vista.

No meio de taes solidões, vivendo por vontade própria no 
desterro, com certeza a justiça poupar-se-ha de lhe bater á 

porta.
A’s 3 e 20’ fizemos pouso no meio de deserto chapadào onde 

tratei de abrir a barraca, emquanto o guia Bertholdo accendia o 
lume e temperava o feijão.

Saltina farta de peripécias entregara^se ao descanso, quebran- 

tada por aquelle sol de escaldar, que supportamos durante a 
nunca interrompida marcha.

O espaço estava coberto de densas nuvens, mas nem um so­

pro agitava o ar. Senti vontade de fugir d’esse calor se podesse 
elevar-me ás zonas superires da atmosphera.
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A noite veio desdobrando palidamente seu negro manto so­
bre o imincnso Icoara .

Triste silencio nos rodeiava apenas cortado pelo coachar das 
rellas num longiquo brejo e pela orchcstra aeria que formavam 

as arvores visinlias em continuo rumorejar.

De repente na temperatura operou-se súbita mudança ; eu 

senti um suor frio banhar-me a fronte e disse a mim mesmo . 
— Estou com febre.

Saltina accrescentou:
— E eu com sonino!
Dahi a um instante ella dormitava.

O sr.Bertholdo fazia suas observações relativamente ao tempo.
O ar estava abafadiço.
Um tufão iroso sc desencadeiou dentro das nuvens negras no 

centro c côr de cobre nas extremidades. A tempestade veio le­
vando comsigo barraca, roupas c tudo pelos ares.

Saltina despertou sobresaltada.

Columnas de folhas seccas, de terra, galhos quebrados, atra­

vessavam assobiando a atmosphera. Um leve vapor pardacento 
velava o horisonte c o socego infinito da natureza só era pertur- 

ado de quando em quando pelo grito estridente d’alguma ave 
nocturna.

Insectos luminosos,pyrilampos, rompiam os ares como estrel- 

las cadentes. '
Sem demora precipitaram-se logo, das zonas, verdadeiras ca- 

taractas em consequência da rapida condensação dos vapo­

res. •
Não tento descrever o eflfeito e enfado que tal scena em nós 

produziu. Falta e é impossível haver pena que relate plena-
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mente o grau. de nosso commum desespero. Cada um se aga- 
zalhava como podia.

Eu estava debaixo de um couro que a correnteza fazia por le­
var no meio das enchurradas.Saltina sobre as canastras coberta 
por outro, profundamente abatida, e o guia Bertholdo mettido 
no ponche de baeta azul, praguejando e maldizendo da hora 

malfadada em que deixou a sua casa, as suas vaccas, as suas 
éguas e sobretudo a sua querida Maria do Carm o! Motejos da 

sorte.
E  logo para mal de seus pecados, nem a .vasilha com café 

que estava a aquentar havia escapado entornando-se juntamen­

te com o feijão e o arroz.
Uma outra voz plangcnte resoava tanbem aos meus ouvidos 

em lamentações, como uma romanza de Bellini ou coma uma 

symphonia de Mozart.
Vibrações que n’outra occasião echoariam maravilhosamente 

na minha alma, operando cm mim sensíveis transformações.

A chuva coatinava sem cessar durante uma, duas horas. Dor­
mitavamos por fim estendidos em dolorosas posições e comple- 

tamente molhados.
Morphcu lembrou-se de nós ífcstcs campos solitários, como 

naufragos sacudidos pelas ondas bravias. nas praias de uma 

ilhota dezerta.

Por volta da meia noite despertamos todos quasi ao mesmo 

tempo, soltando gritos d’angu$tia.
Sentia por todo o corpo súbitas picadas a cortarem-me as car­

nes.
— Silencio, disse á meia voz aos companheiros, e accrescen- 

tei coinmigo:
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Oh! os selvagens, os bugres! sào flechas que nos atiram os 
miseráveis.

Calado sofTrendo dores atrozes, nào me atrevi a sahir do mes­

mo lugar.

O tempo melhorava e a noite estava clara.
Immediatamente o sr. Bertholdo, descobrindo a causa, dá um 

salto e corre ao acaso, gritando com todas as forças:

— Sào formigas patrào, do tamanho de baratas, estamos per­

didos. Safe-se que sào enormes e dão cabo de uma creatura.

Oh! agonia indiscriptivel!

Fora o arroz, o maldito arroz e algum assucar entornado que 

as altrahio depois da tempestade.

— Maldicção!
Corrí em varias direcções, e fui de encontro a um tòco.
Arrancava aos pedaços a roupa do corpo, desesperado, afflicto, 

sem poder soccorrer Saltina que tinha as saias pelos ares em ver­

tiginosos pulos, no meio da escuridão que por alguma forma a 

protegia.

Felizmente dahi a meia horarestabeleceo-se o silencio e o $o- 
cego. Tinhamos mudado de sitio.

As formigas Taócas eram enormes; algumas tem quasi uma 

polegada de comprimento.

O seu ferrão apresenta a forma de unhas de carangueijos.

A 19 de janeiro —  Logo ao romper da aurora notei que as 
formigas tinham desapparecido quasi completamente.

Como o espaço presagiasse um bello dia tratamos de reunir 

tudo e estendemos roupas e outros objectos afim de enxugar.
Principiava a dar por falta d’isto ou d’aquillo e o guia Berthol­

do ia apanhando trens que o vento levára a grandes distancias. 

Um chapéo de sol que por acaso ficara aberto juncto da tolda
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na véspera, foi encontrado por elle com grande pasmo da nos­
sa parte, espetado no ramo de uma arvore a sete ou oito me­

tros de altura. A barraca tomando outra direcção em terreno 
mais livre foi encontrada d’alli a meio kilometro.

Das sete para as oito o benefico sol veio-nos aliviar dos pre­
juízos da vespera e só por volta de meio dia, de roupas muda­

das, c as outras jã cnchutas, estavamos promptos para partir.

Por umá* forma que nem sei explicar feri a mão. esquerda, á 

qual o guia Bertholdo como bom conhecedor applicou o balsa- 
mo de cabuiba.

Parece que fãtidica sorte me accompanhava constantemente.
Assim caminhava entorpecido, moido, cabeceando com som- 

no e deixando ao valente animal que me conduzia toda a liber­

dade, entregue de novo ao martyrio do chouto, quando um tro­
pel de animaes correndo desenfreadamente nos chamou a at- 

tenção.

Eram cguas bravas que corriam para os lados d’oeste.

Como notei durante a excursão estes si tios são sempre 

cheios de bejlezas de paysagcm, desde o que ha de mais luxu­

riante em vegetação até o que existe de mais silvestre na na­

tureza. '

Veio alcançar-nos um sujeito que pelas feições calculei ser 

indiano.
Era alto, magro, cur de cobre, tendo sobre o pescoço um ros­

to exquisito onde se moviam dois olhos de amarelladas sclero- 
tlcas Ia montado em um bcllo castanho tendo na garupa boju- 

dos alforges dc matula.
Seguia para a villa de Corumbá e depois a Meia Ponte uma

as villas outr'ora mais mercantis da província dc Goyaz. Bus-
8
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quei d‘elle tirar alguns esclarecimentos fazendo-o agregar-se á 

nossa pequena caravana.

• Disse-me cntào pertencer a uma tribu das margens do Ara- 

guava e ser carajá. Que de lá sahira Da companhia de um mis­

sionário o qual depois de ter vivido lá com uma sua irmã a en­

ganara.

A sua aldeia era de mil e tantos arcos.

< Que um dia a mesma india que era a  mais linda d aquellas 

paragens morrera repentinamente, sem poder atinar com a cau­

sa: que entretanto mais tarde atribuiu a envenenamento. Esse 

padre missionário tornara-se depois o seu maior inimigo embo­

ra o não demonstrasse, porque conhecia a sua vida de liberti- 

nagens envolvida sempre pela capa da m aior santidade.»

E  assim v ã o . . .  per fas , a c  fid rn  decepti.
"Temendo finalmente não lhe vencer o rancor, fugira da sua 

companhia. Residia agora perto do Muquem e vinha de seis cm  

seis mezes até á Meia Ponte em busca de sal.»

Vaga recordação pareceu despertar-rae logo, e uma pergunta 

prompta sahio da minha bocca.

— Como se chamava esse missinonario?

— Culbino, respondeu elle como se o tivesse escripto na m e­

mória.

— Gulbino! exclamei com os meus botões. Sim é elle nào ha 

duvida alguma, é o  auctor da celebre carta. È  o celebre facíno­

ra evadido d’Africa, o assassino, o seduetor, o covarde; mas rc- 

llectindo lembrava-me que essa creatura era morta.

Este indio cansado pelos annos, fòra ainda uma sua victima.

Senti desejos de perguntar-lhe alguma cousa a respeito da 

celebre mina de ouro, mas contive-me, porque se estava eu se ­

nhor d’csse segredo, elle o não estava.
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Servia-nos de excellente guia este caboclo.
N’um sitio onde fizemos pontode de scanso, sumio-se a pé no 

meio de um cerradão e d’ahi a alguns instantes, eil-o de volta 
trazendo comsigo algumas fruetas silvestres taes como murieys 

articuns c gabirobas que achei sofTriveis mas não muito apre­

ciáveis no gosto e paladar.

Mostrou-me como boa prevenção uma especie venenosa. Eram 
carahybas.

Ensinou-me ainda a conhecer e a distinguir muitas plantas 
medicinaes usadas pelos selvagens.

Continuamos a viagem e fomos pouzar n’um ponto bastante 

aprazível de onde se descortina o mais bello eíTeito panorâmico.
O tempo estava fresco e claro. Nem uma só folha se mexia, 

o calor era menos suíTocante.

Jantamos n’esta tarde charque com palmitos de guariroba. 

arroz e feijões. Por dessert tivemos cocos de indayá.
Esse indio trazia para vender uma bonita pelle de onça pau- 

gussü e uma rede de burity feita pelos selvagens.

Comprei-lhe a primeira por oito mil reis e a segunda por tres.
Estendi a rède debaixo de uma figueira silvestre c a!li pas­

sei a noite ao relenjo, assim como elle e o guia Bertholdo.

O calor éra insuportável. Na barraca ficara somente a compa­
nheira que andava com a sexta-feira, isto é, amuada. Ia per­

cebendo que tinha um genio igual a todas da sua terra.

Estas goyanas são terríveis.
20 de janeiro —  Madrugámos e ás cinco e quarenta minutos 

seguimos viagem. O velho indio tomou à esquerda o caminho 

de Corumbá separando-se de nós.

iVeste dia até ás quatro horas da tarde tínhamos feito sete lé­

guas sem encontrar-mos uma só viva alma, que nos dissesse se es
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lavamos ou não errados. A essa  hora fina Intente, depois de term os 

andado para atraz e pal a diante e  attravcssado o rio Corumbá 

duas vezes, chegamos a uma pequena choupana onde vi uma 

cabocla que nos disse que dentro de tres quartos d’hora cho- 

garia-mn? ás minas de ouro do Abade e onde com eíTeito chegá­

mos á bocca da noite.

D irigi-m c portanto a casa do meu collega dr. Alfredo Arena 

a quem pedi uma pousada.

E ste collega tendo percorrido anteriorm ente algum as provín­

cias do norte, subira o rio S. Francisco até o porto do Burity, 

perto do P aracatü , indo depois até alli onde iniciou seus tra ­

balhos.

E ' o que se pôde dizer, achar-se uma mina.

Soube eu então que na província muitos espíritos taquenhos 

eram contra olle e porque um homem tem a intelligencia precisa 

«* a  força de vontade necessária para levar a cabo uma boa em - 

preza e fazer bons negocios, m erece ser victim a da intriga e da 

ealumnia?

É  que o povo ou particularm ente alguns indivíduos com pre- 

hendem que a companhia não devia tratar da sua parte econô­

m ica, mas sim sacrificar os seus capitaes, em proveito de ter­

ce iro s^1)

O espirito de associação segundo me consta é  n’esta  provín­

cia desconhecido.

Sabia já  que na própria capital não parava mais que um a

Quasí li ultima hora, antes d 'e>ta obra entrar no prelo, vimos um» n otícia 
no» jo m a e *  do Rio de Janeiro, «pie diz ter-se extrahido já ,  boa quantidade do 
ouro, estando quasí provado virem a ser optimos os lucros da companhiA do mi­
neração.
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sociedade commercial, e como é de prever, dous estrangeiros 

que o destino tornou irmãos, uniiicando-os e que vivem como 

doys corpos n’uma alma.

21 de Janeiro —  Passamos o dia no Abade. .
Antes do almoço o dr. Arena mostrou-me as obras da empre- 

za n’aquellas ricas paragens. A vido de curiosidades passei as­

sim excellentcs momentos.

Aproveitei varias pedras cxquisitas para a minha coltecção 
e alguns 'pedaços de antimonio. O dr. Arena honrava aos operá­

rios c  trabalhadores sentando-se com ellcs á meza como tinha 
por costume, dando com esse procedimento o mais nobre de to­

dos os exemplos.
0  Abade é uma povoação em miniatura, de casas de palha 

sem o conforto preciso, mas com todo o necessário e bem estar. 
Ha uma casa de negocio, com varias especie de bebidas não en­

contradas n’outra parte da província; tem também um arma­

zém de molhados que surte as famílias dos empregados.

0  dr. Arena reside n’uma casa coberta com palha de buri- 

tys e mal ladrilhada. Ha alli armamento para trezentos homens.

Espingardas, carabinas, garruchas dos melhores auctores. Um 
completo arsenal. Livros e jogos de recreio, mobilia de viajante 

que se arma e desarma, com bastante rapidez.
0  dr. Arena é um homem de intelligencia cultivada, profes­

sando as doutrinas realistas, e inimigo como eu da santa hy- 
pocrisia franciscana. Em suas viagens fundara n’algumas cida­

des, lojas maçonicas e clobs litterarios, merecendo assim o 

mais invejável nome.
Ouvi dizer no Abade que tendo o bispo actual, em viagem 

pela diocese, estado na visinha villa do Corumbá, em uma pre­

dica, dirigira ao povo estas memoráveis palavras:

G o o g le UNIVERSITYOF CALIFÓRNIA



118

— '«Filhos meu?, aquclle estrangeiro que se acha tirando ouro 

lá na serra, é um atheu, falia com o demonio que é seu parente 
e Deus o amaldiçoa. Fugi d’elle, como o diabo da cruz.*». .

Deixo aos leitores os conimentarios.

Xt de Janeiro — Depois de frugal refeição continuamos a via­
gem.

N’este ponto o terreno è montanhoso e coberto de penhascos.

Passado um ribeirão o caminho se torna tortuoso, estreito e 

sombrio. Copado arvoredo impede ao viajante de avistar uma 
cidade ou villa próxima.

A alguns passos de nós, enroscada, estava um enorme jara- 
ra-cussií com uma preza nos dentes.

Matei-a com um tiro certeiro. É  uma perigosa serpente e 
graças d’aquelle que sendo por ella picado logra escapar.

Ás onze horas atravessei a villa da Meia Ponte que embora 

vista do relance me pareceu decadente. E  uma das mais anti­

gas da província. A principal rua ó quasi toda calçada e tem as 
casas juntas.

O município segundo noticia que tive mais tarde é muito po­

bre devido sem duvida à indolência de seus habitantes. Suas ter­
ras são em alguns lugares de primeira qualidade.

As tres horas da tarde chegámos a uma fazendola e armei 
logo a barraca debaixo de frondoso arvoredo proximo ao cer­

cado.

N’este sitio paguei a ninharia de dois cobres (80 rs.) por uma 

terrina com feijão, outros dois por dois litros de leite, e um e 
meio por uma dtizia de ovos! Assim ó que me foi cobrado.

O dr. Arena havia-me oíTerccido uma cadella por nome B ata­
lha, boa veadeira que teve de passar a noite preza, afim de não 

se evadir.
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A 29 partimos ao romper do dia. Atravessámos o Matto-Gros- 
so de Jaraguá onde corpulentas arvores se erguem magestosas 

nos amenos valles e profundas grotas.

Á nossa direita vai retaguardando a serra do Ollioilucú. pala­
vra indigna que segundo me aflirmaram signilica morro com­

prido.

No meio d'esta linda vegetação erguem-se representantes das 
meliaceas, solaneas e hypericineas; a Visonia yerinncmis, rmlo- 
piá  ípao de lacre) folhas ovaes oblongas e pontudas.

Por meio de incisão no tronco, obtem-se um succo-gomtno-ri- 

sinoso, que coagula com a cor amarella alaranjada.

Esta gomrna lacre é drastica na dose de 15 a 20 eentigram- 
rnas (5 a 4 grãos).

Ás quatro horas da tarde chegamos á cidade de Jaraguá, on­
de dei por falta de um objectodc ouro que considerei perdido, 

visto me parece ter cahido no areai. Era uma medalha e fora 

presente de uma prima.

Na casa em que me hospedei achava-se um súbdito franeez. 

prestidigitador e mágico de fama, que ha alguns annos se acha 
n’esta província. Chama-se Filippe Talon. Tem lutado com a 

sorte e é chefe de numerosa familia.

A 24 o guia Bertholdo que deixara na vespera os animacs 

peiados c em bom pasto apparece-me só pelas nove horas do 
dia, queixando-se de que certa pessoa occultara propositalmente 

dous d’elles n’um alto ingreme a meia legua da povoação. E s­

se indivíduo fel-o com tanta infelicidade que o seu rasto e o do 

cao que o accompanhou até lá, foram descobertos servindo a 

Bertholdo de vestígios para os descobrir.

Coraprehendi o seu plano e como a prudência e desprezo em
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taes casos são menos encommodos usei de descripçào, visto ser 
filho do dono da casa onde me arraiichara.

As onze horas partimos novamente. Batalha levantou ao jcaso 

uma perdiz que voara sem poder chegar-lhe com o alcance da mi­
nha espingarda. Mais adiante cm um viçoso campo segui um 

veado que atravessou, a estrada. Metti esporasna barriga do ca- 
vallo disparando a todo o galope no seu encalço, dei úm tiro 
quasi a acertar ficando tudo perdido. O bicho sumiu-se n‘um, ca­

pão proximo.

Voltei novamente a galope, o cavallo velhaquei, finca uma 
rnão em certa cova de.tatú e saio-lhe pelas orelhas fora cahin- 

do redondamente no chão, n‘uin terreno lamacento, e passando 
elle sobre mim sem me ofTender ou pizar.

O guia Bertholdo veio em meu soccorro c depois de prezo o 

Periquito, montei novamente mandando ao-diabo as caçadas, vea­
do cachorra e tudo.

Além d’isto, coberto de lama desde os pés até á ponta do 

beque. Pobre nariz nem este escapou.
Os meus animaes tinham nomes estrambolicos e circunsci- 

tlauticos. Assim é que um fcuiro chamava-sc Jeronymo, o ca­
vallo de minha sella Periquito, o de silhão Ganario, um outro 
Goronel (posto a qne chegou pelos serviços prestados) uma bes­

ta Perna Longa e outra Gaetana.

A$ seis horas da tarde achei-me no novo pouzo que d’esta 

vez era simplesmente cstaratombolico.
Estavamos n’um gallinheiro, mal coberto cojn palha, proximo 

a um rancho abandonado. Xo lugar dos antigos poleiros estendi 
mais algumas varas e sobre estas o colchão de viagem.

íamos passar a noite empoleirados! Felizmente o abençoado

Vorpheu ainda de nós se lembrou.
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25 de Janeiro ás 7 horas da manhã achava-se tudo em movi­
mento.

Segui adiante da comitiva mais a Batalha que nào mc dei- 
vava.

As 6 da tarde entrava na villa do Curralinho distante sete lé­
guas da capital. Procurei a casa do sr. Firminc que se achava 
auzente..Sua amavel consorte oITereceu-ine eommodos, dispen­
sando-nos as maiores finezas.

Esta senhora conhecia o guia Bcrlholdo c tal encontro foi qua- 

si uma fatalidade para ellc.
Disse-me ella, ser clle natural do Cavalcante ao norte do 

Goyaz e ter-se de lá auzentado ha quatro annos deixando em 

abandono mulher e filhos.

Era simplesmente um grande patife o bom do sr. Bertholdo! 

Seu nome verdadeiro é Ildefonso.

Nesta villa achava-se um artista gymnastico bastante conhe­

cido. Era o senhor Ambrozio Veado, engulidor de espadas! Ti­

nha por companheiro unico tle trabalhos o menino Bento. Os 

seus espectáculos tinham sido pouco concorridos:
A 26 despertei com a satisfarão de que ifcstc dia esperava 

chegar a Goyaz, a capital da província mais difícil de visitar-se 

pelas difíiculdades de transportes. Talvez que um dia Goyaz 

una a S. Paulo por uma linha ferrea ou mesmo ao Pará pela na­

vegação no Araguaya.
Partimos depois do almoço e ás tres horas da tarde passamos 

a povoação de Areas,

Perto d'este lugarejo vemos de todos os lados enormes pe­
nhascos, aflfectando notáveis configurações.

A proporção que nós iamos (Velles aproximando, variava o 

aspecto, como gigantes collossaos a nossos olhos.
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Deixando a comitiva avançar na minha deanteira, detive-me

em pequeno exame, querendo-me parecer serem compostos de 

um envolto duro, coberto por schistos argillosos e pequenos 

chrystaes:
A agua verdadeiro liquido de crystal fundido, ahi se encon­

tra inquieta borbulhando nos flancos.

Sào todos estes penedos mais ou menos accessivcis e nelles 

encontram-se bonitas parasitas.
No alto a estrada é calçada e une-se perto de Areas a outra 

que vai da capital a Morrinhos.
* Batalha sumira-se sem que eu podesse descobrir onde fleou, 

e nâo podiamos perder muito tempo a procural-a, tendo sido 
inútil quanto fiz para o conseguir.

Achava-se desenhada no espaço terrível borrasca.

Nuvens do sneste ameaçavam-nos, as arvores jaziam silencio­
sas, nem uma folha se mechia, faltava-nos o ar, parecia suíTo- 

eado.
De repente uma chuva torrencial cahiu pondo-nos cm horrí­

vel situação. Fclizme.nte galopamos c em breves minutos che- 

guei ao Bacalhào, e hospedei-me no rancho da Ponte, mandando 

o guia Bertholdo recolher as cargas.
O sr. Bertholdo depois de soltar os animaes n*um encosto 

proximo, veio pedir-me licença para ir até á cidade, e lá se foi 

elle debaixo de chuva.
O leitor que não conhece a província de Goyaz ignora o que 

seja o tal Bacalhào, portanto cxplicar-lhe-hei em poucas pala­

0  Bacalhào é a Pctropolis Goyana, uma povoaçào arrabal­

de de cerca de sessenta casas, meia legua aquem da capital. 

É  procurada pelos doentes ou pessoas em convalescença que

vras.
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precisam de melhores ares e nâo podem ir mais longe. O aspe­

cto é de uma aldeia semi-sel vagem.
O rancheiro deu-me algumas informações de que, necessitava 

Ás oito horas voltou o guia Bertholdo, bastante incommodado 

c sem querer jantar.
Perguntando-lhe o que tinha ido fazer, soube que fora ao cor­

reio e que encontrando-o fechado por ser tarde procurara em 

casa um dos empregados e que este lhe respondera não haver 

na repartição cartas com o seu nom e.'
O coitado estava esquecido da Maria do Carmo que, pelo (pie 

vejo, pouco caso fazia das suas jnissivas.
A 27 estava de pé ás seis horas da manhã e ás sete parti a 

pé para a cidade.
Quando cheguei ao largo do chafariz e tendo percorrido al­

gumas ruas e vicllas, convencido fiquci de que Goyaz está aci­

ma do juizo que a squ respeito me haviam feito formar.
Apresentei-me ao desembargador Antonio Felix de Bulhões, 

dr. Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim e ao capitão João Gual- 

berto Teixeira para os quaes levara cartas de recommendação 
que muito me honravam.

Aluguei uma casa na rua 2o de abril, tratei de vários aflfa- 

zeres e ás duas horas da tarde voltei ao Bacalháo.

Ao entrar no rancho encontrei o sr. Bertholdo rabiscando um 

papel.

Era uma carta á sua apaixonada e que começava assim:
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Querida Maria

•Aqui istou tam longe de tu. mi amore som saber se hes vi­
va ou morta. Fui a casa do correo e nada di papé ou notiças 
que venha abará e enxuga tamanha afrição.

«Só dento um bixo me r ó e . .

O resto ainda estava no tinteiro.

A’ bocca da noite com a fresca, passei mais a comitiva para 

a cidade, e instalei-me na casa que aluguei na rua designada
Estando por tanto mais tranquillo e socegado c passei bem 

toda essa noite.

De qualquer alto nas immediações da capital goyana desfru- 
eta-se o mais cxplcndido panorama, senão de largos horisontes 

pelo menos de variedade de paysagem.
Um amphitheatro em hemeciclo, vestido de verduras em cam- 

biantes diversos chega a docemente enlevar-nos na contempla­

ção d’esta prodigiosa natureza, tão vista sempre e sempre tão 

nova que é o maior dos encantos o espraiar-se os olhos sobre 
cila.

O anil recortado do alto dos montes, succede-se em gra­

duações insensíveis e completam a paysagein tão bella nas suas 

linhas, tão formosa na sua fugitiva melancolia. As encostas são 
d’uma fertilidade prodigiosa e sem a aridez que muitos jul­
gam

O principal ramo de coinmercio em Goyaz é o da creaçào de 
gados. No que diz respeito a industria é excesslvamente pobre 
as escolas ofliciaesem numero limitadíssimo. Ha na cidade um
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lyceu, tres escolas primarias para meninas e meninos. A fre­

quência media em relação é diminuta.
A escóla e a imprensa são os dois polos da vida intellectnal 

e quantas, quantas léguas percorridas porsitios onde nem uma 
nem outra jamais existiram!

Goyaz é finalmente meu caro leitor uma das mais pequenas 

capitaes que temos visto, entretanto posso afirmar que de Cam­
pinas ao Pará é de todas a melhor cidade e que está mesmo 
acima de qualquer espcctativa contraria.

Está assente no vallc das duas margens do rio Vermelho em 
16° 20 de latitude e em 31 e 40 do longitude Occidental. Acha- 

se a 1200 kilometros do occeano.

Na província o ar é puro, as aguas abundantes e crystalínas 

a fertillidade em alguns pontos espantosa, os costumes simples 
gênio da população vivo e aíTavel talvez, um pouco encrgico, 
imminentemente hospitaleirp mas em geral indolente.

Goyaz está entre 8 e 20 graos de latitude c 54 e 43 de longi­
tude O confinando ao N com o Pará a L com a Bahia ao S com 
Minas e ao oeste com Matto Grosso. A superfície é avaliada em 

125:000 k. e tem toda a província menos da quarta parte da 

população da capital do império, 70:000 habitantes. Ha quinze 
mil indios que vivem em dependencia.

As principaes tribus são Acroás, Appinagés, Cava pós, Xeren- 
tes, Xavantes, Carajás, Jávahas e Tapacóas.

A capital de Goyaz tem 24 ruas boas das quaes as melhores 
são 25 de abril, Ouro, d Agua e Flores. As melhores praças Mer­

cado, Palacio, Chafariz c Rosário.

Sàó publicados quatro jornaes semanalmente, entre clles o 

anügo Cúireio Officuü.
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Existe um gabinete litterario, uma sociedade abolicionista e 

outra dramatica.

Existe ainda um hospital de Misericórdia, um theatro construi- 

do a  toar de force, um bom mercado, qnatro quartei>, uma bo- 
tica e ainda um só salão de barbeiro, o qne é para admirar pois 

aqui para nós, os goyanos sempre são mais amigos da navalha 
que os mineiros e paulistas.

Acontece que é quasi sempre pela barba que se conhece o 
grau de civilisaçào de qualquer indivíduo.

Na cidade ha ainda 5 bandas de musica e um só bilhar, cujo 
IVete até ahi licou em doistantos mais do seu valor.

Se bem não mereçam menção pela má construcção e fal ta de 

arte, são entretanto melhores os prédios seguintes: Palacio do 
presidente, cadeia e a casa onde está estabelecida a thesouraria 
geral, ex-propriedade do celebre padre Tavora.

Em toda a cidade ha apenas 16 sobrados e o serviço de il!u- 

minação a petroleo, é mais ou menos bem dirigido. Em toda a 

província de Goyaz inclusive a capital, não existe um. só ho­

tel ou casa de pasto, porque sendo indispensável conduzir-se 
em viagem barraca e cozinha ninguém procuraria hotel.

Quando na minha folha viajante appareceu idêntica descri- 

pção de Goyaz o Diário Liberal de S. Paulo accusou-nos de 

exagerado, porque não comprehendia como sendo Goyaz, de 
Campinas ao Pará a melhor cidade não possuía um hotel, um 

café e só um salão de barbeiro.

É  agora occasião dc fazer ver ao illustre collegaque nos cin- 
gimos ao aspecto do lugar simplesmente; o aspecto é de cidade 

e sendo uma cidade que ainda hoje está a 150 léguas do ulti­

mo ponto de estrada de ferro mais próxima, são difficeis os
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transportes e outros complementos que contribuem para o me­

lhoramento local.
Dista esta capital (lo porto da Leopoldina no Araguaya, trinta 

léguas, de onde se pôde ir atè o Pará ora em vapor e barcos, 

ora mesmo cm canoas, luctando-se ainda com diíílculdades por 

causa das tribus indianas qnc dominam as suas margens.
Poucos são os que se animam a ir propositalmente ter ao 

centro do sertão. Só quando as tiras de aço da via ferrea se 
desenvolverem por cima d’essas fitas de macadam, só emfim 

quando o silvo da locomotiva for ferir os ouvidos de seus habi­

tantes e só quando as suas pupillas lixarem no horisonte um 
ponto negro, que ao aproximar-se vai tomando a forma que lhes 

é natural só então entrarão essas tão dissiminadas quão po­
bres populações na maior parte quasi semi-selvagens no cami­
nho da civilisaçào.

Até lá, tarde commungarão no banquete do progresso e luz 

a que todos tem direito.
Tudo em Goyaz é pobre e sem largos recursos para desen­

volvimento. A iniciativa particular fallece e a das corporações 

luta com faltas de meios para realisar quaesquer emprehendi- 

mentos.
Quanto porém á capital devemos afirmar que é uma das mais 

illustradas cidades do interior embora lhe falte ainda a entrada 
da verdadeira luz e não da luz religiosa e obscura.

Goyaz além de outros melhoramentos necessita dentro do seu 
seio dc outros, taes como de um logradouro publico, da canali- 

sação do rio Vermelho ha parte comprehendida dentro da cida­

de, e de um bom theatro onde a mocidade se poderá divertir 
illustrando-se, em vez de se occupar tanto de resas ebreviarios 
que só servem para beslialisar o povo e nada mais.
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Aecompanhando os passos evidentes da sciencia inederua o 

iioinem deve buscar a crença real c não sumir-se da crença 
obscura c  fanatica

A província de Govaz tem doze vezes mais extensão que Por­

tugal ou ainda 77730 kilometros quadrados, porém Portugal tem 

25 vezes mais população que esta província.

Calculando-sc que Portugal tem 8!‘G2o kilm. q. e Govaz 
1:153:230 k. é de notar-se que tendo aquelle paiz 4 milhões de 
almas, a província de Goyaz comparadamente á sua extensão 

se fosse tão povoada como Portugal, poderia conter nada menos 

de cincncnta milhões de liabitantes. quatro vezes mais da actual 
população de todo o império.

D’esta rapida resenha poder-se-ha também fazer uma idéia 

de todo o paiz se fosse assim habitado.

São pobres c talvez pouco curiosas estas estatísticas, de qüa- 

si nullo interesse para ti caro leitor mas taes e quaes eu as pu­
de estudar ccõmpendiar, cil-as para que avalieis o gráo de atra- 
zo e o movimento muitas vezes pouco civilisador das nossas 

provirteias centraes, aliás de uma riqueza natural e assom­

brosa.

Péhloar-me-has ainda a aridez e monotonia de dcscripção fei­
ta como àvol d’oiseau.

É tempo terá já dito, que toque n'um ponto principal no qual 
até aqui me tenho atstido de fallar. Trata-se do celebre segre­
do do ouro.

Procurei saber indirectamente alguma cousa sobre os myste- 

riosos terrenos onde o suicida havia jleixado a descoberta do ce­
lebre padre Culbino e resolví abandonar de todo novas tentati­
vas, visto que nas primeiras não tirei favoravel resultado.
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Eu mesmo fui duas vezes ao sitio disignado. mas sem nunca 
poder atinar com o verdadeiro ponto.

As mudanças e alterações de terrenos provocadas pelas en­
xurradas, as notáveis desproporções entre certos synaes, tudo 
me desorientou de uma forma terminavel.

Além d‘isso a  solidão d’aquellcs recantos combinada com a 
selvageria das feras, amedronta sem duvida todo aquellc que 
desacompanhado alli se atreve a penetrar.

No dia ')0 de Janeiro o guia Bertholdo que cada vez parecia 

mais mortihcado, veio ter commigo, demonstrando-me o mais 
visível pezar e dizendo-me que se retirava no dia seguinte com 

uma tropa que tinha de passar bem perto da terra onde deixa­
ra o objecto sympalhico de seus pensamentos.

E lá se foi deixando-me sem companheiro.

Confesso que ao vel-o partir tive vontade de chorar a sua au­

sência tão sensível me achava. Era um pobre homem rústico 
mas um bom coração, muito serviçal c honrado.

No dia primeiro de Fevereiro visitei no seu palacio o illustre 
c distincio presidente da Província dr. José Accioli de Brito que 
me recebeu com todas as provas de apreço como a um amigo 

e conhecido de viagem.

Durante meia hora de demora alli reconhecí ser elle homem 
bastante ilustrado, apezar de moço, segundo afirmam o seu es- 
tylo correpto e variada conversação.

Dentro de poucos dias estava bastante relacionado, e conhe­
cia toda a cidade, cuja população é de cinco mil almas.

Tratei de publicar outro numero do meu jornal, que sahio á 
luz no dia 2 i de Fevereiro.

9
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Furam destribuidos na'capital cerca de duzentos c cincociita 

exemplares da mesma folha.

Alguns padres ficaram commigo pela garganta pdpquc nau 
encontraram em mim um papal vo. Um d’clles segundo afirmou 

n um dito que me dirigiu indireclamente acreditava ou pensava 

que um homem de brio troca os interesses pela manifestação 
franca de seus pensamentos.

Enganou-se completamente.
Demais eu nào.sou inimigo dos padres em geral, odeio sim­

plesmente o poder jesuitico e aquellcs padres que se servem da 

religião como instrumento para se enriquecerem.

Um punhado d‘essos miseráveis expulsos ainda ha pouco da 

grande França, acudiu para essa província, cujo povo crcdulo. 
docil e hospitaleiro nào pressente os seus fins. Infelizmente o 
Brazil é uma possilga onde é lançado o lixo de muitos paizes.

Couheço e admiro o talelito que é bem aproveitado, mas de­

testo a intelligencia que trata de alTastar o povo da luz c do 

progresso. *
Para que o leitor veja se nós, os sectários do realismo, temos 

ou nào rasào, leia as linhas em seguida transeriptas já  pelo 
Mercantil jornal portuguez, da Secreta Monita, apprehendida 

entre os papéis do collegio de Ruremont, quando por ordem do 
governo, a pedido do povo indignado, foi alli supprimida a  com­

panhia.
Este manuscripto authentico se encontra nos archivos do rei­

no da Bélgica— palacio de justiça de Bmxcllas.
A historiado jesuitismo é felizmente hoje conhecida por toda 

a parte onde arrojados escriptores a tem exposto, tal qual ella 

é aos olhos do povo.
O jesuita ó o homem que abandona a sociedade, os amigos
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a familia eaté  a própria patria, sumindo-se hoje, para appareeer 

amanhã com a hedionda capa que encobre o ultimo grau de de- 

pravação, coberto pela mascara da hypocrisia.

E  ainda aqnelle que apparentando nada ser, éao mesmo tem­
po tudo.

Os jesuítas tirados sempre de todas as camadas sociaes tem 
serviçaes denominados afilhados leigos que dirigem os estabele­

cimentos de caridade, os collegios, os asylos e estão sempre 

tratando de*moldar o povo, oppondo-se ao progresso e incutin­

do no espirito da gente estulta, a ignorância.
Em Uberaba segundo se afirma trata-se de fundar um col- 

logio dirigido por essas aves de rapina conhecidas por irmãs 

da caridade, e não será para admirar que cm breve tempo seja 
necessário fundar na mesma cidade uma roda para engeitados, 

porque não tardarão elles a appareeer. ,

A tal caridade tem d’esses princípios.

Eis ahi alguns capítulos da Secreta monita:

«Gapitulo I—Para ser ágradavel aos habitantes das localida­

des onde se estabeleçam (os jesuítas) d necessário exercer os 
mais humildes misteres, visitar os pobres, os doentes, etc. fa­

zer-se amar pelo exercício da caridade e dar aos pobres para 

captivar as s\ mpatliias; extorquir ás viuvas quanto dinheiro seja 

possivcl.

«•Capitulo II—Por-se em boas rol acues com os grandes da 
terra e animar até as suas acções odiosas, para fazer d’.clles 

protectores e alliados; conquistar as favoritas dos príncipes c a 

sua creadagem por meio de presentes, afim de conhecer as in­

clinações dos príncipes; pelas crcadas conhceer*sc-hão os se­

gredos das famílias: conceder muitas dispensas de jejuns e ca­
samentos.
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"Capitulo III— Adquirir o favor dos grandes e empregal-o 
contra os inimigos da companhia, etc.

•<Capitulo IV— Oppor-.se aquelles que nào sendo da nossa com­

panhia pretendam estabelecer escolas para educaçào da juven­
tude.

"Capitulo VI— Retirar as viuvas do mundo e mudar com pru­

dência a direcção da sua casa, aíTastando pouco a pouco os seus 
ereados e substituindo-os por outros dependentes da companhia 
convidal-as a ir muitas vezes ouvir os seus confessores afim de 

eonheccr-Ihes as inclinações; fazer valer as vantagens da viu­
vez e os incommodos do eazamento; calumniar aquelles que lhes 
agradam, e impedir-lhes a convivência com os homens.

«Capitulo VII— Habituar as viuvas a privarem-se cada sema­
na do supérfluo em favor de Christo, da Santa Virgem, d’um 
santo qualquer ou d*uma igreja, até que as tenham despojado das 
premissas e das despojos do Egypto. Se ellas fazem voto de cas­

tidade, que o renovem algumas vezes no anno segundo o nosso 

costume, concedendo-lhes n’esses dias diversão amorosa com 

os nossos. Deixal-as entrar secrelamente nos nossos cotlegios e 
pennittir-lhes que se divirtam em segredo com aquelles que mais 
lhe aprazam.

«Capitulo VIII—Levar as mães a desgostarem as filhas com 
reprchensões e recusarem-Ihos os enfeites, mostrando-lhes as 

difllculdades do eazamento e a doçura do-celibato, cmfim a que 
procedam de modo que suas filhas aborrecidas de viver d’csta 

forma, pensem em fazer-se religiosas, irinãs.de caridade, etc.
«Capitulo IX— Que os confessores nào se olvidem de pergun­

tar aos penitentes quaes sào os seus bens quaes as successões 

tornal-os favoráveis á companhia. Quando qualquer indivíduo 
tiver um filho ou filha única alrahil-a seja por que preço fõr,
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fazendo-lhe perder a amizade aos parentes e mostrando-lhe que 

fará um grande sacrifício muito agradavel a Deus se fugir de 

casa, e emvial-o logo a um dos noviciados prevenindo ao mes­

mo tempo o geral.
«Capitulo XVI — Para não ser-sé accusados de amor ás ri­

quezas, recusar as esmolas de pouca im portância...»

Basta de transcripção, por aqui se pode ver qual a Torça d’es- 

ta famosa quadrilha.

Os jesuítas nào tem a sua influencia actualmente só nas ca­

sas professas e collegios.

Entraram no çommercio, na industria em toda a parte. Sào 

senhores de grandes capitaes e tem uma esquadrilha de vapo­
res que fazem a carreira do Brazil, cujo ponto de partida é Boi - 
dcaux.

Partidos d'uma pobre capella de Montinartre, n’um bairro de 

Paris, os jesuítas chegaram, apezar do grito da moraf ultrajada 
a formar o seu terrível exercito. O jesuíta é o inimigo da socie­
dade humana, porque procura matar no coração do howBnf »• 

no da mulher e mesmo no das creanças, todos os bons senti­

mentos c aspirações. É  um inimigo da patria, porque o seu che­

fe é um pontifico estrangeiro, porque derrama o nosso sangue 
e arruinaria os nossos havercs para entregar ao papa o domí­
nio do mundo.

Portanto ó necessário combater o jesuíta a todo o transe es- 

corraçal-o da sociedade que clle pretende escravisãr.
Ao leitor sensato compete averiguar a verdade dos factos. 

Deixamos para outra occasiao e em volume ospecial esta e ou­
tras questões.

Na noite de 12 de Março devia ter lugar segundo dizia o pro-
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grama um espectáculo no theatro dc S. Joaquim, por mim orga- 

nisado cm beneficio de dois artistas que alli se achavam, es­
quecidos do publico, e sem meias para se retirarem.

Condoído do seu infortúnio, a um d eites disse, c cumpri a  
minha palavra, que embora não houvesse concorrência dar-lhc- 

ia.do meu bolsinho cincoenta mil reis.

Mandei espalhar cartazes, fiz reclames, passei bilhetes, e ás 

oito horas da noite da festa, o theatro estava ás portas com uma 
enchente, apezar do sermão do bispo que dizia não saber como 
um desconhecido se atrevia a representar scenas dc suicídio na 

quaresma, e na capital de uma provincial 

Que diría a isto o publico fluminense que enche por esse tem­
po todos os theatros do Rio de Janeiro c como succede nas 

grandes cidades onde é banido o estulto fanatismo que invade 
as pequenas aldeias.

Veio finalmente o dia 27 dc Março, cm que fazia dois mezes 

que chegara a Goyaz. Queria voltar a S. Paulo e até alli procurei 
nm guia e não o encontrava.

Em Goyaz é raro aquelle que vence mais ite quinze mil reis 
mensacs; offereci quarenta ou cincoenta, e os que me appare- 
ciam estavam obrigados a contractos por escripto com os pa­
trões, não podendo dcixal-os sem pagarem suas dividas. De oito 

ou dez qne commigo desejavam njustar-se um apenas devia 

duzentos e tantos mil reis, todos os outros de quinhentos para 
cima. Por fim consegui obter um para levar-me até Morrinhos, 
cujo patrão m’o alugou.

Era papudo e alem d’isso caolho.

Mandei-o logo á invernada do coronel Caiado buscar os ani-

<



macs e no dia 27 judas duas horas da tarde deixei a capital 

goxana.
Nem pensava que d’alli em diante mo estavam reservados os 

maiores solTrimentos.

Levava commigo um attestado de comportamento assignado 

pelo dr. Jacome M. Bagge d*Araújo digno chefe da policia da 
província, além de outros que possuia de varias cidades onde 
hei estado.

Pelas impressões que a visita a esta cidade ine deixou, já  o 
leitor sabe nenhuma outra possuo melhor variedade de paysa- 
gens nos seus arredores e montes alcantilados.

Tudo o que é natural encerra riquezas, mas riquezas em 
hruto. N

Os grandes emprehendedores terão alli para o futuro muito 
que fazer.

Organisada a nossa pequena caravana e tudo na devida or­

dem partimos bifurcados nos nossos magros rocinantes, e para 
nós começou de novo o martyrio do chouto. '

Deixando o caminho da esquerda tinhamos logo ã vista ca­

prichosas agglomerações de penedos, montões de granito com 

formas mais ou menos phantasticas.

Ás seis horas da tarde fizemos pouso na quinta do bispo, as­
sim chamada uma casa velha com as peredes esburacadas ro- 

deiada de mattos e capoeiras.
8 de Março—0  novo guia veio-nos despertar ao romper do 

dia e ofíereceu-nos café com requeijão. E ra  bom sugeito mas 

dáva muito á Jingua.

Ás sois horas partimos e não tardei a passar pelos terrenos 
onde existem em completas ruinas os ediíTicios da grandr* fa-
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zeniia, iiiaiuiai)i>s construir pelos celebres padres Tavoras, um 
dos quaes foi assassinado perto da capital em sitio conhecido e 
memorável.

Já yô o leitor que Goyaz cu em geral o Brazil nào é o refu­

gio somente dos jesuítas expulsos da França. Jã por alli os ha-
.via.

Ás C horas da tarde fizemos pouzo na beira de um riacho e 

armando-se a barraca de campanha.
A Í9  Saltina accordou algum tanto eneommodada, mas sem­

pre bem disposta.
Ás 7 horas partimos.

Os cargueiros iam inuito pezados. por isso tornavam-se iiu- 
|K)ssiveis as grandes marchas.

Era prudente aproveitar a fresca para viajar.

N’este dia estivemos todos em frente de um grande perigo. 
Uma giboia de dezasseis palmos de comprido e grande grossura 
eslava enroscada no meio da estrada; o guia e os cargueiros 
passaram sem dar com o bicho.

Saltina ao vcl-a soltou um grito e o seu cavallo partio em rá­
pido galope.

Achava-me alli a dois passos e repentinamente vejo a serpente 
que se ia pondo ao fresco, quando fazendo má pontaria lhe pre­

go uma carga de chumbo na espinha.
O cavallo velhaqueando atira-me ao chào, c eu vi-me qua- 

si a braços com o medonho réptil que se estorcia em convul­

sões no meio d’aquelle Iby'cuityba.
Ergui-me, carregando novamente a espingarda, e d'esta vez 

disparei-a certeira na cabeça do animal.
Chamando pelo guia fizemos a extracçâo da pellc que foi au- 

gmentar a minha collecçfio de curiosidades.
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0  nosso pouzo ainda era esta vez no meio da dezerta Unj 
péba.

30 de Marro ás 3 horas da tarde passei pelo decadente mas 
historico arraial dos Anicuns onde existe uma rica mina de ouro 

abandonada por falta de braços, bombas e machinismos hydrau- 
licos e os mais proprios a esgotar o poço no fundo do qual di­

zem haver ouro em quantidade.

Decididamente Goyaz é uma das províncias mais ricas em 
mineracs c em vegetaes, e das mais pobres em industria, artes 
instrucçào, etc.

Ouro encontra-se nas ruas da capital da Meia Ponte e outras 

cidades. O caso porém é que nào existem braços c essa gente 

nào se sugeita á limpeza e lavagens d’esse metal, por ser cx- 
cessivamente trabalhoso.

Dos Anicuns em diante a estrada é semeiadade crystaesque 

quebram a luz do dia em contínuos reflexos. Sol ardente, mas 

paysagens admiráveis!
Por volta das sete horas da tarde eheguei a um sítio colloca- 

do em alto cerrado.
A dona d’esse sitio, ao ir dentro procural-a, escrupulosa, re­

cusou-me pousada, porque vivia retirada do marido e tinha na 
sua companhia duas moçàs suas afilhadas. Quando porém lhe 
disse que fazia parte .da minha pequena caravana uma mulher, 

cedeu-me logo um commodo, tratando-nos exeellentemente e 
vendendo-me uma galinha c optimos^ requeijões.;

A 31 de Março sahimos cedo d ali, e pouco adiante encontra­
mos uma cigana a cavallo, a que eu denominei a mulher dos 

càes, porque trazia nada menos de oito d’esscs animaes. Cinco 
vinham a pé, dois no collo e um na garupa. Quando nos viram 

deu-lhes para ladrar.
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Logo atras dVIla vinha a comitiva que constava de Ires es­

cravos, um sujeito branco-tisnado, oito animaes de carga e de

sella, 4 papagaios e um macaco.

Vinham do llio Verde e ignoro o destino que tomavam.

A‘s cinco horas da tarde chegamos ao pequeno arraial do

i de Abril— Como em Goyaz nào houve tempo para ferrar 

os animaes, aproveitei ah um ferrador que se veio oíTereccr 

para a operação.

A’s tres da tarde partimos e fomos pousar d ali a  duas lé­

guas, n’uma fazcndola.

A sala e aposentos estavam cheios de arroz cm ‘casca, e poisa­

va-se sobre elle. Como fosse quasi noite pedi ao dono da casa 

para nos mandar preparar que jantar, pagando eu a  respectiva 

despeza.

Só por volta das oito horas da iioite foi posta a  meza n’um 

banco, c  havia para com er arroz e sete torresmos que tive a 

curiosidade dc contar.' N’isto consistia o magro jantar, e para 

tal fez-nos perder tanto tempo I

E sta gente ou por m iséria ou por desconfiança de má paga, 

nunca nos dão o que se pode.

Assim é, que tendo eu pedido jantar para tr.es pessoas (cuja 

paga generosa jamais retirei a um bom hospedeiro) mandam- 

nos dar o extremo da ridicularia estampada n’um misero prato 

de arroz, e sete torresm os!

E ’ caso para dar o cavaco.
E  quer o leitor saber quanto nos foi.cobrado por tão famoso 

tem biâ ocú ? Quatro mil réis !

Im becis! .

Allemão e lá fomos para o competente rancho.
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Os aposentos desta casa nào tinham portas e estavam im­

pregnados de tndroformio í
Os camaradas da mesma, assim como o meu dormiram sobre 

o arroz.

2 de Abril— Os animaes embora peiados só apparcceram por 
volta das oito horas da manha. São immensamcnte raros os 

pastos fechados n’esta província.
A’s nove e 20 partimos felizmente.

Os terrenos continuavam a  ser cobertos de miúdos m s ta cs .

O calor era difíicil de supporlar. Levavamos o lenço ao rosto 
a todos os instantes, saindo insopado pelo suor.

O meu chapéu de sol conservava-se sempre aberto.

De tarde sobreveio grossa trovoada que sc desfez cm agua­

ceiros. Tratamos de evital-a.
A nossa casa de refugio foi a triste choca de uma pobre ve­

lha, doente, coberta de farrapos, que mal nos fallou, senta­

ra-se aconchegando-se estupidamente com fortes calafrios.
Graças á pratica do guia, conseguimos alojar os animaes e 

relacionar-nos com aquella pobre semi selvagem que nos olha­
va como se fossemos animaes raros e curiosos; o seu aspecto 

parecia perguntar-se o que ia-mos fazer ali, como se a gente 
só visitasse a sua terra para altentar contra a sua immunidade 
local. A porcaria era principio estabelecido.

Nada mais sordido que o interior d’estas pobres choupanas 

habitadas por caboclos e nada mais humilde também.

Passada porém a maior força da chuva tratamos de continuar 

a viagem, caminhando ainda algumas horas sem nunca encon­
trarmos pessoa alguma.

Finalmente chegamos a um rancho onde abrimos a barraca.
Durante a noite os porcos, gado e cães não nos deixavam
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dormir.* Cheguei a levantar-mo para amedrontal-os mas d‘ahi 
a pouco eil-os que voltavam novainentc ao rancho.

3 dc Abril —  A chuva continuou do mesmo modo até ás oito 

horas do dia, em que o tempo melhorou.

Partimos e apoz boa marcha chegamos á margem direita do 

rio dos Bois, onde existia uma rancheira que tinha para vender 

ovos, fumo, milho e aguardente Haviam ali algumas mulheres 

doentes. Uma d’ellas oíTereceu-nos café, mas só o guia accei- 

tou.

Descoberta a moléstia que os torturava, boubas,. puz-me a 
andar. .

O rio dos Bois tem ífeste logar uma jagarapaba  soffrivel 

mandada'concertar recentemente por ordem do ex-presidente 

da província dr. Leite Moraes.

A’s 6 horas da tarde cheguei ao oitavo pouso depois da nossa 
partida da capital.

Arinei a barraca entre um chiqueiro de porcos e a parede 
esburacada de um tosco casebre, em frente a um pequeno 

i/paba, cercado por lindo buritysal.

A noite não foi das melhores nem das peiores.

A 4 apenas saltei fóra, a dona do casebre veio oíTerccer-me 
para vender uma bella arara azul, pintada também de amarello 
no pescoço e nas azas. Comprei-lha por tres mil réis.

Como n’aquellas alturas o dinheiro de nada lhe servia, pe- 
diu-me que ficasse com elle e lhe desse em troca sal, assucar 
e pó de café. Depois dc dar-lhe uma prova de tudo voltei-lhe 
ainda os tres mil réis.

Passei depois grande sarabanda no camarada e ordenando-lhe 
ser mais activo no cumprimento de seus deveres. Só pelas
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nove horas veio com os animaes, entretanto esteve até ás oito 

dando á linguá.
A’s nove e tres quartos partimos. A arara ia sobre um dos 

cargueiros abrindo muito as azas a principio, mas por fim ga­
nhando equilíbrio acostumou-se a tão violentos salavancos.

Depois de alguma marcha atFavessamos o rio da Meia Ponte 

que mede de largura set enta a oitenta braças. N’e$te rio como 

em todos os que temos passado a navegação è  desconhecida.

Quanto ao nome de M Ponte ignoro a sua origem.

A ponte que felizmente é inteira n’csta occasião, acha-se boa 
forte e bem construída, se bem que de madeira toda ella.

Passamos caã-étê  da margem opposta e fomos pousar no bello 
ybyügoara onde fruimos excellcnte noite.

A o estava de pé desde o romper do dia e bati o campo mais 
o camarada atraz da maldita besta velha que não apparecia.

Por volta das dez horas do dia vi-a sahir, quando menos o 
esperava d’uma moita onde se occultára, e à distancia apenas 

de vinte passos do acampamento.
Em poucos momentos estava tudo prompto e partimos sem 

mais demora. Ao anoitecer chegue* á villa Bella de Morrinlios. 

Passamos a noite em casa de uma familia á entrada da povoa­

rão. '
Estavam vencidas cincoenta léguas.

A 6 de Abril visitei o coronel Hermenegildo Lopes Moraes para 
quem levara uma carta de recominendação. Recebeu-me com 

agrado e poz os seus valiosos prestimos á minha disposição.
E ’ um dos negociantes «i capitaWfctas de mais prestigio na

província.
Morrinhos é uma villa decadente e pobre, mas situada em bo­

nito local, embora sujeita ás cnchurradas e grandes lamaçaes.
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O melhor prediu é o de residência do coronel Moraes.

Visitei o sr. José AÍTonso Monteiro um bahiano corajoso que 

lambem subiu o rio S. Francisco, atravessou immcnsos sertCes 

o alli foi lixar residência dois annos antes.

Passei com olle o resto do dia e ao anoitecer fomos surpre- 

liendidos pela corporação musical que nos visitou tocando du­

rante uma hora, as mais escolhidas peças do seu repertório.

No dia 7 o guia uma vez despachado partiu para Goyaz visto 

já  ter outro ao meu serviço. E ’ um creançola, unico que conse­

gui encontrar.

Havia dois rnezes que estava sem noticias da familia e foi 

com grande regosijo que recebí na agencia do correio cartas  

da Côrte; eram de meu pae, tios c prim as.

A dois dias de viagem para o oeste-sul existe a  recente po- 

voaçào de Caldas Novas, cujas bcneíicas aguas ali atrahe an- 

nualmente regular numero de doentes. Para maior frequência 

seria necessário que uma linha ferrea a unisse a outros pon­

tos

Ouvi dizer que essas aguas são alcalinas quentes, úteis con­

tra os rheumatismos chronicos, úlceras antigas, etc., tendo tam ­

bém sido já empregados no tratamento da morphea ou da lepra.

As aguas dos Poços de Caldas em Minas que anteriormente 

tive também occasiao de conhecerem  viagem pelo sul da m es­

ma província, são de um composto diíTcrente, c  portanto nàn 

poderá haver concorrência em disputa, no futuro.

A\s duas horas da tardo partimos deMorrinhos, pousando d’ahi 

a tres léguas. *

8  de Abril— A’s 7 c meia da manhã levantamos acampamento

Nenhuma novidade durante todo o dia.

De tarde chegamos a uma choupana ornle pernoitamos.
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0  guia dormia em rede e nós dentro de um paiol de milho.

Por volta da ineia noite fomos surprehendidos por uma chu­

va torrencial c grande ventania, que durou até ás duas horas 
da madrugada. O paiol tinha o tecto semi-descoberto e o resul­
tado foi a chuva entrar por esse lado, ficando nós, mais uma vez 

a pingar.

9 de Abril—O actual pequeno guia éra Um grande dorminhoco 

todos os dias se tornava necessário ir despertai-o para campear 
os animaes.

Saltina amanheceu eonstipada, porque passou mal a noite n’a- 

quelle paiol.
A’s 9 e 10 minutos partimos.

D esde Goyaz que via os campos scmeiados de uma planta 
medicinal muito conhecida pelo nome de caroba. Difere muito 
de uma especie que encontrei nos campos da Formosa, embora 

com o mesmo nome.
Pertence ás Bignomiaceas (cybistax ou bignonia anlisyphi- 

litica, bignonia quinquefolia).

Tomam o cozimento que é muito usado no tratamento de va­

rias moléstias originarias do virus vencrio.
Ha muitas outras plantas reputadas pelos curandeiros como 

medicinaes, que mereciam a honra de uma analyse por parle 

dos entendidos ,
A’s 4 horas da tarde chegamos ao arraial de Santa Rita do 

Paranahvba, na margem direita do rio do mesmo nome e que 

tem de largura u’este porto cerca de trezentas braças e está 
a 700 metros acima do nivcl do mar.

Hospedei-me logo em casa do amavol negociante, sr. Tiburcio 

Marques.
Na barranca do rio achava-se encaixotodo um prelo e mate-
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l iai typographico, que devia seguir para a capital. Toda a dif- 
tieuldade porém cm d’alli sahir, onde se achava ha cerca de um 

mez era não ter havido conductorcs.
tO de Abril —  Um dos meus animaes amanheceu doente com 

sobretendão resultado do engorgitamento inflamatorio dos ten­

dões fluxores, nos membros' anteriores. Mandei immcdiatamente 
applicar-lhe ferro em braza e fazer o tratamento da ferida.

Por este motivo resolví não seguir viagem n’cste dia.

De tarde eu e o sr. Francisco da Motta fomos passeiar em 
canoa no Paranahyba e com boas remadas subimos o rio. Ao 
por do sol, admiram-se bellas c encantadoras paysagens.

Voltamos ao porto onde saltamos antes que a noite se ap- 
proximasse.

Como havia mais gente em casa do sr. Tiburcio tivemos uma 

boa palestra. Discutimos sobre religião c espiritismo.
11 de Abril —  A’s 10 horas da manhã paga a respectiva bar­

reira estavamos prontos a fazer a travessia do rio.

O quadro que se apresentava então merecia as honras de 
uma reproducçào, não á penna. mas a pincel. Dentro de uma 
balsa em forma de jangada iam os animaes em .pello, canastras 
arreios, mallas e alguns volumes. Saltina ia sentada sobre uma 
malla tendo no eollo a arara azul.

D’ahi a poucos minutos pizava terreno mineiro e dizia ace­
nando para o lado oposto, adeus a Goyaz.

Saltina como sempre ria, sem lhe dar cuidado a distancia que 
a separava^da sua terra. Tinha já percorrido uma extensão de 
cento e trinta léguas.

Depois de vencidos 18 kilometros apartei-me da comitiva e 
fui coleccionando pedras na beira da estrada.

Completamente embevecido cm augmentar a minha collecção
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d<murei-me demasiado, e quando ia a montar novamente a ca- 

vallo reparei que passavam dez minutos das cinco horas da 

tarde.
Acompanliei os rastos dos animaes, porém com a noite fui- 

me embrenhando por caminhos e veredas velhas, tortuosas e 
reconhecendo estar errado e perdido, sem saber como safar-me 

de tão melindrosa situação.

Voltei forçosamentc para traz cerca de uma hora, saindo na 

estrada ouvi um cão ladrar e avistei ao longe uma luz.
Envolvi-me portanto n outro caminho á esquerda que ignoro 

se era ou não abandonado.

Não enxergava um passo adeante do nariz e entreguei as ro­

deas e a direcção ao animal deixando-o seguir â vontade. Tu* 
do jazia envolvido na mais densa e assustadora escuridão. Co­
meçava a chuva a cahir, engrossando lentamente.

Eis-me logo em frente a um clarão esbranquiçado, como nm 

espelho a reflectir nas trevas, o que não posso á primeira vista 
certificar-me o que é, não tardando em reconhecer ser agua.

Um açude.

O animal entra alli e em poucos instantes notei estar em exer­

cício de natação, sahindo-lhe eu ao mesmo tempo pela garupa 

fóra!
Verdadeiro momento de desespero c aíílieção. Gritei por suc- 

corro agarrando-me agilmente á cauda do burro.
O occho dos meus gritos repercutiu ao longe Felizmente apa­

nhei pé, c tudo ha succedido em menos tempo do que se gasta 

a relatar. D’alri a um momento estava salvo, e salvo por mim 
mesmo, devido sem duvida ao sangue frio que jamais se aparta 
de mim em occasiòes dc perigo.

Achei-me pingando dos pés â cabeça e as bulas e calças es-
10
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lavam «•nlain«*adas. Montei novamente e segui um caminlm á es­
querda que o intelligente animal conseguiu descobrir.

De todos os lados uma musica infernal dos okijús, unida ao 
sibilar do vento e os rugidos das fêras, me pozeram na pe«r 
situarão possível.

D'abi a um quarto de bora entro num cercado, apeio-me e 
percebo que estou nos fundos de um casebre onde lenho ou­

vido a voz da companheira. Estava ali a comitiva. Entreguei o 
animai ao camarada para desensilhar entrando para um pequeno 

commodo da casinhola.
Contando o succedido. é que vim a saber do que escapei.
12 de Abril, levantei-me cedo e fui por espirito de curiosi­

dade examinar o tal açude.
Não havia que duvidar, escapará de boas.
Um passo ou uma rodada mais á esquerda, cahiria ein pro­

fundo atoleiro e não tendo quem nfacodisse ficaria n’eHe se­

pultado para sempre como fim complementar de um caso im­
previsto.

A’s nove horas seguimos viagem e ás cinco da tarde cheguei 

á cidade de Monte Alegre. Como não havia hotel, procurei o 
rancho do sr. Modesto e para lá mc dirigí. Tratei de mandar 
preparar a segunda refeição do dia, passando em palestra algu­
mas horas com Saltina, que ainda se não sentia cansada por tão 

longa viagem.
13 de Abril, ás 7 e meia da manhã fui honrado com a visita 

do muito digno magistrado dr. Vincent e em seguida o capita­
lista e honrado cidadão coronel Antonio Vil leia de Andrade, 

para quem levava uma boa recommendação.
Depois do almoço visitei-os c percorri a pequena cidade que 

se acha oitocentos e poucos metros aciina do nivel do mar.
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0  dr. Vincent apresentou-me a algumas pessoas do logar p 
entre outras ao amavel negociante Vicente Meirelles, estabelle- 

cido no largo da Matriz.
Rosolvi passar este dia em Monte Alegre., para attender aos 

pedidos d’estes cavalheiros

Monte Alegre é uma pequena povoaçao e não encerra nada 

de notável, mas como tantas outras ha conseguido chegar á 

cathcgoria de cidade.
A 14 continuamos a viagem. Estava plenamente convencido 

que o actual guia era o peior de todos que tinha tido ao meu ser­

viço. Além de mandrião, grande relaxado.

Fomos pernoitar d’ahi a seis léguas, em sitio árido e solitá­
rio como quasi sempre.

15 de Abril —  Impacientei-me logo de manhã com o guia, 
pregando-lhe boa sarabanda apenas partimos.

O melcatefc fazia os animaes dc carga irem em disparada 
adiante de mim, sem lhe dar cuidado o estado em que ficavam.

Ao chegar á beira d’um riacho avistei um jabirú de bico 

branco e fiz-lhe fogo, quebrando-lhe uma aza. Apeei-me, corri 

no seu encalço eprendio-o. Elle deu-me.tremenda bicada na lu- 
neta que caiu sobre um lagedo fazendo-se em pedaços.

Soltei a ave indignado, pois por pouco que ficava com uma 
vista de menos 1

Sem oculos, logo depois (creio que cm rasão da myopia) le­

vei grande trambulhão n’umas ypebas escorregadias, quebran­
do o cano da espingarda de encontro a outro lagedo.

Estava caipora não havia que ver. Montando a cavallo con­

segui novamente unir-mc á caravana que ia em avanço.

A’s 6 horas da tarde chegamos á freguezia de Santa Maria 
do Monte Alegre, o 59.° pouso depois-que sahi de Casa Branca.
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Ahi encontrei um conhecido, o sr. E. Vasconcellos com quem 
tive boa prosa.

duas léguas levantamos acampamento no rancho de um tal 

Eleodoro de Freitas.

Ao anoitecer este sujeito ao chegar do campo, veio ter co­
migo, oíTerecondo-mc inelhor agasalho na sua casinha a vinte 

passos do rancho. Dobrei a barraca e mandei o camarada con­
duzir todos os trens para lá, embora dissesse que ali tudo pode­
ría ficar .sem perigo.

A's sete horas tivemos a refeição que constou de abobora 

ensopada, arroz e feijão. A nossa carne secca havia-se aca­

bado.
A*s 9 horas da noite o tal Eleodoro veio-me participar que 

precisava do commodo. para hospedar dois parentes. Fiz-lhe ver 
o inconveniente, mas nâo estando por isso disse-me que man­

dara já  fazer uma boa cama sobre um carro de bois que es­
tava no paiol. Bastante encommodado com o caso, mandei no­

vamente o camarada reconduzir os trens para lá embora con­

tra vontade do rancheiro.
Desconfiava da historia, mas como o viajante deve cm todos 

os casos ser prudente, calei-me.
Forrado o carro com a barraca cscondi debaixo do travessei, 

ro a minha corrente e relogio de ouro, carteira com dinheiro 

e mais papeis de valor. Estava cm terríveis colisões.
17 de Abril— Passei mal a noite. A’s cinco e meia achava- ‘ 

mc de pé e ao vestir-me dbi por falta dc trinta e dois mil réis 

e uma pedra de diamante que por esquecimento ficára no bolso 
das calças, penduradas nas ripas do paiol.

Tudo o mais que escondi sob o travesseiro parecia em ordem.

A 16 parti dc Santa Maria ás tres horas da tarde. Adiante
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Fui portanto roubado durante a noite e agora ainda uma vez 

era neccssaria a prudência afim de tudo evitar.

Mandei o guia cnsilhar os animaes e antes de partir paguei a 
despeza ao rancheiro.

Importou n’uma exorbitância, oito mil réis, e tendo-lhe eu 

dado uma nota de dez para pagar-se, voltou-me o troco num a 

de dois nova que reconhecí ser das que se achavam no meu 
bolso.

Não poude óccultar mais a minha indignação e, dei-lhe um 
adeus como quem diz que cedo virá o ajuste de contas.

O rancheiro embravece-se, toma a garrucha ao camarada e 

principia a cobrir-me de insultos. Na estrada passava uma comi­
tiva que foi a minha salvação, partindo feliz ainda d’aquelle 

covil de ladrões e assassinos.

Uma légua adiante chegava á fazenda de uin bom moço, por 

nome Thcophilo, a quem contei o caso. Em seguida vim a 

saber que esse tal Elcodoro, é d’uma familia de criminosos re ­

sidentes outUora em Passos.
Eleodoro tinha um irmão preso na cadeia de Uberaba, o qual 

depois de ter feito uma víctima, degolara-a ou a lançara ao fogo. 
A historia d’aquelle é também tristíssima.

Que monstros, longe d’clles.
Feliz do que escapara, continuei a viagem e n’este dia venci 

nove léguas. Os animaes achavam-sc magros, mas ainda fortes. 
Recebiam boin trato e duas c tres rações de milho diariamente.

A’ 7 horas da noite chegamos a um campo deserto onde es­
tavam arranchados uns carreiros. Dei por falta da minha capa 

de borracha que vinha presa ao selim e qne devia ter cahido a 

pequena distancia.
Na vespera dormi sobre um carro, c agora tinha de passar
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a noite debaixo de outro. Sobre ollc dormiam as creanras do 
carroceiro.

Póde-se dizer que foi uma noite passada a la belle etoile. Ella 
estava porém muito linda, e nem uma nuvem manchava o es­

paço brilhantemente estrellado. O guia formando uma barri­

cada com as cargas e canastras, deitara-sc sobre um couro 

que lhe servia dc colchão

18<le Abril— Algum frio peia madrugada e leve orvalho inva­

diu o nosso tosco leito.

Ao romper da manha mandei o rapaz procurar a capa de 

borracha que perdi na véspera e eu mesmo saltei ao largo cam- 

peiando os animaes, que estavam peiados no costumado en­
costo.

D‘ahi a uma hora estava tudo prompto para partirmos, mas 

pelo maldito caiporismo quemc.perseguia, quebrei a luncla d er­
ramando precipitadamente ao mesmo tempo uma immensidade 

de moedas de dez rèis e vinténs que estavam ifuma pequena 

caixa, e quando ia-mos a partir.

Parece que todas as moedas de 10 réis foram parar á província 

de Govaz, pois qnc cm troco miudo nào se recebe outra. En­

tretanto no Rioc nas demais províncias onde ellastem desappa- 
rccido até mesmo os negociantes se recusam a recebel-as.

Depois de apanhado o cobre c descoberto no fundo de uma 

canastra outra luncta, a ultima que me rcstaya, lá partimos 

salva a situação.

Seguindo a diante da comitiva surprehendi n’um matto, enor­

me bando de macacos em admiráveis exercícios gvmnastieos, 

sobre os ramos das arvores.

Passava de trinta o numero d’csscs animaes.

Original from
UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA



Saltina ainda chegou a  tempo.de os admirar, antes dc s<; su­
mirem por entre as ramagens folhudas das arvores.

Continuando a viagem, ás 11 e 25’ passamos pelo Cassú, onde 

está estabelecida a fabrica de tecidos de Borges & G.ajf
Uma hora depois chegamos á Princeza do Sertão, Uberaba, a 

bella cidade do triângulo mineiro.

Eslava felizmente em terra conhecida.

Já  não era o mesmo que ali esteve seis mezes antes. Vinha 

cansado, queimado, emagrecido por soíTrimentos que só pode 

avaliar aquelle que como eu os tem experimentado.

0  leitor que se quizer dar ao encommodo de consultar o 
mappa do império conhecerá o itenerario que segui, njuntaiulo 
apenas d'esse ponto de partida até á volta ao mesmo ponto, a 

extensão de mais de trezentas léguas, percorridas e vencidas 

debaixo de um sol abrazador, de chuvas e trovoadas, ventos e 

relâmpagos, e por terrenos muitas vezes desertos, onde o via­

jante se sente exhausto pelas fadigas, perigos, c  toda a sorte 
de contrariedades que o atormentam sem cessar.

Meia hora depois da minha chegada a Uberaba, procurei e 

visitei alguns amigos, que ine deram noticias de algumas novi­

dades lucaes.

O Wnggon, folha em que collaborei durante a minha estada 

ali, deixara de existir, para darlogarao Filho do Poro, do qual 

eram ainda redactores Paiva Teixeira e Manoel Filippe, duas 

bonitas cabeças e dois grandes corações.
0  ro/zf/tv/augmentara de formato e sempre critico e chistnso 

continuava a apparecer sob a redacção dos distinctos e sympa- 

thieos jovens Lafayctte de Toledo e Silvcrio Silva.
0  VoUtivo talvez que um dia passe a chamar-se Tiradenfex,
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taes são os artigos sobro liberdade que apresenta a seus leito­
res.

Tive (Testa vez o prazer, de conhecer o redactor chefe do 
Monitor Ulwrabeme, o iIlustro cominendador Gomes da Silva. 

(|ue havia chegado da capital depois da minha partida d*esta 
cidade. Era deputado provincial

Vi-o em casa do conhecido promotor coronel Antonio Sam­
paio, lambem redactor da mesma folha.

Visitei depois a gente lã do alto, onde anteriormenle. tivera 

boas horas de tina prosa. Encontrei-me logo com o Tobias 

Rosa, redactor e proprietário da Gazeta de Ubeiaba. Dei-lhe 

um abraço. Depois o dr. Juventino Luna incontestaveluiente 
uma das melhores penas que adornam a imprensa brazileira.

Se Lima abandonasse a modéstia que tanto o destingue e 

buscasse honrar a imprensa da curto, com a originalidade de 

seus eseriptos, ganharia sem duvida o mais glorioso ronome, 
que outros inferiores tem alcançado.

Faltavam dois que não vi d’esta vez, o dr. Lodovice, exímio 

orador c deputado provincial que em companhia do poeta Ran- 
dolfo Fabrino c do major Senna, havia chegado dias antes de 

minha partida para o sertão e o dr. João Coetano, o espirituoso 
folhetinista c  deputado geral.

Por aqui vc o leitor quão bem composta é a redacção da Ga­
zeta de Uberaba.

No estabelecimento de Casa Branca dc C.“ encontrei-me com 
o svmpathico dr. Theodoro de Carvalho, distincto advogado, 

residente na Bagagem. Visitei depois o svmpathico medico dr. 
Thomaz Vlhoa e ao anoitecer voltara á casa onde estava hos­

pedado. no íim da cidade.
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A instâncias dc vários amigos resolví passar mais dois ou 

tres dias ali e ordenei ao guia bom trato aos animaes.

Era um grande peralta este morrínhense c em logar dc exe­

cutar as minhas ordens, entregava-se á vadiaçào.
A 29 de Abril, indo fa*cr um troco na casa de um acreditado 

negociante, dei uma nota de cincoenta mil réis, que mais tarde 
este m’a v?io cambiar por certificar-se de que a mesma soíTrcra 

um córte, que habil industrioso tira d’isso proveito, recahindo 
assim a causa sobre o desgraçado viajante, sujeito à culpa c 

até mesmo a afíirmar-sc ser um homem de bem, passador de 

moeda falsa.

Desconfio tel-a trazido de Goyaz envolvida com outras boas. 
Já n’aquella capital tendo tido em minhas mãos uma semelhante 

me vira obrigado a ir trocai a na thesouraria geral, o que obtive.
No dia 22 dc Abril parti pois de Uberaba, atravessando o Rio 

Grande e indo pernoitar na villa do Santa Rita do Paraiso.

23 de Abril—Às oito horas da manhã reccbi uma carta es- 
cripta por não sei quem, mas assignada pelo Casa-Branca ( . . . )  
A carta tornou a voltar do ponto do seu destino para o dc par­

tida com a precisa e urgente resposta.
Passei o resto do dia em Santa Rita, que é um arraial sem 

nada de notável.
Encontrei-me dc noite coin um conhecido, o Antonio Moreira 

que ali estava também de passagem. Expuz lhe os soíTrimen- 

tos porque tinha passado, e elle pareceu comprehender os 

malles que muitas vezes perseguem um homem.
Pouco depois chegou ao hotel visinho em que estava hospe­

dado um sujeito vindo de Paracatü, que mc disse entre outras 

cousas, terem duas pessoas ali recebido cartas minhas quando 

eu lhe affirmci serem falsas e não escriptas por mim. Per-
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ccbi então o caso e aliancei-lhe não serem as primeiras que 

appareeem n’essas condições, pois que em Goyaz recebi eu 

resposta de uma carta assignada com o ineu.nome e enviada 
d ali para o meu amigo dr. Franco da Costa Pereira, residente 
em S. Paulo. A pilhéria fõra arranjada segundo desconfio por 
um engraçado em Goyaz.

A 24 continuamos a viagem ás nove horas da manhã, unin­

do a minha caravana á do sr. Antonio Duarte, mais conhecido 

pelo Surdo da Bagagem, negociante de brilhantes, que seguia para 
a Corte.

Pousamos todos essa noite no engenho de uma fazendola de- 
voluta.

Á’s o e 10’ da manhã de 25 estavamos dc pé e a caminho da 
Franca.

Perto do pouso denominado Maria Xica, a besta velha ficou 

abandonada, porque o seu estado não permittiu ir adiante.

Era a mesma que levei de Uberaba, que não queria passar o 
Paranahyba, a mesma que ao deixar Paracatú atirou com a 
carga ao chão, e a mesma fmalmente que fugia a toda a hora e 

instantes quer nos encostos, nos pastos ou estradas 1

Era a pobre da Caetana, que outr’ora se chamara Vieira, 

quando propriedade de Casa-Branea & C.v
Dei pois um ultimo adeus á Caetana Vieira e continuei a via­

gem.
Ás 4 horas da tarde chegamos á Franca e pouco depois fui 

até o grande hotel Gaspar, onde passei em boa prosa o resto 

da tarde.
26 de Abril—Por conveniências resolvi falhar este dia na 

Franca.
A 27 sahi da cidade, indo pousar na fazenda do amigo co-
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roncl José Garcia Duarte, que pela segunda vez me recebeu 
com agrado e poz tudo á minha disposição. Completava n’esse 
dia um mcz que parti da capital Goyana.

A 28 logo ao amanhecer continuei a viagem e ás 4 horas da 
tarde chegava a Batataes.

Passei mal a noite, não conseguindo pregar olho.

Ás 5 horas da manhã dc 29 estava de pé, mas achava-me 
doente e mesmo bastante mal. sem que podesse explicar o que 
sentia.

Quando por ali passei oito mczes antes ia sósinho, alegre e 

feliz : agora voltava como um velho, cabisbaixo, evitando dis­
tracções e immensamente torturado.

Eram os indomitos inotejos da sorte.
Parti novamente ás 7 c 20 da manhã e ás tres horas da tarde 

atravessava o rio Pardo. .
A passagem é feita em balsas.

Duas Iroras depois cheguei á Villa do Ribeirão Preto onde 

existia a estação terminal da estrada dc ferro Mogyana.

Hospedei-me no hotel Carvalho, alugando uma pequena casi­
nha para guardar toda a minlty traquitanda de viagem. No dia 

primeiro de maio tomei o trem e parti para Casa Branca.
Uma vez n’esta cidade fui ao hotel Duas Nações e lá encon­

trei as minhas mallas intactas, como as havia deixado, e entre­
tanto n’uma d’ellas haviam objectos de valor.

No trem da tarde do mesmo dia voltava ao Ribeirão Preto.
Meu irmão Ulrick Leal, ali se achava vindo do Rio de Janeiro 

com o fim de tomar ares e temporariamente viajar comigo.
Por motivos que não vem ao caso aqui expender, resolví par­

tir no dia séguinte novamente para a Franca.

Caprichos da sorte.
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Quando no dia 2 de-Maio chcguci ao anoitecer a Batataes, 

tomei parca refeição, descancei algumas horas e á meia noite 

seguimos viagem ou c um valente portuguez que mc acompa­
nhava. Quando cheguei á Franca no dia 3, eram 8 e 20 minu­

tos da manhã.

No dia 4 ás 6 horas da tarde estava de volta ao Ribeirão Preto, 
tendo feito portanto trinta e duas léguas a vapor. Um cavallo 

lieára morto em Batataes. Teve o fim que todos nós temos.
No egrreio não encontrei cartas de meu pac em resposta ás 

minhas ultimas.

Meu irmão dizia-me que elle estava a partir por causa de 
certos negocios para o interior da província do Rio, onde se 

demoraria um mez ou mais. Escrevi-lhc novamente mencio­

nando outra direcção.
No dia 20 partimos dalli em direcção ao S.O. de S. Paulo. 

Pernoitamos no arraial do Sertàosinho e no dia seguinte conti­

nuamos a viagem. A’s duas horas da tarde passamos em canoas 
o rio Mogy-Guassu. Os animaes passaram a nado e por isso co­

braram da passagem de cada um, quinhentos reis. Uma hora 
depois chegámos ao arraial das Pitangueiras, onde resolví fi­

car alguns dias alugando uma casa.
Estava quasi a pé, porque os animaes que me restavam pare­

ciam mais esqueletos ambulantes ou defuntos-vivos, que outra 

consa.
Os últimos vendi-os para evitar despezas c cncommodos. A 

viagem de Goyaz alli foi enorme.
Além de tudo estava agora sem guia efTcctivo porque o.crcan- 

çola que trouxe de Morrinhos dera para gatuno e malandro, c  

deu-me o prazer de deixar o meu serviço.

Agora um encontro nas Pitangueiras.
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0  leitor está certo provavelmente de um sujeito curandeiro e 

que ao eu sahir de Cajurú em viagem para Uberaba mc ensi­
nara o caminho á direita para certa fazenda. Pois eil-o alli, é 

o medico actual do lugar, o sr. dr. Quadros.

Ellc é  que se mc deu a conhecer. Sempre era mais pliysiono- 
mista que eu.

No dia 25 chegou a esta povoação uma malta de cincoenta 
ciganos que andavam cm negocios a  torto e a  direito.

Estava acampada n’uma pequena vargem fóra da povoação
Triste sorte a d’estcs desgraçados. A vida de um cigano tem 

paginas tristíssimas.

Fui vel-os urna tarde na companhia de meu irmão Ulrick.
Perto d’uma grande barraca, o capitão chefe da companhia 

achava-se sentado sobre uma caixa descascando cana com um 
enorme facão.

Era um homem de boa estatura, pernas tortas, semblante pal- 
lido e esbranquiçado junto á testa, olhos desprovidos de pesta­

nas e avermelhadas por uma blepharitc chronica; os cabellos 

pretos sahiam-lhe em mechas corridas de um chapéu desabado 
e exquisito. O immundo vestuário correspondia á physionomia; 
havia n’aquelle typoo quer que seja de aniquillador e vagabundo 

Um palletot comprido c em desuso, esfarrapado nos cotovelos, 
deixando sahir das mangas umas mãos tisnadas, os dedos ma­
gros e nos quaes se mostrava uma particularidade bastante sin­
gular: o pollegar era mais comprido que o indicei

Perto de sí achava-se a companheira deitada n’uma rede com 
as pernas á mostra, sem lhe dar cuidado quem se aproximava. 

Uns fusos comparados com aqucllas pernas pareceríam obesos.
O todo era encimado por um rosto anguloso em cujo centro 

dominava como um mastro de barco, o mais comprido e ornais
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agudo nariz que jamais se viu fincado em feição liumaoa. Dois 

olhos oblíquos de eòr indecisa, jaziam no alto d’aquelle estra­

nho apendice. Junle-se a isto os modos de uma mulhor entregue 

ao mundo sem lhe dar cuidado o que vai nem o que vem, sem 

luxo e ambição, e eil-a retratada d*aprés nature.
Apenas abriu a bocca para dizer-me adeus quando d'alli mc 

retirei, dardejando seus olhares sobre mim.

Fóra das'outras barracas havia ciganos e ciganas.

As mulheres cosiam, cosinhavam e embalavam os lilbos; os 

homens, uns trabalhavam em pequenos m >stcres, dois ferravam  

um burro e um cantava acompanhado pela viola dc uma rapn- 

riga.

Esta companhia tinha escravos para o serviço dc eosinha e 

contava numero regular de animaes. Disseram-me que ainda 

alli se não achava toda ella, pois que parte eslava a chegar. 

Reunida excedería a cem o numero de ciganos.

Era a sétima vez que eu encontrava nás minhas viagens essa 

raça nômada.

Depois de alguns momentos de contemplação voltei ao ar­

raial.

Perto da casa em que residia havia uma taberna onde se to­

cava desde manhã até alta noite, uma maldita gaita dc folies, e as 

arias antiquissimas nos feriam os ouvidos. Uma sucia de bêba­

dos e vagabundos alli se reuniam entregues aos mais vis fol­

guedos.

O tabemeiro homem bastante rústico com sentido no lucro 

da venda da cachaça, não tinha escrúpulos nem negava entrada 

alli até mesmo ás prostitutas, e entretanto era casado e tinha 

filhas novas.

E  chamavam a toda aquella algazarra, u m a . . .  soirée!
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A ignorância é, na verdade, o peior de todos os malles. N’este 
lugar haviam mulheres loureiros, cujos maridos coitadinhos pa­

rece-me que sabiam da cousa, mas como a festa lhes rendia 
fechavam os olhos e faziam-se tolos.

Não ha alli uma escola, nem cousa que se assemelhe. D*» 

ensino o atrazo é completo.

Com pequenas excepções, quasi toda gente é bruta e dada á 

intriga. Uma caipirada a toda a prova para não usar de meios 
termos.

No dia 14 de junho parti pois d’este lugar em direcção a Ara- 

raqnara ponto terminal da estrada de ferro Rio-Claro.

A’s quatro horas da tarde passei pela villa do Jaboticabal,. col- 
locada em bonita colina e cercada de espessa matta virgem.

Pernoitei além d’alli meia lcgua.

15 de Junho —  A's oito horas partimos. Eu e Saltina ia-mos 

diante da comitiva.

Do Jaboticabal a Araraquara a distancia é de onze léguas. 
Duas vezes por semana uma deligencia conduz passageiros de 
um para outro ponto. O terreno é bom e vê-se ora optimos 

campos nativos, ora cxplendidas e luxuriantes mattas virgens.
Pouzamos cinco léguas a quem do ponto de nosso destino.

No dia seguinte apoz cxccllentc viagem cheguei ás seis ho­

ras da tarde a Araraquara hospedando-me n’uma chacara de 
onde se avistava toda a cidade. Meu irmão Ulrick Leal deixara 

a 17 a minha companhia c voltara ao Jaboticabal.

Araraquara é uma boa localidade. Elevada á cathogoria de 

cidade o povo ou a camara municipal mostrou desejos que con­
tinuasse como villa e como tal é ainda a primeira da província 
de S. Paulo.
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0  largo da Cadeia é completamente fechado por prédios re­
gulares. Tem algumas ruas de terceira ordem.

Os melhores edifícios particulares sio realmente os do sr. 

Rodrigues, negociante a11i estabelecido e o do major J. Pinto 

Ferraz.

Toma lugar saliente na cidade o primeiro por causa da res­

pectiva torre, elegante c vistosa, conhecida pelo canudo do Ro­

drigues Foi projcctada a. sua couslnicrào nas vesperas da ul­
tima passagem de Venus atravez do disco solar. Nào sei, mas 

pôde muito hem ser, que haja ulli algum discípulo de Flama- 

rion, ou dedicado astromuno em estudo e vigia nas horas va­

ga s . . .

Km Araraquara onde a agricultura é a principal manifesta­
ção, reparei bem que q povo é dócil e benigno.

Quantas, vezes no percurso d’esta longa e escabrosa viagem 

tive occasiào de observar quào mal os municípios comprehen- 
dem a sua acçào civilisadora. Ainda aqui o ultimo collegio aca­

bava de fecliar-sc por falta de frequência de alumnos, c nem 

um pequeno nmseo, nem um gabinete litterario! E  jornaes 
quem falia nisso!

A política, sempre a triste e vergonhosa política de borra na 
frente de tudo.

Papal vos endinheirados que desconhecem inteiramente os pe­
queninos princípios do partido a que pertencem.

Cá para mim parece:inc que a política é o lenitivo dos tolos 
ou d’aquclles pobres de espirito que n'clla encontram o úni­
co meio de se tornar salientes.

Assim é que em geral no Brazil um sujeito tendo alguns 
contos de reis faz-se mamla chuva, chefe de partido e é  nomeado
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oflicial da guarda nacional ou recebe um titulo qualquer de 

alem mar.

Quando isto accontccc o Zè povinho que nunca deixa de lan­
çar a sua alfinetada, usa no ridículo d?uma phrase, que pelo seu 

sentido pouco decente deixo aqui de mencionar.

Entretanto como é dever, lá começa o typo a ser tratado por 

sô coronê Mané Chico ou siâ commendadô Tonico Nhonhozinho. 
etc.

Esta porém não é a regra geral. Ha até mesmo no sertão ho­

mens bastaBte illustrados e livres pensadores.

No dia 18 procurhi em sua casa o sympathico medico madei- 
rense dr. Lino Cassianno Jardim compatriota de meu pai, que 

já  me conhecia de nome c a quem apresentei meus respeitos e 

estimei a sua amizade. O dr. Jardim é homem de caracter dis- 
tincto e como medico tem o mais invejável nome. Dispondo de 
grande influencia local apresentou-me aos seus amigos, paten­

teando-me por esta fôrma a sua estima.

Visitei algumas fazendas importantes do município, e tive 
dias de falha nos bairros do Monjolo, Major A. Borba, Maga­

lhães, Caetanos e Chi barro.

No dia 11 de Junho parti pela estrada de ferro para S. Paulo 
e por plausíveis motivos de saude, Saltina preferio alli ficar.

Voltei pois no dia 25 a Araraquara.
A 19 de Julho completava vinte e três annos. A’ noite fui a 

um espectáculo publico e indo de lá para o hotel com alguns 
rapazes, entregamo-nos até alta noite aos prazeres da gastro­

nomia.
Esta vida é um sonho como disse Victor Hugo.
Houveram saudes, depois discursos c como se apresentasse

11
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uni vioiào, principiaram as modinhas para complemento da or­

gia-
No dia 31 de Julho parti de Araraquara para Brotas e depois 

por Dous-Corregos, cheguei ao Jahú.

O municipio do Jahú é importantíssimo. As terras são de 

uma fertilidade espantosa e por isso não admira que um su­
jeito qualquer, possuidor de escravos, á custa do suor d>ses 
desgraçados, adquira em pouco tempo uma boa fortuna.

A povoaçào é pequena mas bem alinhada, situada em uma 

colina pouco elevada e conta uma soflrivel praça, onde já 
existe um theatro, construído por iniciativa popular. Honra pois 
aos habitantes do Jahú.

Não é povo beato, nem amigo de cantigas de padres. A hos­

pitalidade constituo um dos característicos que mais o distin­
gue. Ha somente no alto da povoaçào uma espelunca que tem o 
titulo de loja e bilhar pertencentes a um intrujào conhecido 

por Nhonho Totonio Alves, onde sob apresidencia d este 
se fomentam intrigas e se armam laços contra os habitantes de 

politica contraria do logar, como tive occasião de presenciar.

No dia 27 dc Agosto recebi cartas do Rio, em que me noti­
ciaram que meu tio Augusto C. Guimarães e familia, haviam 

voltado á côrte, de uma viagem de recreio que fizeram a Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres.

Meu pae pedia-me ainda mais uma vez, que voltasse por al­

guns dias ao seio da familia, e resolvendo repenlinamente, parti 
pois do Jahú para Brotas, chegando a S. Paulo no dia 29 de 
Agosto às tres e meia da tarde.

As cidades do Rio Claro. Limeira c  S. Carlos do Pinhal, onde 
de passagem tenho estado, são pontos da estrada de ferro Rio
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Claro, formando o ramal do Brotas pelo qual fui ter á ca­
pital.

Uma vez em S. Paulo, dirigi-me ao hotel de França, e alii 

deram-me um bom aposento, esquecendo já todos os martvrios 
d’esta longa e penosa viagem. Ali encontrei uma cama tão ma­
cia e fofa, que não tinha semelhança alguma às que tive em 

viagem. Foi então que recordando-me de tudo, lembrei-me ter 

dormido, ora em rede, sobre mesas, bancos, canastras, couros, 
espigas de milho, ora mesmo sobre o solo exposto ao vento c 
á chuva, também sobre carros de bois e até mesmo uma vez 
num improvisado poleiro de gallinhas tive o meu leito.

Depois do jantar vim a saber pelas folhas diarias, que no thea- 
tro S. José representava-se as Md e uma noites, e como tinha 
um amigo que instava para ir na sua companhia, fiz-lhe a von­

tade, se bem que já tivesse assistido a trinta e tantas repre­
sentações d’essa peça no Santa Anna da Côrte. <

No meio de um turbilhão de rapazes alegres que ali estava, 

do madamismo em luxuoso toüete, do reflexo brilhante de tan­

tos lumes, eu sentia-me reviver;  esquecia a vida sertaneja, os 
sofTrimentos que tanto me mortiíicaram, dos quaes este.livro é 
uma pallida recordação; lembrei-me que breve estaria ao lado 

dos meus parentes e amigos c no grand monde fluminense. 

Quanta felicidade!

Tinha terminado o ultimo acto, e num momento em que rom­

pia a corrente de povo no xaguão do theatro, eis que um amigo 

e cx-collega de estudos o dr. Rodolfo Beltram, cerca-me com 
ura abraço de satisfação, ao vér-mc apoz tres annos de separa­

ção.
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Fomos logo d’ali ao café do Java e recolhemos-nos a um sa­
lão reservado, onde outro amigo nos foi fazer companhia.

Este è nada mais c nada menos do que o celebre engenheiro 
francez, que sc apresentou com o naturalista, na tal fazenda 
além da cidade da Franca.

Já  me havia ido procurar ao hotel, pois sabia da minha che­

gada por um jornal da tarde.
Repletos de alegria entregamos-nos á viva e animada palestra 

até que este amigo recordando-se do que soubera, perguntou- 
me qual o ílm que tinha levado a minha companheira de viagem 
ao que lhe respondí repetindo-lhe estes versos:

Tenho saudades dos campos goxanos 

D'essa vida linda, boa e feliz,
Tenho saudades de todos de tudo 
Que longe deixei no teu paiz.

Como c  bclla a Formosa, terra tua 

Onde a infancia descuidosa passaste,
Que lindos esses campos solitários 
Que doces canções que tu cantaste.

E que sou eu, aqui onde estou?

Morreste, fugiste, sosinho-fiquei,
Embora me vou pr’as terras do norte 

Qual ave sem ninho, eu sempre serei.

Chegou finalmente o dia do luto 

Dos cantos e prantos das dores o ais;
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Aqui um seputcliro de crepe coberto.

Alli mais abaixo teus restos mortaes.

— E ’ morta! exclamou o meu ex-companheiro de viagem.

— Sim! respondí. Suecedeu-lhe o mesmo que a todas morreu, 

sumindo-sc para sempre das minhas vistas.
Quando a conheci 11a sua terra lá no meio de pavorosos de­

sertos e sertões, perguntei-lhe se queria vir na minha compa­

nhia, respondeu-me que sim, q:ie desejava ver e conhecer 0 
mundo e com clle 0 progresso; liz-lhc a vontade, solTri por ella, 
mas a sorte é que inicia os actos da vida.

Foi-se para sempre, não mais tornarei a vel-a!
Se lhe não mandei rcsar uma missa por alma, é porque nunca 

rne envolvi em semelhante patacunda.. .

A 31 de Agosto deixava a Paulicèa partindo ás seis damanhã 

no expresso do norte.
Em todas as estações vi amigos e conhecidos.

Em Mogy 0 dr. Mattos, em Jacarahy 0 Fonseca, em Caçapa- 
va 0 Feliciano de Godoy, cm Tambaté 0 Marcondes e 0 Maga­
lhães, em Pindamonhagaba 0 José Irmão, em Guaratingueta 0 
commendador Guerra, meu caro amigo que ia também para a 
Corto, em Lorena 0 Monte Claro e Alf Cândido Leite, em Re­

sende 0 dr. Carlos Bittencourt, na Barra Mansa, 0 meu svmpa- 
thico Leopoldino d’Agre!la, fazendeiro em Minas que segundo 

me disse ahi viera tratar de ncgocios, e íinalmentc na Barra do 
Pirahy 0 meu particular amigo Rolino Batifole que me espera­

va que me acompanhou até á Corte onde chegamos ás 7 horas 
da noite.
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De surpreza entrei pela casa dentro de meu pai, e fui en- 

cmitral-o escrevendo-me uma carta que ia remctter para o 
Jalm, quando alli me tinha junto de si, são e salvo como um 

pero.
Mudei de fato, jantei, e ás 9 horas da noite estava com o meu 

sxmpatbico primo Bento de Macedo, o grande dandy, o Bocca- 
cio de bigodinho louro e fomos juntos até ao Polytheama, depois 

á Mnison Modeme e emquanto cahiam em viva palestra, eu de­

vorava duas dúzias de ostras cruas e alguns sandwichs.
De vez em quando nào me faltava quem me viesse interrom­

per com abraços e parabéns pelo feliz regresso. Alli estava o 

dr. Oscar Gradim meu chará e amigo, Batifole e muitos outros 
bons civants.

Sentia-me viver linalmente, lamento quanto hei sofTrido, mas 
de coraçào declaro que assim mesmo tenho saudades da vida 
sertaneja.

No dia seguinte fui a casa de meus parentes abraçar a to­

dos, e porque me considero muito feliz, por ter conseguido visi­

tar o coraçào d’este bello paiz, sem ser naturalista, ou empre­
gado do governo, nem tào pouco authomato, sujeito ás danças 
políticas, mas simplesmente ajudado pelo melhor de todos os 

cargos, isto é, a minha profissão, aqui façò ponto final.
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EXTENSÃO PERCORRIDA

Do Kio a S. Paulo.................................. ........................... 96 léguas
S. Paulo a Casa Branca.................................................. 50 *»
Casa Branca a Uberaba.. ; ............................................ 05 »
Uberaba a Paracatd .......................................................  66 «*
Paracatii a Formosa......................................................... 40 »
Formosa a Goyaz.............................................................. 66 »
Goyaz a Uberaba..............................................................  110 »
Uberaba a Ribeirão Prelo...............................................  36 »
Ribeirão Prelo a Araraquara....................................... 2o «
Araraquara a Jahu (por Brotas)................................... 28 »
Jahu a S. Paulo......................... .•......................................  70 »
S. Paulo á Corte................................................................  96 »

748

Sendo:
A cavallo.......................................................................................... 406
Estrada de ferro........................................................................... 306
De troly...............................................    24
A pé..................................................................................................  * 9
C an oa................................................................................................  3

“ "748
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P A L A V R A S  IN D ÍG E N A S  E N C O N T R A D A S  X O  P R E S E N T E  V O L U M E

Arabé — barata, insecto. 
Aratuba —  horisonte.
Arapuca— alçapão.
Araguaya —  rio.
Caa-été’—  bosque.
Caoi —  aguardente, 
Cocm-mirim—  ao romper da 

manhã.
Copé-eoty —  á traição. 
Cuyanara —  coruja.
Cabuiba —  balsamo.
Guarama —  arbusto.
Guvra —  passaro em geral. 
Hirara —  gato selvagem. 
Iby’Cuy-tyba —  areial. 
Ibi-peba—  planice.
Igara—  canoa.
Ipéba —  chato.
Itycara —  pescador, 
lta •— pedra.
Icoara —  mundo. 
Imombykipyra—  prostituta. 
Jararaca—  cobra.
Jararacussú —  idem.
Jaguar — onça.
Jaty —  abêlha.
Jabirú —  ave aquatica.
Jaey —  estrella.

G o o g le

Jukyra —  sol.
Jacúm á—  leme.
Jacurutu — ave notivaga. 
Jakirana —  cigarra. 
Japabóca —  partida.
Jatioca —  carrapatu.
Jatium —  mosca.
Kiçaba — rede de dormir. 
Monduçara—  ladrão.
Okyjjú —  grilo.
Picajé-catu —  alta noite. 
Sucury —  cobra.
Taba —  aldeia.
Taóca —  formiga.
Tayacúba —  vasilha. 
Teinbiu-oçii —  banquete. 
Tucuras—  gafanhotos. 
Uipuba—  farinha.
Urutu —  serpente.
Yg-coára —  fonte, nascente. 
Yg-tu — cachoeira. 
Yagaçápaba — ponte. 
Ygarapé —  rio.
Ybv-coára — sepultura. 
Ygarapd-mirim —  riacho. 
Ybytigoará —  vallc. 
Ybytyra—[monte.
Ypaba —  lago.
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ERRATAS

D u r a n t e  a  p u b l i c a ç ã o  ( F e s t a  o b r a ,  a l g u n s  e r r o s  
e s c a p a r a m  á  r e v i s ã o ,  m a s  c o m o  s ã o  d e  s o m e n o s  
i m p o r t â n c i a ,  o  l e i t o r  p o d e r á  f a c i l m e n t e ,  p o r  s i  
m e s m o  c o r r i g i l - o s .
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